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4c JUSTIÇA PEDE E "COSME-D AMI AO" CERCAM O FORO DA
GB PARA GARANTIR PROCESSO DOS TERRORISTAS (P. 7)

CHÇADR RQ AÇÚCAR NA CIDADE
NO 5! DIR DA "GREVE RMRRGR"
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CAÇULA"
SACUDIU ESCRETE
PARA BI- MUNDIAL!
Roteiro do Padrão-UH

liwlaterra, rival do Brasil já por duas vezes na disputa
vela 'Taça do Mundo", ainda desafia o poderio dos.cam-
peões da •¦Seleção de Ouro", frente a qual os bntdnlcos
insistem em não baquear. 0 x 0 em 58 e havendo empate
no conjunto das partidas amistosas, brasileiros e ingleses
travarõo uma "negra", amanhã, que poderá valer a Copa-
62 Nos flagrantes ao alto, o "tiro'' do •¦Canhão Caçula
Amarildo que decretou o principio do fim para os espanhóis
e a explosão de alegria que se seguiu ao tento. (LEIA
AMPLO NOTICIÁRIO NAS PAGINAS ESPORTIVAS)

PRÊMIO DO CACHIMBO DE ESTIMAÇÃO
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CASO DE POLÍCIA r*~*-?,%ssr.
greve dos trabalhadores nas rejinarias de açúcar, ast&a
impunemente incorrendo no crime de sonegação de artigo
de primara necessidade, ao esconder estoque.* de açúcar
Cc população, que se lé assim o mercê do* -tubarões' On-
ttrn. Bárioi tumultos foram verifietutos em vanos ponto*
íc ridedf, pnnc-ipaÍTTienrr- ***** Copocaricno, ortdi* a policio
procurar**' coníirr c ¦caçada- do produto pelo': consum,-
dores. Na tota, ume dona-de-casa mais /elu. carreoa sue
preciosa carga sob as vista* de um policial armado. IP. 2i

RECUSA
Ooücriindorcs reúnet/i-se 5

t»»i ytrn.ríi coíti urna agenda -=
ambiciosa. Mas a reunido co- =
meçoii mal. E' que o cons- =
pirador número um deste =
Pnis, o flagelo íuárimo. o S
provocador-vedetu, procurou ---j
colocar-se ?ia crista da onda S
e desde o inicio envenenou g
tudo. Pois esse Lacerda que =
nos coube é como um rei -=
Midas às avessas: tudo o =
que êle toca, vita droga. Dal =
que a resolução do Gover- §
nador Brizola dc não com- =
parecer a Araxíi pode não =
ser política no sentido es- =
íiiío do termo, pode não ser jg
diplomática cu mesmo tati- s
ca — não discutimos. Mas =
o fato é que o seu gesto en- 5
couíro ressonância na opi- 5
nião pública, sobretudo a da =
Guanabara. Biizola simples- =
mente se recusa a sentar-se s
7ia mesma mesa com Lacer- =
da. porque o considera com- =
prometido com os piores In- =
terèsscs antinucionals e f§
jmrtanto sem autoridade pa- &
ra participar de resoluções s
como as que são objetivadas =
pefa conferência de Araxa. S
Exato. Lacerda i um quisto, =
melhor diriumos um câncer =
na vida politica. do Pais. He- ü
presenta a negação de toda =
n ordem democrática; e o S
teórico da alienação e o prá- =
tico do terrorismo. Traz =
consigo as ressacas da feio- =
nia e da traiçãu, contra as =
quais todas aj propriedades =
medicinais de Ataxá são im- =
potentes. Con: ile náo há =
diálogo possivel. A recusa g*
rie Brizola tem o 7HC'riío de =
alertar a Nação para a pre- =
sença de um mal que preci- H
*a jer extirpano. =

"Couro de Gato"
Também Premiado
Novamente um filme bra-

sileiro (curta metragem) cnn-
quista prêmio de grande ca*
togorla. Desln vez trata-se de"Couro dc Gato", primeiro
colocado no Festival Interna-
cional de Cinema, na cidade
de Scstrl-Levante, nu Itália.
O documentário nacional foi
aplaudido pelo júri, lauto nn
pnrte técnica, quanto peloseu conteúdo profundamentehumano, (Leia noticiário na
segunda página).
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BRIZOLA

N*X.J
Amarildo nosso "Pagador de Promessas'', na batalha da
Copa, no'Chile, féz-se 7iierccedor também de um prêmio:
o cachimbo de' estimação do nosso enviado especial, ju-
ci/nto de Thormes. que garantira ao Tici'*** "Rei" do "
esse troféu caso tudo liie saisc bem. E saiu. Muito bem.
A foto é da entrega do cachimbo na versão bossa-mwa ua
"Palma de Ouro" para o "Pagador" que não faz fita...

RECUSOU LUGAR AO
LADO DE LACERDA EM ARAXÁ:
-ILEÉUMANíiNACIONAL!"

áwrO,. nKHrpi
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SALAZAR ENCARCERA
!0 REBELDE CARIOCA

JAYNE MANSFIELD ESCANDALIZA ROMA

Preso como "emissário de Galvão", o carioca
Sérgio Batista (foto) foi condenado, ontem,
pelos tribunais salazanstas de Lisboa, a cin-
co anos de reclusão, após os quais permane-
certi em "vigilância preventiva". O Itamarati
declarou que "nada se pode fazer" e a mãe
do revolucionário, acometida de crise car-
diaca, lançou um dramático apelo: "Libertem

meu filho, pelo amor de Deus". (Página 5)
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22 EM DUBLO HOJE NA PASSARELA:
SERÁ "A MAIS BELA" CARIOCAUMA
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t Depoi» dn ensaio geral, realizado ontem á noite, a Professora Maria Augusta deu o "pronto das candidatai rara o pron-
dé moniento em que será escolhida a "Miss" Guanabara 62. Nessa ocasião, os fotógrafos deram à Srta V era Lúcia Saba^

do Monte Líbano, o titulo de "Miss" Simpatia, que bem pode ser o primeiro passo pa-a a «W»"*-*" «Jo «'ro0 de «J»
fífi noit c uma da* mait cotadas. Nas lotos, da esquerda para a direita. Janette. do l l/n habel. Áurea, do Sui-Aror -

Acl-7eWKastrup"áa A. A. T„uca: e Tiana', do Miíerva. iLKIA COMPLETO NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PAGINA)

"Busto"Dançou Nua
de Pileque na Buate

A atriz Jai/ne Mansfield, depois de tomar um monu
mental pileque. improvisou um "strip-tease" numa
buate de Roma, quando as alças do seu vestido, não
suportando o peso do seu famoso busto, romperam-se
enquanto dançava. Sem um minima de embaraço con-
tínuou o espetáculo Depois, imitando a não meiios
tamosa Anita f*A*be**p. no filme "La Dolce Vita". foi
para o Fonte de Trevi ifotoy onde tomou banho

Leia em "O Mundo em 24 Horas", na quinta página

PELE TREINA 2.a FEIRA:
SEMIFINAL COM 0 "REI"

Vina dei Mar, & 'De Btimi-
ro Sauthier. enviado espe-
ciai de L*Hi — a melhor no-
ticia que se poderia transou-
t:r a torcida brasileira <¦ a
recuper?c;áo dc Pele. ja pra-
ticanente conseguida. 0 jo-
gador. segundo o Dr. Hilton
Goshnc. esta Ootn melhor.
Seeunda-leira deverá retor-
nar ao treinamento e e pro-
vãvel que jocue quarta-feira
se o Brasil passar, como es-
peramos, pela Inglaterra,
amanhã.

IMITACaO — \ aiparaiso,
9 Tie Albert Laurence.

enviado í-speeial de l"H —
Os britânicos enfrentarão o
Brasil, amanhã utilizando o
"4-2-!" genttin.impnte brasi-
leiro.

JUIZ — Dirigirá a parti-
da de amanha entre Bra-

pil e Inglaterra o ,'uiz francês
Schwinte. Jâ é nosso conhe-
eido. pois apitou o jogo rim-
tra * Tcheco-Eslováquia, com
boa atuação. 'Outras noticias
nas paginas 11 e 12.'

SALTO — Um macaco de
50 quilos saltou, ontem,

de um bombardeio supersô-
nico B-54 sobre a ba*=e aé-
rea de Edward, Et"A. a uma
velocidade de 1.700 quiiòme-
tros horários Lsou. no sal-
to. uma cápsula de alumínio,
destinada ao salvamento de
emergência dos futuros pára-
oueitist.is de jato. TT*.

F l* V C T OVAMSMO —
— BRASÍLIA. 9 XTB' —

Serão encaminhados hoje.
so Presidente Joáo Goulart,
os autógrafos da Lei de bu-
mento do? servidores civis e
militares da TTniao Os ar<-
sesj-ores do Presidente da
República, ape»-- apurados e«-
tudos. superem ao Chefe da
Nucão. que vete. nada me-
nos de 12 artigos, entre êlea
os que se referem aos inte-
rinas. tesoureiros e procura-
t-tores.
• SAN T1A<.0 — O Chart-

celer San Tiaeo Dantas
nâo cancelou sen encontro
com o Ministro das RelaçíSe**
Exteriores do Paraguai. Ape-
na? adiou-o. porque devia
es-tar ontem em Brasilia par»
a reunião do Conselho de
Ministros e seria riiün! che-
par hoje a fronteira dos dois
paises. lie For do Iruaçu
• -l-RKMIFR" —- S PAXT-

LC S 'UH' — Ao checar
ontem á noite a Sâo Paulo,
procedente de Brasília o
Oovernador Carvalho Pinto
declarou a reportagem d»
UH que "carece de funda-
n-ient o qualquer noticia re-
ferem? a convite feito à ml-
nha pc^oa para substituir e
Sr Taneredo Neves"

PAZ ENTRE EUA E URSS NO ESPAÇO SIDERAL: ACORDO DE EXPLORAÇÃO CONJUNTA
(I HA >A P*l*INA Si-
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Tumultos em Copacabana Para Comprar Açúcar
da R.d.apatru.h. . um ch.,u. d. -.lida Militar , m.nt. d. ^«.íírpr.fJv»., ffl «te JJ.», n.ll* , """' *»"'">»l"-»»l»'-»»<ata naum-rt-Jii uiiii r vim -i j_j^ j„ ui .-i ¦ «( n»r< •» uoiid»! direta ee Dublice. __.. ...» I ¦ a0mmmm2.mJmt!i ii',,maa',',um".^'mmmmm+mMmWMMMM^MMMMm\B fBIS viaturas da Rádlapatrulha » um choque da Polida I

= 1 tiveram que Intervir, tarde de ontem, na Praça Ser

Acontecimentos

¦»/- TCMDtt ° Serviço de Meteorologia =
Tk ICrlru — 

prevê para hoje. Rio e Nlte- =
rói, tempo instável, com chuvas fracas; tempe- g
ratura estável. Ventos de Sul a Leste, modera- g
dos. Visibilidade moderada. Máxima de ontem, =
24 graus, Penha; minima. 15.8, Praça Barão da g
Taquara. Jacarepaguá. g
*rV RDMRA Estão sendo esperados hoje. 3
>T DUnDA procedentes do Norte, com =

passageiro!;, 
"Brasil Star" e o cargueiro "Pel 

g
Avres"; do Sul. o cargueiro "Stromboll" Ama- =
Jinã. do Norte, "Mahelis", "Fortuna" e "Rio B
TJmia"; do Sul. "Fletero" e "Goiland", todos
cargueiros. Segunda-feira deverão checar, do
Norte, com passageiros, o "Federieo C" e os
cargueiros '*Mormacpridc", "Cabo Frio" e
•'Buenos Aires"; do Sul. o cargueiro "Del Rio".
iV kJAVIflv* Washington, 9 iFP-UH* — Os
M ItAVIUJ  Estados Unidos efetuaram
«ma explosão nuclear de potência média no
Pacifico, às 17h GMT dc ontem.
•«V UIIMOD Ontem, na Galeria Relívo
>f nunUK —¦ (Av Copacabana. 252i. o lan-
çamento do livro "Seis Desenhistas Brasilei-
to.? de Humor", oue enquadra os nomes de
Fortuna. Jaguar. Ziraldo, Borjalo. Claudius e
Hildc. Volume prefaciado por Millor Fernan-
dc.-. o "Vão Gôgo".
*/- PDPVF A grfcVP s*0* bancários de Rra-
7-i IJKlVl ' 

si]fa poderá encontrar uma
aoluçào na terça-feira. Aqui no Rio. no DNT,
estario reunidos dirigentes da CONTEC. a fim
da tentar pôr fim á parede, com a obtenção
<}as reivindicações da classe.
tV 'xFDVinflBFx.  Brasilia, 9 (UH) — A

-í JLrllIL/VRLJ sanção pura e simples
da lei do aumento tem r.ido solicitada por as-
sociacòes de classe, sindicatos e funcionários
em geral, através de telegramas dirigidos at>
Tresidente João Goulart. Dentre outros des-
tacam-se os dos funcionários do SAMDU, subs-
crito por 700 servidores; dos despachantes
aduaneiros de São Paulo e da Associação dos
Servidores da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de Sào Paulo.
*rV PAnDftFIPfK  Brasília, 9 (UH) — O~-í 

rAUKULlKUJ — 
Cardeal de Sào Paulo.

T) Carlos de Vasconcelos Mota. desembarcará
amanhã nesta Capital, de um helicóptero ria
TAR. trazendo as imagens de N. S. Aparecida
e São João Bosco. Para a recepção estarão
presentes o Presidente João Goulart, o Pri-
meirn-Ministro Tancredo Neves, o Prefeito Set-
te Câmara e outras autoridades civis c mili-
tare-.
V" TArirPI-DO  Brasília. 9 (UH) — O Pri-
'-¦ IMnLKEl/v meiro-Ministro Tancredo
Neves viajou ontem para o Rio devendo re-
gressar a esta Capital amanhi pela manhã. O
Presidente João Goulart deverá estar na Gua-
nabara amanhã, após a missa de N. S. Apa-
recida. Seu regresso a Brasília ainda nào está
marc*ido.
„<- ffíFAP  Brasília, 9 <X'Hi — Foi insta-
> V, JlHr lado na tarde de ontem. aqui.
um posto da COFAP, destinado a tabelar os
preços do comércio local.
JL PFATDP  A Comissão Nacional de--'¦ KLAIUR Energia Nuclear está ulti-
mando os estudos sobre a instalação da Usina
Atomelétrica da Região Centro-Sul, primeiro
grande parso para industrialização da enercia
atômica no Brasil. O Prof. Marcello Damv.
presidente da CNEN. convocou quinze ense-
nheiros nucleares de todo o Pais. para parti-
tiparen* de um «rapo de trabalho dedicado
em tempo integral aos trabalhos teóricos sobre
a usina.
_A_ fARINFTF  *"*** trabalhadores começam

UADIni.lL , tornar posição em face
da renovacào do Conselho de Ministros. A pre-
siriéncia das Comissões Permanentes das Or-
Eanizacões Sindicais enviou ontem memorial
ao Presidente João Goulart, recomendando a
composição de um Gabinete nacionalista.
V- fAPF\TIA — Brasilia* 9 |s-'H| — n°s úi-

LAKrjllW - ünios três dias, nesta capi-
tal. majorados os preços da carne, feijão e
leite. que. por sinal, estão escassos, desviados
•sue são para outros centros de consumo.

,*w CrfiMnMIA Km obediência ao Plano
V, aUrtUI MA de Contenção dc Despe-
sas do Governo Federal, o Ministro Souto

Maior. Saúde, determinou que os medicamen-
tos utilizados no combate às endemlas. pelo
DNERu. fabricados, na sua maioria, no estran-
geiro, sejam adquiridos diretamente aos produ-

tores. Somente na compra de pó molhável rio
BHC a 30 por cento, produto destinado à do-
ença de Chagas, a medida permitiu uma eco-
nomia de 90 milhões de cruzeiros cm trezen-
tas toneladas adquiridas.
*íV RANTAPin  *:'m eleição realizada on-'"'' DAULArSIU tem para s eçerjiha d0
representante do funcionalismo do Banco do
F.stado da Guanabara iun'o à diretoria, saiu
vencedor o bancário Wander Salvador, com
um total õe 160 votos. A eleição teve em vista
o cumprimento do Art. 73. da Constituição da
Guanabara, que prevê a participarão cie um
representante da classe aa direção do estabe-
lecimento de crédito oficial.

Militar
tiveram que Intervir, tarde de ontem, na rratja aeriedelo

Correia, Copacabana, para conter a multidão qu» cercava um

caminhão da COFAP que estava vendendo açúcar diretamente
ao povo, máximo de dois quilos par» c»da comprador. O tumul-

to tave Início cerca rias 17h, quando o veiculo estacionou, »r«»»n-

do dol» funclonirlus apen»s par» «tender is filas qu» lmedi»t«-

manta se formaram, a p.rder de vl»t». A penosa asp.ra • •*

apreensão qu» dominava a cada um, d» nio cons»qulr adquirir o

produto ainda que sob o rigoroso racionamento lmpo»to — g*-
r»ram um "rlflf" que so a custo foi contido pelo contingente po-
llclal requisitado.

A COFAP anuncia qua, ««-gunda-felra, vai vendar açúcar r»-

finado a cristal, a rcspectlvam»nt» 36,50 « 30 cruzeiros, em pos-
tos-volantes nos bairros Tl|uca (Praça Saem Pena); Gralau (Pra-

ça Venduni; Meier iJardim do Meieri; Penha (Largo da

Bonsueesso (Praça das Nações); Madureira (Largo
Leblon l Praça Santos Dumont) e no Centro i Praça Crlstla

Penha);
de Madurei-

= ral;

do SAPS na Praça
* Ilha do Covarna-

oficial da 36,50 cri*-

no Ottonl, em frente i Central do Brasil). Colaborando com a

COFAP, o SAPS também vai vender o produto djrataman*» ao

povo. A«»lm, a partir d» ho|», os mercados
da Bandeira, Campo Crande, Olaria, Tijuca
dor, estarão vendendo o açúcar ao preço
selros.

Denuncie a Sonegação
A COFAP e o Departamento Federal dc Segurança Pública

renovam seu apelo às demais autoridades e a população, no sen-

tido de que denunciem, pelo telefone 22-1382, ao General Sarai-
va Martins ou pelo telefone -!2-8Hn(i, ao departamento de risca-
lização, qualquer prática de sonegação do açúcar ou rio majora-
çào rio nreço. bem como a existência de estoques clandestinos.

Não Será Majorado
Apuramos que a COFAP continua no firme propósito da não

majorar os preços do açúcar e que esti procedendo ao l»v«nt«-

manta de «stequet da produto, am todas as usina», cem • finell-
dad* de bloque*¦ los para a venda dlrata aa pública.

Fonte autorizada adianta que a COFAP não manterá «nten,-
dlmentos com o Instituto do Açúcar e do Álcool, a não ser para
fornecimento de açúcar refinado p»lo preço da tabela vigente.
A propóilto, a Liga Feminina do Estado da Guanabara distribuiu
circular i Imprensa, prote»t»ndo contra o pretendido aumento
do açúcar, qu» atribui a uma manobra alHsta do IAA a outro»
Órgãos do Govirno, » sugere i COFAP qua eonflsqu» todos o»

estoques existentes, assim como nio ceda i pr«»»ào, embora te-
nha que InUrvIr na» próprias fontes da produção.
Greve Firme Not Usinas

Prossegue Inalterada a greve dos 25 mil trabalhadores na in-
dústria rio açúcar. Iniciaria ao primeiro minuto da ultima terça-
feira nas refinarias o usinas rios Estatlos tia Guanabara. Sao 1 nu-
lo, Minas Gerais e Kio rie Janeiro. Os trabalhadores, concentrados
em seus sindicatos, exigem o pagamento dos 50**. tle aumento sa-
larlal que lhes é devido desde 30 de abril último. O Sr. Hugo
Costa, líder da classe, declara que só mediante o recebimento dos
atrasados os operários retornarão ao trabalho.
Arroí

Outro grupo dc trabalho, nomeado para estudar o problema
rio abastecimento do arroz, deverá manifestar-se no Inicio da pró-
\inia semana. Essa comissão tem por principal objetivo encontrar
uma fórmula capaz de impedir a ação dos atrave»»ador»s.
Feijão

Quanto ao abastecimento do fel|ão preto, espera a COFAP

qu» com a entrada no m»rcado do» produtos do Trlinoulo Mln»i-
ro ("Uberabinha" e 'Goiás"), cujas safras já st iniciaram, venham

o abastecimento • os preços a se normalizarem. A ausência d»

concorrência e a quebr», íste ano, das «afras do Sul. lio aponta-
das como os fatores qu» estão propiciando a aspaculaçio qua ae

verifica.

. Juiz Volta Atrás:
Não Vão Funcionar

Padarias no
Domingo

Diiendo qua a sar man-
tida a situação criada por
sua própria decisão, se
constituiria odiosa injusti-
ça, o Desembargador Rli-
lio Afonso Barandler re-
solveu, atendendo a pe-
dido do Procurador Ge-
ral do Estado, reconslde*
rar o seu despacho conce-
dendo a medida liminar a
pouco mais de mela cante-
na de padarias para fun*
cionar aos domingos,
até qua fôss» decidido o
mérito do mandado de se-
gurança que impetraram
contra o decreto restrlti-

* vo do Sr. Carlos Lacerda.
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22 GAROTAS EM DUELO HOJE PELO TÍTULO DA MAIS BELA CARIOCA
SERA 

hoj», is 21.30 horas, no Maracaniiinho, a grand» parada

d. bel.ia em que seri eleita a "Miss" GB 1»«- Vinte e duas

candidatas, r»pr«s*ntando diversos clubes d» c d»d», desfilarão

para milhar.» de exp.ct.dor.s, d.monstr.ndo tôd. a »"•*«"<•

. b.l.ia. Torcld.s organliadas ..t.rio prestigiandoi os b^tlnhos

qu», com a sua beleza, procurarão dar mais uma vitória a um dos

clubes cariocas* ,... ,. .„.
Ont.m i noit», as candidatas r.alliaram o ultimo ensaio, su-

p.rvlslonado pela Prof.s.ôra Maria Augusta, da Soçlla, que «on-

slstlu da um d«sfil* das candidatas »m ve.tldo d* baile o em mel*.

A» m.nln.s •st.vam um pouco n»rvo»as, coisa natural na vespara

do grande dia

= Bastidores ,

Ü É o seguinte o programa a ser
= cumprido pelas candidatas:
= • Chegada ao Maracanâzinho
= is 16 horas, entrando pelo ;
£ portào 18. Serão distribuídos os i
= lugares nos camarins. Dez ma j5 quiadores c quatro cabeleireiros !
= ficarão à disposição das moças, j
H • As 17 horas deverão come- j= çar a se aprontar. Às 18 ho- ,
= ras será servida uma leve refei- |
= çào às candidatas e acompanham !
= tes. Será permitida a entrada
H nos bastidores somente à comis- •
£ sào organizadora. A Policia Fe- |
= minina ficará encarregada do ;
= policiamento.
jf • As faixas dos clubes soiào
= usadas somente nos desfiles
= em conjunto. Nos outros, as j= candidatas usarào maios iver- .
= des ou rosai e sapatos pretos. ;

ü • Os ingressos para a eleição
= ficarão a venda o dia Intel-
= ro nas bilheterias do .Maracanã
| e no Teatro Municipal. Us pre ;= ços: arquibancada Cr? 180; ca-
= deiras de pista CrS 300; cadeiras
= especiais Cr$ 401): camalote.-
= Cr$ 1.400 e mesas Cr? õ.uOO.

O desfile começará às 21.30
horas e às 23 horas serào

apontadas as oito finalistas que
farão um novo desfile. A meia-
noite será apontaria a mais bela
carioca, que será coroada por
Alda Coutinho, "Miss" GB 1961.

As candidatas farào o pri*
meiro desfile eom vestido le

baile, em conjunto. A seguir,
aprescntarseào individualmente
também de "soirce". Logo, após
haverá o desfile em conjunto de
maio e depois individualmente.

A comisão julgadora será
anunciada somente antes do

desfile.

Misses" e Medidas
O sorteio realizado pela co-

mis-,;io organizadora indicou a
seguinte ordem de entrada:

MÍRIAM BELINI — Bangu —
medidas: 1.72 de altura; 5!) qui-
los. busto e quadris 93, cosa 58.
toi no/clo 22 cabelos e olhos
castanhos .

SÔNIA REGINA SOARES DA
ROCHA — Clube Lagoa — 1.68m
de altura. 58 quilos. 90 dc busto,
92 de quadris, 57 tle cintura. 58
tle coxa c 21 tle tornozelo, cabe-
ios c olhos pretos.

JANETTE DOS PASSOS MU-
NIZ — Botafogo — altura 1.68
m. busto e quadris 91, 58 qui-
los, 58 de cintura. 56 dc coxa e
21 dc tornozelo; cabelos e olhos
pretos.

NEYD KASTRUP — Tijuca —
— cabelos pretos e olhos casta-
nhos, 1.70 m, altura 53 quilos,
92 de busto e de quadris, 56 de
cintura, 59 de coxa e 21 de tor-
nozelo.

NEIDE TOSCANO — Clube
Taluls — cabelos prelos, olhos
verdes, 1.71 m altura, 5B quilos,
95 tle busto e dc quadris. 60 de
cintura, 58 dc coxa e 21 de tor-
nozelo.

MARLI BARBOSA DO NAS-
CIMENTO — Olaria — 1.74 m
altura. 62 quilos, 96 de busto e
de quadris, 58 dc cintura, 58 de
coxa. 21 de tornozelo; cabelos
pretos, olhos castanhos.

CLAUDIA SOTO — Fluminen-
se — loura, olhos verdes. 1,72
m altura, 92 de busto e de qua-
drls, 56 dc coxa, 21 de tornoze-
lo c 58 dc cintura.

CARMEN LÚCIA MARTINETT
— Renascença — 1.70 m altura,
53 quilos. 90 de busto c de qua-
drls, 58 dc cintura, 56 de coxa
e 21 de tornozelo: c a tinira I

| 
"colored" do concurso.

; HELENA CRISSAFE — Gra- j
jaú — cabelos castanhos, olhos ;
verdes, 1.70 m altura. 57 quilos,
94 dc busto e de quadris. 60 dc

| cintura, 57 de coxa e 21 tle tor- 1
nozelo. '

VERA LÚCIA SABÁ — Mon- I

j te Líbano — cabelos c olhos ,¦ castanhos. 1.70 m altura. 55 qui- |' los, 92 de busto e quadris, 56 rié 1
cintura, 55 tle coxa e 21 dc tor-

i nozelo. '

LÚCIA NEGRÃO DE SA —
Sociedade 10 de Maio — cabe-
los castanhos, olhos verdes. 1,65
m altura, 55 quilos. 93 de busto
e de quadris, 55 de cintura, 53
de coxa e 21 de tornozelo.

MARIA DA PENHA PERROTA
— ACC — cabelos pretos, olhos
castanhos, 1,69 m altura, 53 qui-
los, 90 de busto, 60 de cintura,
92 de quadris, 54 de coxa e 21
de tornozelo.

ELIANNE HUON FR6ES —
Sampaio — cabelos c olhos
pretos, 1,73 m rie altura, 58
quilos, 93 dc busto e dc qua-
drls, 60 dc cintura, 57 dc coxa
e 22 dc tornozelo.

ANA MARIA VASCONCEL-
LOS — Clube Universitário —
cabelos e olhos pretos. 1,68 m
de altura, 55 quilos, 93 de busto
e de quadris, 60 de cintura, 56
de coxa e 21 de tornozelo.

MERCEDES ERICA GREBINS-
Kl — Caça e Pesca — 1.68 111 dc
altura, 53 quilos, 90 de busto e
de quadris, 59 dc cintura, 58 de
coxa e 22 de tornozelo, loura dc
olhos verdes.

MARIA DO CARMO AIROSA
— América — loura tle olhos
castanhos, 1,69 m tle altura, 65
quilos, 99 de busto e tle quadris,
63 de cintura, 55 tle coxa c 24
tle tornozelo.

I • Polícia Ouve Ladrões de Carros
I O quadrilheiro Roberto Marques Flguei-
= redo Júnior, o "Beca" c aeu comparsa Fran-
| claco Rnmos, o "Chiquinho", bem como a es.
I pàsa ciêste último, Dalva Ramo*, encontram-
§ se presos na Delegacia de Governador Vala-
§ dares, acusados dc vários homicídios. Beua
§j ex-parceiros, os trm&os Jorge e Lute Ferre-
j§ Riiele. que apontam "Beca" como o cabeça
= tln poderosa quadrilha cie ladrões dc auto-
K móveis de que faziam parte, encontram-se,
= Igualmente; detidos nn Delegacia de Vitória,
= onrle foram localizados 10 veículos roubados
= pela "orgnnlzncfto".
= Acuando de haver fuzilado o investigador',', I tle Vltórln, Erclllo Francisco Machado, quan-
= do percebeu que o policial estava na pista de
= sim quadrilha, 

"Beca", segundo informações
1 de Governador Valadares, conseguiu, através
= influéiicin de sua família, que o Juiz daquela
i cidade; expedisse mandato de prisão preven-
= tivn contra si. 4 horas antes do Juiz Harley
= Pinheiro, dn 4.* Vnrn Criminal tle Vitória,
1 fizesse o mesmo, expedindo, ontem, umn car-
1 tn precatória que possibilitaria aos poliolnis
= de Viioiin transferi-lo paia sua Jurisdição a
= fim dc acareá-lo com os irmãos Feireguctc.
= Em fnce do que foi exposto acima, infor-
= niou-nos, ontem, o Deitando José Gilberto Oe
= Barro;,, de Vltórln: "Viajou hoje (ontem), o

corregedor de policia Civil desta cidade. Mn-
Jor Jònes Cardoso de Mntos, com o Tenente
Pctronllho Barbosa dc Sousa, da Radiopatru-
lhn local, parn Governador Valadares, onde
ouvirão "Becn" e "Chiqumho". posslvelmen.
te. levarão os irmãos Ferreguete parn serem
acnrep.dos com "Becn" nn cidade mineira.

"Francisco Rnmos, "Clilquínho", e Roberto
Marques Figueiredo Júnior, "Becn", sào ria
OB e os Ferreguctes do Espirito Santo. Es-
tes últimos, por éste falo, estfio sendo pro-

_ Icgldos pelas autoridades daquele Estado, en-
ÁUREA PEREIRA DA SILVA S quanto os primeiros estão sendo injustiçados"

JANETTE BATISTE DA COS-
TA — Vila Isabel — cabelos
castanhos, olhos verdes, 1,70 m
dc altura. 59 quilos, 96 tle busto
e dc quadris, 58 tle cintura, 56
de coxa c 21 de tornozelo.

Sul América — 1,65 m de al
tura, 56 quilos, 96 de busto c dc
quadris, 5B dc cintura, 53 de co-
xa, 21 de tornozelo, rabelos cas-
tanhos e olhos verdes.

TIANA MARIA CIPRIANO —
Minerva — cabelos e olhos pre-
los, 1.60 m tle altura. 57 quilos.
95 tle busto c rie quadris. 58 de
cintura, 57 dc coxa e 21 dc tor-
nozelo.

HELOA MAYER — Itiachuclo
1.71 m tle altura, 62 quilos.

92 tle busto, 60 tle cintura. 94
de quadris, 59 de coxa e 21 de
tornozelo, cabelos pretos c olhos
verdes.

SELZETTE LE COCQ — CCI
Pilares — 1,72 m tle altura, 54
quilos, 92 de busto c dc quadris,
56 tle cintura c de coxa, 22 dc
tornozelo, loura de olhos pre-
tos.

disse-nos. ontem, o Advogado Mário Fi-
guelrodo, constituído por "Becn" e "Chiqui-
nho" e que viajará parn àquela cnpital ama-
nhã. "Estou levantando os nomes de todas
os Integrantes da quadrilha chefiada por 

"Be-

cn". f;ln roubou várias cnsas comerciais na
OB e noutros Estatlos, E*?tá provado que quem
matou Marçnl Moreira, na tèrçn-felrn do úl-
limo Cnrnnvnl. nn Prnçn 15. foi "Beca" —
Informou-nos o detetive Jaime de Lima, da
DVC da GB, encarregado dns diligências lo-
cnls sóbre o caso, adiantando: "O carcereiro
Geraldo de Souza, de Barra Mansa, * quem
fncillir.vn a passagem dos veiculos furtados
naquele município com destino ao Espirito
Snnto". Concluiu: "Valcilr Marano de Ho-
landa, esposo de umn mulher de nome Mn-
rln rini Dores, fnzin parte da quadrilha e está
desaparecido, penso que foi assassinado".

FÁTIMA DAS NEVES SILVA
— Grajaú TC — 1.70 m de altu-
ra, 57 quilos, 94 de busto c de
quadris, 57 de cintura e de co-
xa, 22 dc tornozelo, cabelos c
olhos castanhos.

"Mis$" Simpatia
Depois tle uni empate com Janete dos Passos Muniz. repre-

sentante do Botafogo, foi eleita ".Miss" Simpatia, onlcin á noi-
le. no Maracanâzinho, por um júri tle repórteres encarregados da
cobertura do concurso de "Miss" GB. a Srta. Vera Lúcia Sabá,
do Monte Líbano, que na mesma ocasião, recebeu a faixa alu-
slva ao título. Presentes, estavam \ era Ribeiro e o Sr. Vinccnt
Trotia.

s *- ss

"COLHO DE GATO" FOI
PREMIADO NA ITÁLIA

— X n^POIS do sucesso alcançado com o filme "O
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Paaador de
Promessas" — palma dc ouro do festival dc Cannes —

o cinema brasileiro acaba dc conquistar mais um prêmio in-
temacional, desta vez com a película "Couro tie Gato", que
obteve ontem o primeiro prêmio da categoria de curta me-
tragem, no Festival Internacional dc Cinema dc Sestri-
Levante, na Itália.

O filme, dirisirlo por Joaquim Pedro de Andrade, foi es-
colhido pela Cnnii-sào tle Seleção rie Filmes ao-- Festivais In-
ternacionals tle Cinema, sob a presidência do chefe rio Da-
nartamento Cultural e rie Informações do Itamarali. No en-
cerramento dn festival tle Sestri-I.evantc ''•¦ exibido ontem
á noite, em sessão de eala. "O Pnsador oe ..-mossas".

BRASIL FORNECERÁ DOIS
PETROLEIROS AO MÉXICO

0 
BRASIL vai construir e fornecer dois na-
vios-petroleiros ao México, para utilizccào

na frota da Pcmex, empresa estatal do petró-
leo naquele pais. A transação resulta de con-
versacões que o P*in"ipç Bernhairi. da Holan-
da, manteve por ocasião de sua visita ao Mé-
xico, quando ficou estabelecido que a "Verol-
me Veregnede Schhepswerken ,N V." cons-
truirá ali um estaleim. A infnrrração loi pres-
tada logo depois dn encontro rio Embaixador
brasileiro com o Ministro da Fazenda mexica-
no. tendo éste manifestado o desejo de lece-
ber. o mais depressa possível. .-1 Msita de um
representante da Verolme, a fim rie que sejam
ratificados os preços, prazos rie tiurca c em.
dicôes de financiamento anteriormente fixa-
dos, os quais serão iguais aos da matriz holan-
des».
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UNE DECIDE HOJE
SE GREVE CONTINUA

HOJE, 
às 10 horas, na sala de reuniões da UNE, o Conselho N»-

cional dos Estudantes rtillnri su» primelr» sessão, convo-
cado extraordinariamente pel» diretoria da entidade para resol-
ver s» os estudantes voltarão is faculdades p»r* realização das
provas parciais, ou s» permanecerão em grev», abstendo-se d* fa-
zer «s provi» parciais.

A diretoria da UNE oronor» oficialmente ao Conselho qu»
vote p»l» continuação do movimento nrevist» e qu» os alunas sO
retornem ás aulas quando satisfeita a reivindicação de represen-
t»çáo de 1 3 de »luno» nos Conselhos Universitários e nas Con-
gregaçõet das faculdades brasileira».

Editora ULTIMA HORA S/A
«o» Sotcro doa Rei», ** _ THefont n ¦'Hu -

Rle <J« Janeiro
Diretor Presmem, s». Ml'lil imims

úirf.o' Vlce-Prftia»-!,,* f. f Borm-OT» (.»¦<
uiretor *->upenntend*m» Norival Ln„.n-»tor T»*wireiro Ktfhanael d» („„<•
llrnjtmILue, - "ü<l - Rua isolfr., ri,,. Rrn »Jviwwimiiu Trlrfone: S4-SHS0

Dirrtor-Kesponsiv»! Paulo Rllvelr»
Put>!!cliJ»d* Ru» Senador Dai--.,- 7 A - Vp

andar - Telefon* s; S179
lltima Ber» — niitrllo Ffderal m-isl.in eyu»,

dra 16 caí» 4« conlunto da
Cana Econômica - T*l« MffiO
2-183*3 • S-169S

Ultima Hora - I do Rio: Ru» Vnr Rio Rran
ro 33:) - Tela • 2-7MS Mfi73 -
Kneroí

««.ti r»l 1.0 - S-enida da
I or. *W4 Telefone 1S.SI5I

Coiripanhi* Pau.-**-* ¦ »• «n11af*> m. Jornais*>iretorfTtitd€iit» «.«.MIM UM.sr*
Dintore» Jor»« Miranda lord»., • Salhanael•á» Kttttúa
tltima Hora — XanlOfli Hu*t V:•*----,f!r-r . - Tava

res. 1« - Telefone J 7Í74'-III"»» Her» — f.amplnaa: Ru» Bem«i.>lm ' on»
lant. 1038 -- T»lefon»: "-7S41

ultima nora — «.anta André: Rua Preaideni»
Catloi de Campos 121 - Tel»-
fones «4-15JS ( 44-1940

Cltm» tl.ra — Faraali Vol da Pátria 463 -
Telt 4-7699 4 7979 - Curltlb»londrina: Ru» Maranbto, 43 1»Sair,. 3 e '

MINAI", r.r.RAI» - Rua (an
Jo» 40S Tel 3-53911 H llnnionlel> **--i t--'*r--jn*av*l: neiie M.ml Se r.r»alli.

•*ã*taa«á»a<a»*•»"»«•»•»¦ - R fi M l m r.Da ", St «.e
tefnbfo *Í3I - Teie|»n<! |>m•IIITOr,' FI.AN % ADitetor Preaiaente «*,\n 11 iTAInKRDir*-*'»»' Ne» Reinerl e Arnaldo jnii Thrrdor»

= De acordo com e opinião da
£ quase totalidade dos lideres uni-
£ versitários o Conselho Nacional
= dos Estudantes deverá dei ibf»rb **
= sobre a continuação ou não do
= movimento ainda hoje e. á tar
£ de. deverão emitir uma no'a
£ oficial anunciando sua decisão.

| Situação da Greve
= Em nota distribuída ontem, •
£ UNE, »flrm* qu» « » sequinte a
= situação geral do movimento:
= No Paranã, Santa Catarina,
= Amaionai, P»r», Maranhão Ce»

rá, Piauí, Alanoas, Seralne e Es-
pirlto Santo, a greve atlnoiu to-
dos os universitários N» Guina-
bar», 15 faculdades já se Inco-
por»r»m ao movlm»nto. Em Ml-
n»s Gerais, • Universidade Cato-
llc» concedeu 1/3 e as demmi
f»culd»d*s d» C»olt»l, bem como
•s de Ouro Preto, lta|ubá • VI
ÇOS», permanecem em arev». Sò
m»nt» a Cscol» d» Administra-

Pre"*9 d» eie—rila- Crt 10 no

cão d» Emnrésa de Sáo Paulo
náo aderiu ao movimento na ca-
pitai do Eitado. No interior a
Universidade Católica de Can-pi-
nas concedeu 13 e as demais
faculdades permanecem fecha*
das No Rio Grande do Sul, •
Universidade Católica d» Santa
Maria concedeu 1 3, o rastant»
permanece »m greve. O Conse-
lho Estadual d» Estudantes do
Estado do Rio vai se reunir ho-
je para deliberar sóbre » ade-
sáo ou náo ao movimento. A
Universidade Federal de Goiás
cedeu á reivindicação dos altu-
dsntes * as faculdades Isolari»»
e Universidade Católica p»rma
nec*m em grev». Em P»rn»mbu-
co, e movimento » total • a Uni-
versidade Rur»l «stá Inclinada a
conceder 1/3. Na Bahia, a Uni-
versidade Católica conc»d»u 1/3
• as demais faculdade»
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PRCFESSCH

ED6ARD REGO SANTOS
O Ministro de Estado da Educação

• Cultura, o Conselho Federal de Edu-
cação e a Universidade do Brasil con-
videm para a missa de sétimo dia que,
às 11 horas de segunda-feira, dia 11,
na Capela do Palácio da Reitoria
da Universidade do Brasil, farão ceie-
brar em sufrágio da alma do eminente
Mestre EDGARD SANTOS, antigo Rei-
tor Magnífico da Universidade da Bahia,
ex-Mlnistro de Estado e Presidente do
Conselho Federal de Educação.
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Local magnífico

Prédio recuado com
ampla entrada

Espaçoso play-ground
"Junto 

ao Colégio Pedro II
e inúmeros outros

Facilidade de comércio

Condução farta

Acabamento de primeira

Banheiros em côr

Fachada moderna

Vendd", diretamente

lom è lirmd lomtrutoM
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Ru^ Srint.1 lu/in TW Orupn \',0"? IH ?? 63-.0
Corretores no local até òs 2? horos

1 *£* Suicídio Fêz Amanle Desaparecer
Torturado pelo remorso da morte de sua

= amante, a funcionaria do Estado de Minas Ge-
= rais, Lúcia Horta Machado de Sá, o francês
= Pierre Maurice arrumou apressadamente suas
= malas e ausentou-se da Guanabara, tentando
= evitar o mínimo contato com a reportagem, e
= ao mesmo tempo, para esquecer do suicídio.

Pierre Maurice lrua Siqueira Campos. Ifi.
= apto. J202i é o Diretor-Gerente da Firma Ótica
? e Precisão S.A. lAv. Presidente Vargas, 440.
5 15." andar). Ontem chegou a sua residência pe-
= la madrugada, e minutos após descia do «di-
= fíiio carregando duas malas e embarcou num
= auto que o aguardava. Deixou ordem no local
= de trabalho, para não revelarem seu atual pa
= radeiro. alegando que estava muito nervoso .
Ü queria descansar.

Seus amigos mais íntimos declararam a
- £ l'lf que Pierre. apesar de tar dospreudo Lii-

= cia, desabafou pateticamente que ia desapar»-
= cer por uns tempos, a fim de esquecer o dra-
= ma terrível que o envolveu. Disse que sentia-
S se com bastante remorsos, porque acha qu*
£ foi o causador voluntário do gesto trágico de
H Lúcia. Afirmou que não gostava mais dela *
H tentou desmanchar o compromisso que os unia.
S quando ficou muito magoada e após discuti-
= rem, ela sc trancou no apartamento t atirou-
H se do 10." andar mia Domingos Ferreira, 123,
£ apto. 1002i. Pierre adiantou que se soubesse
= que Lúcia ia suicidar-se por sua causa, «vita-
= ria que isto acontecesse.

1 • Doméstica Acusa General
S O General reformado Almino Xavier rie

Brito iRua Estevcs Júnior, 22, ap. 10) com-
pareceu 4 Delegacia dn 5.° Distrito Policial
Pira prestar depoimento sóbre a acusação quelhe féz a empregada doméstica Eva Souza dc
Andrade, que diz. ter o general falsificado ;i
assinatura cm cheques que ela roubara do
Sr. Samuel Caz.. seu patrão. Eis o que decla
rou Eva ás autoridades do 5." DP:

— Furtei trós cheques dos talões do meu
patrão: um do Ranço Boavisla, outro do Dan
co do Estado d.i Guanabara e o terceiro do
Banco Nacional de Minas Gerais, todos da
agência Melei*. Os ires cheques (CrS 05 mil
cada) foram descontados com a assinatura dn
Sr. Samuel Caz, falsificadas pelo General Al-
miro Xavier, que me dissera chamar-se Eva-
risto. Êle me deu CrS 100 mil, mas eu achei
pouco c resolvi denunciá-lo.

Os detetives Antônio, P,eis, Oscar n Ma--z fra fizeram a acareação enlre o general e a
doméstica. Esta disse que entregara os cheques
cm branco ao militar e deu ao seu noivo. Au-
rélio Luiz. os CrS 100 mil que recebeu. O ge-
neral nega ludo, afirmando tratar-se de uma
vingança.

| • Manicura Está Sumida: Mistério
Vários policiais da Delegacia de Segurai)*

ça Pessoal encontranise em diligências, em
varias cidades do Estado do Uio, no sentido
de localizar um elemento, cuja identidade é
mantida em segredo, para bom êxito da.s In-
vestigações, om cuja companhia estaria a ma-
niciiia Olga Snntos Ramos, de cujo rapto foi
acusado o marido. Sebastião de Souza Ra-
mos. Sabe-se apenas que êsse elemento c pro-lessoi* de um educandáiio em Madureira e le
ria tido um romance com a manicura. Fora
procurado em sua residência, porém alguns
vizinhos disseram que havia mudado. A Iden-
lidade do professor foi fornecida por umn
amiga de Olga, de nome Dirá. O detetive Arou
ca crê que ambos estejam juntos em algum
ponto do Eslado do Rio.'

| • Polícia Recomeça Caçadas
As autoridades de várias delegacias en

rz conlram-se de sobreaviso para um possível
aparecimento dc "Murilão", "Carlinhos Capi
tão" c "llobel", os perigosos assaltantes que
vêm agindo cm vários pontos :1a cidade. O Ifi."
DP. no contrário do vinha fazendo, suspendeu
qualquer movimento policial nos redutos dc
"Murilão", limitando-se apenas a distribuir
vários elementos em posições estratégicas.
"Murilão", que jurou vingar a prisão de "Ne-

nen Ruço", itpós a tentativa que praticou con-
Ira o inspetor Darcy da Rocha, chele do Posto
da Policia Rodoviária da Estrada Grajaú —
Jacarepaguá, deixou que as coisas se acalmas
sem um ooueo na jurisdição do IR.0 DP.

O perigoso "Carlinhos Capitão", que ha
poucos dias fugiu da pri-iào, tornou-se i.m pe
sadelo paia as autoridades da Zona Sul, que
tentam a lodo custo achar o seu esconderijo
A última façanha praticada pelo meliante foi
o assalto praticado contra as bailarinas Irene
Carneiro de Oliveira e Eny .Maria da Silva, que
foram despojadas de todos os seus haveres e
ogrlgadas a correr.
Apenas as autoridades do 2H.** DP estão

caçando "Hobcl", lendo para isso enviado vá
rios policiais a Duque de Caxias, Sâo João dc
Meriti e .Nma Iguaçu, segundo denúncias df
oue o perigoso elemento que chi fia unia qua
drlllin ile menores, usando armas furtailns «o
Esércllo, estaria escondido num daqueles lu-
gares, 

"llobel'' tem iiioviiiiinlndii s policia, le
Mindo pâltlcO aos transeuntes e comerciante»
dc Deodoro e Marechal Hermes, lunares onda

ri possui maior número de assaltos, Já lendo e«-
Papado a Ip.tinitiiis cercos que lhe moveu n
comissário Maurlllo
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Kxmmmmmmmmmmmmmsmmmmsm f\ Sr. Amaral N.to, Kd.r lec.rdilta, ocupou ont.m . tribuna o^ A..embléla L.olslativa p.r. t.n-
^v^-x-S^-^^*»^^^^^^^ 0 \J Uf rMp0nd«r . denúncia, formul.d. n. véi p.r., p.lo Sr. S.ld.nh. Coolho, . rcip.lfo d. cor-

0 rupcio Imobiliária p.r. «lm .l.ltor.ll, • publlc.d. por UH. Repetindo o Ktu lld.r, o representei.-

te govornlit. eom.çou por um ehorrllho d. In|õr Li contr. «iit. jornal c contr. o incorporedor

Santos V.hllt.

JOSf MAUSO

PSD Aceita San Tiago em|
g JIUJ

• ãn Ú reira, referiu-se ao colunista de

0 Investiu, depois, contra a
0 Deputada Adalgisa Nery, procu-
0 rando responsabilizá-la pela de-
0 mollçfio do Mercado de Madtt-

Troca do Minisiério da Viação j íjví. ib Teixeira, num., «tu
Knnuanto o centro dan conversações em | va de calunIA-Io. e, finalmente,

i-ríô da eomLsição do futuro Conselho de g como os seus insultos caíssem

MMtatra vaT£ transferindo para o Kio, sa- $ »a vaz.., e na Indiferença do

W «aue o. últimos entendimentos havidos g plenário, procurou Justiflcar-se
he-se que oi "'" """ c" 

._„__._,_,» _ .„. % c nao ao Governo, no «aso d»
,m Brasilia fortaleceram enormemente a in- galn.ritos. Não ne-
dioaoüo d» Chanceler San Tiago Dantasi para v Governo, com um de-
a presidência do Conselho, uma ve,. que^o g is^i 

^^ I.(,V(,;,a(|o ., ,e,
li
rildo

decreto, de uma comissão com
poderes ditatoriais para fixar os
novos gabaritos, Apenas afir-
num ter sido baixado o decreto.
Independentemente de pressões
por parte das companhias uno-
blllárlas, «; tratou logo de defen-
der a empresa que patrocina
seus programas na televisão, di-
zendo que esta apenas faz cor-
retagens, nâo incorpora e nem
constrói, Arvorando-se, não em
porta-voz do Governo, mas da
imobiliária, disse estar autori

lider petebista estaria disposto a nao w can» 
g f) ün() regulamentava a li- -tado a dar os apartamentos da-

riidatar ã Câmara dos Deputados, o mi, * 
g xaçSo (,os gabaritos; tampouco , quela emprêía ao Sr. Saldanha

quem deveria caber o I>o"to de i remier 
g nc(!0u a criação, através daquele Coelho, desde que fique prova-

,,or seus líderes mais autorizados
¦*  i/..i,iicni.BL A rnsirnl Pf>ÍY

inclusive g
lüscelinò kubitschek, Amaral Peixoto e Be- 0
nedito Valadares, estaria disposto a aceitar 6
a nomeação de San Tiago Dantas, em troca |
,1a pasta da Viação para Israel Pinheiro e

rins atuais ministério» que estáo em suas mãos.
\ 11DN, porém, não está de acordo com a
troca daquele ministério pelo do Exterior,
iiijo titular seria o Senador Afonso Arinos.
O próprio tyinlstro Virgílio Távora já teria
comunicado ao alto comando de seu partido
nue não sc candidataria a qualquer cargo ele- 0
tlvo .. fim de permanecer no Ministério da 0
Viação. considerado fundamental para os po- 0
liticos da UDN no momento das eleições. Po- 0
demos adiantar que o Seni.ilor Afonso Ari- -¦

nos, ora em Genebra, já está ciente dos en-
Irndimcntns em torno de seu nome e a qual-
¦uer momento poderá chegar ao Kio, parti- 0
ripando dos entendimentos. O ex-Chanceler g
nãn esconde certo desejo de voltar ao Ila- g
¦narati. pois poderia então executar a poli- 0

do ser tais imóveis localizados
nos bairros dc Leblon ou Ipa-
nem a.

Para justificar a liberação do»
gabaritos naqueles dois bairros
da Zona Sul. acrescentou qu«-
isso embelezará tanto o Leblon
quanto Ipanema, conforme opi-
nião de uni arquiteto, cujo no-
me cuidadosamente fèz quês-
tão de omitir. Passou a prome-
ter jardins, "playgrounds" e
amplas avenidas na Zona Sul.
terminando por sustentar que
as companhias beneficiadas nao
financiarão a can.panha eleito-
ral dos candidatos governi»la».

Demolido o Templo
Protestante

O Sr. Atila Nunes, deputado
governlsta, denunciou que lun-
cionanos do Departamento Ks-
tadual de «Estradai df Rodagem
demolirem 20 barracões na fa-
vela de barra d» Tijuca e um
templo protestante, apesar dos
protestos do pastor,

— Ninguém pode concordar
eom uma coisa dessas, prin ri-
pai mente com a destruição de
um templo religioso, protestan-
te e religioso, que prega o Evan-
gelho, que conduz un. rebanho
de fiéis aos princípios »asrad«.s
prceados por Jesus Cristo —
declarou o deoutadu governis-
Ia. acrescentando, porém, saber
que o Governado) é hnnaera de
coração bondoso t sem ódio-s.

LANÇAMENTO

* 18.000,00

** ESCRIVANINHA
FÓRMICA

?W£X
RUA CARNEIRO DA ROCHA, 14-B - HL: 30-3559 - FIUAI: TEL.: 57-4019

RESULTADO DO SORTEIO

ERONTEX
"Tropical Erontex de Expurt'cào". de acordo com a e\

tração do dia 7 de junho de 1&62 da Loteria do Estado do

Rio de Janeiro.

1 *¦ Prêmio — cupom n" 82.517 — 1 Simca Chambord
2." Prêmio cupom n " 26.70" — 1 lambretla
3,° Prêmio -- cupom ti" 45.210 - - 1 televisor de 2!"
4.° Prêmio • cupom n." 2.'i.D25 1 refrigerador Gelomatic
Todo o cupom terminado com a centena 517. recebera um

corte do Tropical Erontex de Exportação.

lica externa ipie iniciou no Governo Jãnln 0
Quadros Alguns udenislas acham que vale. 0
ria a peiia trocar o Ministério dn Viação pelo 0

«In Exterior, como única maneira de manter
n Senador Afonso Arinos nas fileiras do par-
lido, de vez. que aquele parlamentar já ma-
nifestou desejo de abandonar a UDN.

UMAS <S OUTRAS
O Sr. Moaclr Monteiro quc deixará a dire-

ção do l.óide Brasileiro para ser candidato à
(amara dos Deputados, esta resolvido a jogar
sua última cartada, afastando os conferentes
do quadro do Lóide e entregando o serviço,
sob contrato, a estranhos ao p«'.rto. Se conse-
guir concretizar tal manobra, para o quc conta
com o apoio do Sr. Paulo Potitier, chefe de ga-
binete do Ministro da Viação, o diretor do Lói-
de terá sua campanha financiada completamen-
te. pois o acordo vale milhões. • Noticias de
Rrasília dizem quc o Conselheiro Humberto
Itastos está pressionando a NOVACAP no sen-
lido de conseguir local para transferir o Con-
selho Nacional de Economia para a nova Ca-
pilai, propiciando, assim, aos seus companhei- p
ros, o recebimento das famosas "dobradinha»". 

0
• Ainda sobre o Conselho Nacional de Econo-
mia, sabe-se que o presidente Pereira Diniz
tem pleiteado junlo a forças políticas ligadas
ao Palácio do Planalto a indicação de seu filho
(o que ê funcionário do próprio CNEi para
uma das vagas abertas naquele órgão. É a isso
que chamamos politiea de pai para filho... •
O Governador Leonel Brizola estará hoje, na
Bahia, a fim de participar da Semana do Pe-
lióleo, em Salvatlor. que está reunindo dele

I
1

gações de trabalhadores de petróleo de todo 0Pais. • Surgiu um brasileiro com enorme 0111 Ichance para ganhar o primeiro lugar .... ... ^
Concurso Internacional dc Piano: o jovem Ar- 0
tur Moreira Lima. de 22 anos dc idade, quc 0
conseguiu ser aplaudido em todos os intervalos 0
das músicas que tocou, na quarta-feira. Mo- 0"*'" — I

Sindicato da Indústria do
Açúcar do Rio de Janeiro

(Filiado à Federação das Indústrias do Rio de Janeiro)

AVENIDA CALÓGERAS, 15 - 4.° ANDAR - RIO DE JANEIRO - GB

AÇÚCAR
Comunicado do Sindicato dos Refinadores de Açúcar do Estado da Guanabara

Bahia, há dois anos atrás, colocando-se em 2.
lugar, enquanto quo Eduardo Hazan foi o ven-
cedor. Agora tem muito mais chance que Ha-
zan. • O Sr. Neto Campeio bateu todos os re-
cordos om matéria de comodismo: semanal-
mente, unia manicura vai ao seu escritório, no
Ranço Nacional de Crédito Cooperativo, para
fazer-lhe as unhas. E o barbeiro para fazer-
lhe a barba...

GENTE POR Al
O General Edmundo Maçado Soares e Sil-

va é candidato ao Governo do Estado do Rio,
na legenda do PSP, devendo sua candidatura
ser lançada nos próximos dias. Macedo Soares
deixou a direção da Mercedes Bem. • Enquan-
to que na Paraíba a UDN e o PSD estão em i?
dificuldades para escolher seus candidatos ao 0
Senado, o PSB lançou • candidatura de José 0
Jofflly, ja registrada no Tribunal Eleitoral. JJ 0
passa, assim, a figurar em 1." luqar na cédula 0
única. • O Coronel Duleidio do Espírito Santo 0
Cardoso volta à arena política na Guanabara. 0
O ex-Prefeito do Distrito Federal será candi- 0
dato a Deputado Federal pelo PTB. • No bar O
do Jockey Clube o Embaixador Edmundo da 0
Luz Pinto conversava, ontem, com seus amigos ^
Aluisio Salles, Aureliano Brandão, Goulart Ma- 0
chado e José Carlos Linhares. Todos comemo- 0
ravam a nomeação de Lui Pinto para Juiz da 0
Corte Internacional de Haya. • Lívia Melo Car- 0
neiro da Cunha é a representante do Piauí no *|
concurso de Miss Brasil. Eis alqumas de suas 0
aptidões: pilota "teco-teco", atira ao alvo, caca ^
perdiz, é excelente nadadora, moça de multa 0
cultura e — acima de tudo — multo bonita... 0

O Capitão-Aviador lon Oscar Augusto, do ga- 0
binete do Ministro da Aeronáutica, partirá pa- 0ra Assunção terça-feira próxima. Vai ensinar 0
«os^ oficiais da Fôrç» Aérea Paraguai a pilotar §os "jatlnhos" Paris. • Desembarcou ontem no 0
Galeão o Sr. Andrew Helskell, considerado $
terceira autoridade da organização "TIme-LIfe". %

O Sr. Luís Araújo, assessor da Presidência íl
da República para assuntos da Previdência So- 0
dal, foi homenaqeado por jornalistas, intelec- r0
tuais t líderes classlstas, pela passagem de seu *á
aniversário. • Notada a presença do Deputado i
Adauto Lúcio Cardoso numa frisa do Munlcioal, 0
assistindo o lll Concurso Internacional de Pia- É
no, acompanhado de sua filha, a pianista Ella- É
na Cardoso. • O Deputado Aurélio Viana avls- 0
tou-se ontem eom o Sr. João Mangabelra a fim 0
«te discutir a posição do PSB eom relação ao #
futuro gabinete, «

ITAMARATIANAS
Podemos informar qur foi«tu do Brasil rm Londres an

O Sindicato do.s Refinadores de Açúcar do Estado da
Guanabara, eni idade que congrega as refinarias de açú-
car que tém a seu cargo o beneficlamento e s distribui-
ção do produto, no Estado, em laee da situação criada
com a deflagração da greve dos trabalhadores, sente-se
na obrigação de tornar público as verdadeiras razões dès-
se movimento:

11 — Eni 'M do março passado, o Sindicato firmou
acordo com o Sindicato rcpiesentativo da categoria pro-
tissional em quc concordava em conceder um aumento
salarial de 50": , aumento esse a vigorar em 30 de maio.

j) _ Ao mesmo tempo, recebia dos Exmos. Minis-
tros da Indústria e Comércio e do Trabalho e Previdên-
cii Social, garantia abaixo transcrita:

"An Sindicato da Indústria da Refinação de Açúcar do
Estado da Guanabara.

Temi u vi.-ta o acordo salarial celebrado
entre o.» empregados na Indústria do Açúcar e
respectivos empregadores, os Ministro» do Tra-
balho e Previdência Social c da Indústria e Co-
mórcio asseguram aos refinadores que, no mo-
mento da fixação do preço do açúcar referente
ao plano de safra R2 63 será considerada a par-
cela necessária para atender à majoração sala-
rial desde que. como resultante dos estudos ela-
borados pelos órgãos competentes, so verifique
a necessidade desse aumento. Outrossim, se com-
prometem a dar solução definitiva quanto ao
preço até 15 de maio rin corrente ano. data que
entra rm vigor o mencionado acordo salarial.

ia»s.i André Franco Montoro

Min stro do Trabalho o Previdência Social
Ulysses Guimarães

Ministro da Indústria e Comércio"

3i — Em faro dessa garantia e apenas em conse-

qüência da mesma, foi o aiôrdo assinado, sendo que as
refinaria.» fizeram constar da ata ria assinatura a seguiu-
te declaração:

"DECLARAÇÃO

As empresas de açúcar do Estado da Guanabara,
por seus diretores abaixo assinados, declaram ox-

pressa o categoricamente que nào estão cm con-
(lições financeiras do arcar com o ônus decorreu-
to do presente Acordo do aumento salarial c
somente firmaram o Acordo, confiantes na ga-
rnnlla escrita e solene, oferecia por doi» ilustres
representantes rio Governo Federal, os Exmos.

Srs. Ministro do Trabalho e Previdência Social
«p da Indústria e Comércio, os Drs. André Fran-
co Montoro e Ulysses Guimarães, respectivamen-
te. garanlia e.»»a no sentido de que lhes será
concedida a necessária cobertura no preço do
açúcar refinado, até 15 de maio do corrente ano.

Sem essa abonação, o Sindicato representa-
tivo da» empresa» não teria assumido a» obri-
gações prevista» no nu»mo Acordo.

Fiam e esperam, portanto, que a garantra
outorgada constante de Instrumento à parte, e
firmado pelos eminentes titulares da» Pasta.» do
Trabalho e Previdência Social e da Indústria e
Comércio, como representante- autorizado- dn
Exmo. Sr. Presidente da República e do Cnn«<--
lho de Ministros, será honrada pelo Governo.

Fa/em a presente declaração — acrescentam
— convicto» rio que a cobertura para o paga-
monto salarial estipulado virá no tempo devido,
ficando expressamente esclarecido quo. »o por
qualquer circunstância ou motivo, seja de qn<-
ordem for vier a faltar a mesma cobertura, as
empresas ficarão impo.s»ibili:adas de pagar o au-
mento salarial c, destarte, não poderão cumpr.r
o Acordo.

Rio dc Janeiro. 26 dc março de 1962

Ass. Silvio Leite Franco

Luiz Antenor Rangel

Fortunato Pereira".

¦4. — «ão tendo sido dada qualquer solução quanto
ao preço do açúcar refinado ate a data prevista 15 de
maio), os refinadores. coerente» com sua- declarações
náo efetuaram, como de fato não o podem lazer, por se
tratar rie produto tabelado, o pagamento do aumento
acordado. Não se conformando com isso os empregado»
deflagraram a greve, paralisando totalmente as ativida-
dos das refinarias desde o ultimo dia 3 dr corrente.

51 — Em face da crescente procura d<i produto, co-
mo resultante ria própria inquietação reinante, e neces-
sario que a» autoridade», com a indispensável preste/a.
adotem solução compatível com o compromisso firmado
pelo» Exmos. Srs. Ministro», honrando e prestigiando a»-
sim êsse.» representantes do Conselho rie Ministros, e per-
mitinrio o restabelecimento da atividade das refinaria-
em proveito «Ia normalidade do abastecimento.

A DIRETORIA

lr=,UI izãsu^am^i
* p u t a d o Frota 0O D

Aguiar atra ameaçado
dc expulsão da UDN. Nas-
i* sentido, o vica-prosi-
dante da Assembléia foi
procurado por um emis-
sério da direção udenista,
o qual o cientificou da
profunda contrariedade do
Governador Carlos Lacer-
da com os votos dele. Fro-
ta, a favor do proieto que
diminuiu o imposto pre-
diai e do comparecimen-
to do Chanceler San Tia-
go Dantas, ao Palácio Ti-
radentes.

'"ontinuando. o emis-
sário da UDN comuni

cou ao Sr. Frota Aguiar
que o partido estava ela-
borando um documento
em que a bancada se coin-
nprinetena a prestigiar
todas as mensagens do Go-
vernador. Na reunião se-
creta de segunda-feira
próxima, da bancada utle-
nista. ê s s «- documento
possivelmente seria revê
lado e discutido

O Deputado Frota
Aguiar repeliu j impo-

sícão do ernisiano úò dire.
ção udenista. acentuando
quc j*mais concordaria em
votar, no eicuro, toda t
qualquer m*niagem do go-
vérno Reservava-se sempre
o direito de examinar •>*.
mensagens no mérito de ca-
da uma, tanto mais quanto
a UDN não podia ser con-
fundida com as pessoas dos
Secretários de Estado que
as subscreviam, nem tam-
pouco com o próprio Sr.
Lacerda.

O Deputado Sami Jorre
devera encaminhar ao

plenário da Assembléia, no-,
primeiros dias da semar.a
entrante, o voto vencedor
da Comissão de Inquérito
da Sucata, concluindo p*ia
responsabilidade do Coro-
nel Fontenele em vários
delitos entre os quais o de
dilapidação do patrimônio
do Estado.

Outra crise com o 90-
vérno estadual de depu-

tado que votou pela redu-

ção do imposto predial foi
a do Sr. Valdemar Viana:

por instrução gover na me n-
tal, as auxiliares de meren-
deiras, favorecidas por lei
de autoria do Sr. Valdemar
Viana, passaram a procurar
o Sr. Amando Fonseca, cut©

patrocínio, então, como vi-
mos, ^trà o beneplácito of>-
ciai

• O Deputaao Breno Sil-
veira confirmou que

PTB e PSB se unirão no
próximo pleito dentro da
Frente Trabaihista-Socialis-
;a F.m relação i Câmara
Federal, haverá chapa um-
ca: no plano estadual, nu
entanto, serão duas chapas.

m A Marinha recebera ho.
mmtgtm e-specia! da

Assembléia, m sessáo de
segunda-feira Keo haverá
sessão ordinária

a O Partido Libertador
que nio terá candidatos

ao Senado nem em alian-
ça). deu inicio a conversa-
çõe» direta- eom a CDN,
em torno do» pleitos para

Câmara» federal e es-

0 A aplicação de etnco b»-
lhoes ele cruieiros Fun-

do do Trigo, Aliar»;a Para

o Progresso, etc nas lave.

lat cariocas, através da Fun-

aaçao Leão XIII «nenhum

controle do Tribunal <K

Con*as ê começou a p--eo-
cupar o Poder Legislativo,
onde vao "pipocar" as me-

didas tendentes a ressalvar
o interesse publtco de d»
vuigaçao oos a*o\ de aqui-

siçac de terrenos, constru-
cao de imóveis. e*c

á«Sr*r*»»*N*»«ISiS!S*r^^

1 RETRATO SEM RETOQUEI

0 CASO DAS DRAGAS
TPEMOS em mãos o contrato feito pele Deper-

I tamento de Portos, Rios t Canais com
uma firma particular para vários serviços -t*ymm

deveriam sar raalludo* pelas repartições ofi*
<í ciais. Uma proposta deve ser apresentada mu
^ entre ser aceita
$ distância marcada

presentada
rejeitada ha umi enorme

por muitas escalas de ra>t>
ponsabilidade, antes de transformada tm con-

p trato. Oue a empresa tenha apresentado 1000
fj propostas, esta perfeitamente I091CO. «Mos que
f o governo a tenha aceitado e assinado ai «stá
ê completamente errado Hè dias falamos da ab-

i-v surda possibilidade das dragas do Departa*
á mento de Portos, Rios e Carvais saírem de*
Ç*? mãos dos seus verdadeiros donos para serem

utilizadas por firmas particulares. Visitamoo
nesta semana duas drdgas que sao verdaeWI-
rè% maravilhas, equipadas com material tecni-
co de primeira qualidade em bases modernos,

Uma esta parada desde o dia 18 12/61 no ceie
f-i da Praça Mau., devido a um incêndio no *eu

painel elétrico. Ninçuem providenciou sua re-

paracao. Ha material no Brasil para a reinstev

laçao elétrica queimada, mas as autoridades
entendem que a Holanda devem ser mandodo*
compradores daquilo que aqui existe. £ claro

p oue alem das comissões sobre o total da com-
^ pra, os ilustres compradores ganharão viagem
*! 

a Europa lastreddas em dólares. Enquanto —*t
0 a draga que e um pequeno navio, esta encoo-
^ tada no cais. A outra encontra-se em plano
ú funcionamento no serviço de um canal ao ler*

0 go da Baia de Guanabara abrindo calado para
grandes navios-

%
ÇAO ao
«J Us

todo vinte e tres dragas pertence»»-
União, cumpradas com o dinheiro

do povo para cumprirem as necessidades mar-
•É cadas peio Departamento de Portos, Rios •

Canais. Caros leitores, uma draiía corresponde
ao preço de 2 billiòe- de cruzeiros, t seu equi-
pamento a 800 milhões. Apenas quatro dessa*
drasa.» estão funcionando, pois ao voltarem

das firmas particulares, a.» demais pedidas por
empréstimo, já não voltaram maquinas, e sim
íerro velho. Assim sem a menor fiscalização
da parte do governo, quanto a restituição das
mesmas em perfeito estado de conservação,
trancle numero de dragas estão encostadas.

As quatro restantes em perfeito estado estãa
sendo levada.» peias. firmas particulares com

a ampia concordância do Ministério da Via-
ção. No contrato firmado e que esta em no»-
,»as mãos, a firma Servi-Port utilizará a draga
Sergipe, a mesma que esta funcionando ma-
ravilhosamente ao largo da Baia de Guana-

6. bara. em troca de uma mensalidade de 3 ml-
lh'*>es de cruzeiros, depositada nu BNDE «
conta do Fundo Portuário Nacional.

NEESSES tres milhões incluidoi estão equipa-
mentos nc valor de muitos milhões, •

quanto a conservação da mesma o item a fi»-
calizacáo • vaguissimc. Tante pode ser feita

por um gari, como por um engenheiro ou por
nenhum desses. O pio« e que por dia uma
draga da um rendimento equivalente a 6 "rii-
Ihões. Por dia' O Ministério da Viaçic da por
3 milhões mensais, aquilo que lhe pode rtn-
der no mínimo cince veies mau por dia Alem
disso a contratante serão fornecidas tubulaçoe»
terrestres e flutuantes de propriedade do
DPRC. Belissimc negocio foi assinado peta etn-

presa particular. Todas as homenagens a ele

que conseguiu tal coisa.
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Como Flexa Ribeiro Resolveu
o Problema do Ensino na GB

ODr. 
Fiexa Ribeiro e um homem pratiiw,

A custa de seu inesável pragmatismo, o
atuai Secretário rie Educação tem percorrido
o caminho do sucesso pessoal. Ainda ha pou-
co, um.i empresa esr-erializad:. em pesquisas
de opinião publica foi mobilizada para revelar
es»a coi-a sumamente espantosa, ma- sobeja-
mente pratica a população carioca considera
oue o Dr Flo\u Ribeiro solucionou o problema
d;r es-ola pública no Estado ria Guanabara.
Nio fosse praticisia, o Secretario usaria o me-
todo clássico Daria uma entrevista coletiva e
provaria p«3r a - b que o problema òc ensino
estava solucionado Mas o Dr Fiexa e leitor
constante da Dale Carnegie Pft» de laoo ¦
entrevista, usou a pesquisa e deu are» de «ai-

sabidamente, uma empulha-enna
ção.

que

|oferecida a KmbatxA* Ú
, 1'rrtrlln Si-tlr Clima- g-. «Ir nramlia, qur, rntrrUntn, recusou, unia vei <*«ini- (Irsrjíi «rr r.iinliiUln „ Deputai!

j.iiiiimliara. rodemos adiantar, ainda, que a Sra.I.llia Srlti. diiuara prefere que seu mariilo aceite» hmliaimda, r ,|eiXP ,|P v„ ., ,;,,., n0Iftica *i.iiiliuniiii para Moscou ontem a Sra. .Nininlia l.ri-tao da Cunha, mpíi»a dn Embaixador Leltio «Ia«unha reprrsenlanlr du Bra»l! Juntn au «inírnn«Ia I.ItSS. * () Mjniütrn Paulo Nucurira tilhii,atual clirtc dr gabinete du Prefeito «li- llra»ilin. luiconvidado para »rr»ir un «catillielr ilu 1'mbnlxniliirAraújo Castro, Secretário Geral Adjunto para (Irtn-nlsmns Internacional». * Depois dc amanhã »r«ainausiirailn uni serviço «lc Irlrx lllreln rnlrr u Ila-marali c a Uniballillla dn ilr.ir.il rm Roma parairan»inl»»rir« a líula» a» embaixadas r consuladosbrasileiros no exlcrlui «Ir um boletim «Ir noticias«to Brasil. Alr o momento o sistema ilr comunica-toei para nossas nii»»ôrs funcionava na ha»r ra-«linlrlrtralira. Acura, haverá n Irlrx direto pataitoma r «lc lá para a» representaç&rs na Kuropa,Vsia r Alrira. (I boletim diário conterá noticias¦Ir Indo o «rnrrn. colhida» no» Jnrnai» brasileiro»A» dia.

r

TIREMOS
O CHAPÉU

Tio j e . ao diretor
Joaquim P e d r o de
Andrade e demais
componentes da equi-
pe que realizou o lll-
me de curta metia-
H«-m "Couro de Ga-
to", vencedor do pri-meiro prêmio de sua
categoria no Festival
Internacional de Cl-
nema dc Se»tnl.e
\anle (Itália).

ÍI

•
Com o Sr. Carlos Lacerda cm Arexá os seus io-

vens auxiliares terão um 'week end" tranqüilo e mui-
tos deles, desde cedo, iá estavam alvoroçados prepa-
rando os programas para hoje e amanhã. A rapaiia-
da terá, na prática, três d'as para equilibrar o sis-
tema nervoso, mas quem vai tirar maloi proveito
é o pevo carioca, com o Governador bem distante da
Guanabara e uma excelente perSDoctlva de um fim
de semana em par. O chefe do Executivo carioca se-
gulu 

para a Reunião de Governadores em um avião
'. particular de seis luqares, modelo -Beechcraft", de-

colando ás 10 horas, do Aeroporto Santos Dumont.• No mesmo avlào sequlu o Sr. Juracv Maqalhães e
senhora, qoe devido á insistência do Sr. Carlos La-
cerda, resolveram embarcar no Beechcraft ". O Go
vernador da Bahia aquardava um avião de linha co-
merclal, no Santos Dumont, quando concidlu o tn-
contro dos deis governantes, seguindo-se os insistem
tei apelos do Sr. Carlos Lacerda para que viajassem
juntos.•
• GABARITO — Durante os poucos instantes em
«níe alguns --ssrssõres do Governador permane

ceram no Palácio, na manhã dc ontem, percebemos
a ampla repercussão havida cm algumas esferas do
Executivo à denúncia feita pelo Deputado Saldanha
Coelho, relativa á revogação da Lei fi.000, que rc
gulamcntava todos os problemas de íabanto no Es-
tado da Guanabara, f que a denúncia do parlamen-
tar trabalhista quase coincide com a nterpelação fel-
ta. há alguns dias. pelo Sindicato dos Engenheiros,
indagando do Sr. Carlos Lacerda se eram verdadei-
ros os rumores segundo os «.uais o Governador pre-
tendia aumentar «« gabarito do» edifícios nas praia.»
de Ipanema e i.ebuui. a fim dc atender a Interesses
políticos ou beneficiar amigos. N'a «H-asião. respon-deu o Sr. Carlos Lacerda que o» rumores eram le-
vlanos c partiam dc quem nutria completa Ignoràn-
«ia sobre a matéria. No entanto, dias depoi» assina
va decreto revogando a lei que regulamenta o as-
siinto nomeando, logo a seguir, unia comissão para
"estudar" a» possibilidades de er aumentado o sa-
baniu dc nova» construções justamente onde e»sa
elevação era condenada, isto e. na» praia.» dr Ipa

C GUANABAI^DIAADIJ•-  mxxulyxíjj\umf

Alvoroço Juvenil, Araxá e
um Pacífico Fim de Semana

nema e do Leblon. noi» prejudicaria a beleia pai
sacistica ria Guanabara nas áreas citaiia».

TRANSITO — Os recentes atrito» entre o Coro-
nel Fontenelle Ida sucatai «¦ ..s empresa» de tran«-

porte coletivo, quase culminando em uma ereve eo
ral de ônibus e lotações acirraram o ódio riu "staff"

civil rio Sr. Cario» Lacerda contra aquele militar. Po«»
nsn compreendem como pode ainda o Governador su-

portar a preenca do referido coronel na administra-

ção do Estado, aoó» o rumoroso escândalo ria sucata
r oc criar tanta» dificuldades ,.o governo

GUERRA — E»»a "eucrra" subterrânea contra o
Cel. Fontenelle f alimentada em fato» dificei» rir

serem refutados, a começar pela venda da sucata ria
Superintendência de Transportes. qu« causou um

prejutxo de Cr$ 200 milhõ«'s aos cofres do Estado
No entanto, chamado ao Guanabara, an estourar o
escândalo, o coronel havia afirmado so Governador
quc o desvio de material estava calculai!, em apena»
Cr$ 20 millu">ev Além do mais. a vende da sucata
foi feita pelo Sr. Fontenelle na quaLdade de "coor-

denador" do» Transportes do F.»tarto. cargo pompow
que ni" existe na comuntura administrativa esta-
duai. Foi por esse motivo que o Tribunal de Conta»
devolveu vários contratos de internamento de me-
nores porque os mesmos estavam firmados pelo en-
tão "coordenador" do» Serviços, Sociais. Sr. Artur

Rios. Nc ca»o da sucata, o Cel. Fontenelle não tinha

.mtoruiade nem competência nara efe'uar a tran»a-

cão com «. Sidenirsica Nacional, com o agravante de

ler sírio a mesma altamente lcsi\a aos interesses do

F.»ta«lo

<-. t.

Ou voces lí-noram qut e uma mentir;, mrn-
tirosi«-sima ess.i historia de que a Secretaria
do Dr Flexa resolveu o problemí da eduoa-
cãf" A demonstração e simple». Di7 o Serre-
tano. r apoiada no que drr o Secretarie. d«
a pesquisa, que nao ha mais o problema de
excedentes na Guanabara porque foram cons-
truidas numerosas escola». A rede construída
peia Fundação Otávio Mancabeira e*tana aten-
«lendo amplamente a população carioca em

• dade escolar.
Vejamos como esse binômio ác mseroa-

de» pode ser demonstrado.
Segundo o decreto ÍMH. de 2 de abnl
dr 196-; foi aberto um i-redito especial de

ri. '.9C-2 foi aberto um credito especia: de
j| CrS 17.816.118.80 para -atender a patam.nuo
| aos estabelecimentos (i« ensino particular
i abiaxo relacionado»". Ora se o Estado abre
1 um crédito especini de quase C'r$ 18 m.lhiiea

0 para pacamento dos estabelecimentos que re-

| cebem excedente» da» escola» publicas, como
§ se afirmar que o drama do> excedentes desa-
* pare-cu do territóno carioca"

2 'S das escolas publica» cariocas estio
funcionando em regime dr 3 turnos Com

um período de aulas limitado a S horas quan-
do o pedagogicamente correto e o penodo de
4.30 hora» de aula.

Contudo temos á mao um caso típico do
descalabro — e nào da deficiência — do De-

O

2

B

?.
Í parlamento de Educação Primaria Vejam Em

DIA
%

1059. surgiu a Escola Normal Heitor Lira Com
aquela irresponsabilidade tradicional na admi-
nistracão carioca.

• GRATIFICAÇÕES - Foi registrada, ontem pelo '.
Tribunal de Contas a verba dc CrS 3 milhões •

para pasamento da gratificação rie 30 por cento ao» ;

servidores que trabalham com doente» portadores •
de aoent.?^ infecto-contagíosas «t

RONDA D&S SECRETARIAS
\ Sfcrrtaria dr n-»u«1<- **i inutalar t»* P*"»*.» »*•¦ Ran \

ritira m»i* umi unidatilr miMa pn«l«'handi< ririoi aerviço» \
tanítirioft r t*M«trnnn-. O Sr. Marwla Garcia visitou \
nntrm o Servira **•* Informaria t*»nit*rm tm rojo prrdlo t
Innrtonara o novo orõ-. * Nenhum* Itcenç» p»r» Incolixa «

rii» dr qualquer ain idadr «romervia.1 »f ra coruedtda «rm J
provo du "hobiir »r~ prio Departamento dr rMifiracÂe». Foi ;
determlnaçfto da Secretario d* Yíaçio. » M»í« dm*. mil ,
nervldorev serão enquadraria» na forma da lei n 14 O »e- ,
crelano de \dmini»«tracã" «uhmelen an l.overnador n rea-

pectiwi ripedienle O O diretor de Tributo* I*l\er*n-<- »d»er-
tia ontem ni» contribuinte* do impo«to de lnduolrta e Pro
t\%Êt\rt% dr que - praiti de rernlhimento do tributo termina
imprurrnta*elrnente no dta M. O* mfrotore* \ ii» panar
moita de »•» e prrdrrào a- recalia» d« patamento parce
lado * O Serviço de Internamento de Menorr» e-*t* roo-
VOCandO an candidata» InpcritM para inlernamenlo em
estabelecimento*: iuh\em-tonado* porá preencher 1» va«*M
que ainda evi«tcm nou- * ¦ . * * * Renda Merranlil ar
reiadou durante o mr*» dr maio cerra dr »rê» bilhões dn
impokln de «endoa e ronaitnacòea, ronatituindo a maior re
reita dcitea ultimo» meara. * O laboratório Central *>
***udc rubi 11 a ja lem n«\« diretor * o medico Silvio Sa-
Ir*, que promrtr ama relorma dr haae par* melh*»'' «*•
tenxoUimento do» •.erMco» de «oa r*per»aiidade

^'^^'"'""Tm^WTiiim-ioiiiiii-jM»)))
«jBP)MiWQÉaaa»>»*i"B

criaram a escola ma» nào
cuidaram dc um prédio para a escola. 0 nro

| blema permaneceu ate nosso» dias quando o

| Secretário de Educação decidiu-se a resolvê-lo,
~* distamos assim, na raça Que féi. então" Sim-
í plesmente passou a utilizar a Escola Conde de
f. Aeroloneo '1-lTi como sede da Escola Nor-

$ mn! A escola pública, anteriormente, fun-
% cionava em Z turnos, ma» e«>mo havia n«-ce*-
j? sidade de »ala» de aulas para as normahstas
| o problema foi assim '-solucionado" a- crian-
I ça» entrariam no refiíme de 3 turnos rom

: apena- 3 horas dc aulas' e 6 sala» seriam de»-
^ tinada* às jovens da Escola Norma! *> ao»
á lucão, porem, foi inepta. O 1 ° Distrito Edu-

p eacional compreende uma enorme populaçío
0 escolar A escola Conde de Aeroloneo « p«»ça
É importante no sistema de atendimento d«> 17"
g Pistrito. A» normalista» continuavam «>< iipar,-
á rio o espaço vital da» criança» Foi quando
é idealizaram uma nova -"-«olução": as criança»
f »enam matriculadas em .-scolas particularee
^ como bolsista» nesse governo os exredeflte»

i tèm o nome dc bolsistas- e novas sala» de
| aula seriam reservadas a» normnlistas.. , Viu
íj obstante tanto malabarismo havia um proble»

ms adicional. E o mobiliário" Como nbrtf-a»
á Jovens adolescentes a ocupar carteiras íntan-

H tis" A reciproca também «-ra verdadeira, mae
1 a recíproca foi mantida Em resumo: hoie •
* 17 ° £Hstrito não conta nem com uma «sMMrta
I pública, nem com uma e.»«-«>la normal; hoje a*

crianças da antiga Escola 1 7 enfrentam «im

f absurdo regime de 3 turnos, hoie escola» par-
% ticulares da Petiha. recebem milhões a custa

§ do» excedentes que não precisam ser excedem.
te*. E. hoie. aobretudu. a» criança» da etcota
públirr da Penha estudam em pe porque n»o
rvodem ficar ientadas em carteiras de adole»
pentes E assim por diante porque e assim,
com paliativos e disparates e empulhacõet- qo*
¦> Pr Fle\ü pretende tenha solucionado o pro»
blema do ensino primário na GB.

•" iHOHoaMMOMaoaOMawiM sm-s-t^rS^^ttitiiMm^-iraan
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BRIZOLA NAO VAI A ARAXA: LACERDA COMPROMETE REUNIÃO
luiiiiiiiiiiuiwiiiiiiiiuiuiiHiiiiiiiiimiuiiiimiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiilM BRXSll.lA 9 (llll — "Não comparecerei i K» unlio ale Ar»»à. Solicitei ao Professor Frt.iu.Uc»

Brochado dn Rocha. Secretário do Interior • Justiça do Rio Grande tio Sul. que y".Ji»Ssc ate
BDADACT1 EYTIMrift Ml CFNAnfí PADA 1 r.ocal da reunião petm aponta* m ntlnhM • xouua au Governador Ma»»lhíe« Pinto, colo-
PROPOilA tAHRlAU üü aJtflAÜU TARA £ "J™ 

.'„ 
' 

,an„„m,""» dlsposlçAo do ««vernador dr Minas Gerais rm ...li. que pude.s-
..„...».. ruuo^ulIiruTA r.A rAãirnrrrA 1 MW«tll e colaborar como ohaervador e como especialista, qur r. e,„ Direito Constitucional

MELHOR FUNCIONAMENTO DO CONGRESSO - ¦ i—' ¦ • - • -- -—,.«.-.—i- M„.,„r.,„e.i.i„«...,»t,ai«,..

CÂMARA

BRASÍLIA, 
* (UH) — Trazendo a público a "juerra" entre |

• Sanado • a Câmara, • que eata é decorrente de criticai g
avas. • Deputado Celso trant frisou, ontem, que sua policio j
^^^^^^^^^^^^^^ e peaaoal, no assunto, ¦ alterando nao =—————————'— 

y#ri a«,|,njr# afr sistema parlamen- —
tar • na situação atual vivida pelo
Pais, raieo da sobreviveria Ia do Se-

nado Poderei". Defendeu o representante mineiro o sistema
•Mtlcameral. traiendo para o convívio da Câmara oe senado-
ros, porque o "regime blcameral * falho, nocivo à democracia
• i nossa Pátria".

"Nio é meu desejo — disse ainda o Sr. Celso trant, na
—ntaitaçin que fei do afirmações proferidas na Câmara Alta

pelo Ir. Afrânle Lajes — faior confronto entre a atividade da
Clmora o do Senado. Ambas são falhas, ambas sio inadequa-
atoe, ambas nao correspondem a expectativa do povo brasileiro".

Exemplificando oa falhas leolslativas existentes, citou o
tr. Celso trant tddas as refoimes — aprárla, bancária, eleito-
ral, tributária e remessa de lucros — que, por longos anos,
dormem no Congresso, sem apreciação, "tstt Pais é um Pais
Mia Governo e á um Pai; sem Legislativo. Se não reconhe-
eermos qu* o povo tem raia© nisto, porque se todos pregamos
reformas de base e nãe as executamos, estamos dando direito
aqueles que nos criticam de continuarem at nossas criticas.
Considere e Legislativo do trasll profundamente Inadequado
a realidade brasileira e acho que a presidência desta Caia e
a presidência de Senado deveriam entrar num entendimento,
•vio para que criticas não fossem feitas ás duas Casas, mas,
•o contrário, para poder corresponder ás expectativas do povo
brasileiro".

CeDULA ÚNICA - Voltando a defender a necessidade rie
instituição da cédula única na? votações eleitorais, o Pepu-

tado Nelson Omcgna anunciou ontem que nasceu em São Paulo
"um movimento fadado a quebrar todas is resistências daque-
les que. sem bandeira, sem princípios, sem moral, sustentam a
legitimidade do voto através do cabo cstlpendlado, do cabo
pago. do cabo instrumento do poder econômico, rios agentes
do Banco do Brasil, dos isentes dn Correio, dos Fiscais dos
Instituto- de Aposeniarioria. movimentados quase sempre a
ierviçc das representações de um poder econômico que. cada
yrtt, cresce mais dentro desta Casa".

Conclamando o Senado Federal a que desengavete o pro-
jeto que institui a cédula única, frisou o Sr. Nelson Omegna
que "Brasilia e São Paulo ouerem eleições, eleições autèntl-
cas. t o Brasil todo que quer. Vamos realmente implorar aos
nobres patrícios do Senado para que não engavetem mais a
aolução. O outro processo eleitoral e o processo dos cabos,
c o processo da inautenticidade. da força rio Pireito. é o pro-
eesso que elimina a possibilidade de inúmeros candidatos, é o
processo que mente a democracia"

ORÇAMENTO — A Câmara encerrou ontem o reccbimcn-
to de emenda» ao orçamento para 1963. Nada menos que

aproximadamente 20.200 emendas foram apresentrdai. Os cam-
peões foram oe Deputado» Miguel Bal.ury c Lam.-.rtine Távora,
o primeiro apresentando cerca dc 2.000 emendas e o segundo
cerca de 500. 0 representante pernambucano totaliiou em suas
•mendas cerca de 45 bilhões rie cruzeiros.

COMÍCIOS NO PARA — O Deputado Silvio Braga protes- i t
tou "contra as medidas que o Governo do Kstado do Pará 5 j>acaba de tomar, proibindo comícios contra a carestia que es- = >

tavam sendo levados, a efeito na Capital paraense, pelo pacto B X
©perário-campunès". A proibição, segunuo o Sr. Silvio Braga. = }revela um prlmartsmo de imaginação porque, ao que consto, 5
cia teria sido adotada em atendimento as ponderações que = X
lhe foram feitas — e os jornais do Sul Jo Pais deram divul-
gação a esses tremores — de que uma Infiltração comunista
poderosa estava rrganiiada ni Amazônia.

Considero o Governador d» Eatado da (iuanab ara demasiadamente comprometido com tudo o
oue* demais lesivo aot. Intercs.es dente Paia • c on tudo «ue mala condenamos em nossa vida
pública para aceitar a sua preaença «a mesa da « decisões. Estarei pronto a colahorar na «x«-
cuãXo de todas aa coi.elu.ee. que me pareçam oportunas ¦ convenientes aos InUrêiMa nacio-
nais" — declarou o Governador I.eone! Brliola. eapltcindo o. motivos por que nio e.tara pre-
sente à Reunião dos Governadores, em Araxa ,,.,..,

O Governador Brliola ehe»ou ontem a Br a.illa. acompanhado dos hrs Nei Br»»a e ceiao
s chefes doa Executivo» do Paraná e Santa Catarina. Brliola, Nei Braça e C.elao Kamos
' .... __. .a- _ a _ — __ — ••*. niã.a f mn Asei ipOVItRamos,

S reunlràm-ie antes rm Curitiba, traçando as normas de açio para o encontro em Araxã.

"Vamos [apresentar ao Pre
sidente da Repúblicn uma aí-
rie de reivindicações referentes
a problemns comuns da reelfto.
Como é natural, esta reunião
teve a finalidade de promover
a troca rie impressões e pontos
dc vista".

Quanto á posição dos Estn-
dos da Regiào Sul em Araxá
o Sr. Leonel Brlzola cxpllco,i
que os seus Governadores per-
tencep-i a partidas diferente.-.
com opiniões particulares sobre
as problemas nacionais",
Vai Mal

Perguntada sóbre o regime ç
sóbre a situação geral dos pro-
ulemas brasileiros, o Sr Bn-
vola afirmou: "O que esta ai
vni mal e não pode continuar".
Nfto quis pronunciar se sóbre a
constituição de uni novo Gnbi-
vete, nem sobre a essòncia do
regime parlamentar;
Paraná e Santa Catarina

Os Governadores Nei Braga,
dc Paraná e Celso Ramos, de
Santa Catarina, .seguirão na
tarde de hoje pnra Araxá. a
fim de participar da Reunião
de Governadores, após se avis-
tarem com o Presiden e JG.

Em declarações à imprensa
O Sr. Nei Braga assinalou que.
ontem, em Curitiba, fizeram os
Governadores do Rio Grande do |

Sul, Siinu Catarina e Paraná,
uma reunião prévia, quando de-
bateram diversos problemas da
Região Sul do Pais.

I que será cumprido à margem
das reuniões, foi Iniciado à» H
lioras com o hasteamonto (ta
Bandeira Nacional na tachada
do Grande Motel, onde se acham
hospedados os Chefes do Qpvòr

i no e suas comitivas. Na ocasião
, foi realizado o desfile da Rnntla

da Policia Militar rie Minas, com
a participação rio Tiro de (Juci-
ra de Araxá e rio Colécio São
Dom'ngos.

nnas 
delegações presentes ao

encontro, a mais nunivrui-a
c a de Goiás, que se compõe dc
30 possuas. As menores sao «
dc Mato Grosso e a da Preslriotl-

duai!

Almoço Com Jango
BRASÍLIA. 9 (UH) — O Pie-

sidente. João Üoulart almoçou
ontem. 110 Palácio da Alvorada,
com o Primeiro-Mlniitro Tan-
credo Neves e os Governadores
Carvalho Pinto, de São Paulo,
Leonel Brlzola, do IU< Grande,
do Sul, Celso liamos, dc Santa
Catarina e Ney Bra^a, do Pa-
ranâ. Também participaram du
almoço os Ministros San Tiago
Dantas. Moreira Sales c Vlrgl-
lio Távora. Após o almoço, o í cia da República: três
Presidente despachou com oa '¦ 

pessoas, respectivamente
Minlstios dc Kstado.

Reunião Secreta
AHAXA, 'Dos enviados espe

,.jnjS) _ Os Governadores que
já se encontram em Araxá reali-
zaram, na manha de hoje, uma
reunião a portas fechadas para
discutir cumo serão conduzidos
os trabalhos do encontro. A reu-
niáo. que so realizou numa das
••suites'' presidenciais adaptadas
para sessões, teve a duração de
duas hora» e a ela só tiveram
acesso, alem dos Governadores,
alguns auxiliares mais diretos
do Governo de cada Estado

BMals 
de quinhentas pessoas

se encontram hospedadas no
Hotel Barreiro, que foi reserva-
do para os Jornalistas, pessoas
das comitivas governamentais,
funcionários do Governo (lu
nas e policiais. Cerca de wo
pessoas estão no Grande I
onde se encontram tamhíni os
Governadores, e o restante nos
boteis Colombo, Cura o I'" :ti-
so. Os GO componentes da Ban-
da da PM foram alojados lia en-
formaria do Grande Hotel.

Os Governadores Juraci Ma-
galhães c Carlos LacerdaB

O programa de solenidades. , chegaram às 12,45 horas. O pri-
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meiro concedeu entrevista a dl'
versou Jornalistas, enquanto o
segundo recolheu-se Imediata-
mente aos seus aposentos, em
companhia da esposa. Na sua
entrevista, o Governador da Ha-
hln anunciou que o Sr. Leonel
llrlzola náo viria ao encontro
rie Araxá.
Maioria Nâo
Acredita em txito

Numa "etiqueto" rntrr ns li-
deres e outros representantes
na Câmara dos Deputados, UM
apurou as mnis dversas opiniões
sóbre a próxima Heunlào do Go-
verniidoies. em Araxá.

O Deputado Lnmnrtine Távora
iPTBPKi disse "que à primei-
ra vista parece uma tomada de
posição com vistas a oomposi-
ção do Gabinete porque, até
agora, não se sabe de lato n oue
será tratado nossa encontro.

Já o Sr. Milton Brandão IPSP-
PL acha que os homens públi-
cos que se avistarão em Araxi
são merecedores de crédito e,
por isso. certamente, está» inv
buldos de bons propósitos. —
"Entretanto — acrescentou aqué-
le parlamentar — não vejo co-

! mo possam contribuir para a sn-
luçáo de problemas nacionais

! nessa hora de dificuldades dc tô-
' da espécie e, também, quando

se está às portas das eleições,
vale dizer, da perca de seus
mandatos". "Uma coisa é certa,
— concluiu. — Farão promessas
no p o v o e n á o cumprirão,
agravando, ainda mais, o desetv
canto do povo com os seus re-
presen tantes",

O Deputado João Agripino
iUDjN-PIVi. viec-lider da banca-
da, disse-nos simplesmente: "Ou-

I ço falar nessa reunião, mas não
¦ sei a que se refere e, nem mes-

mo se se realizará, tal é a fra-
i gilidarie do seu nascimento".
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1 í BRASÍLIA INFOmAv>

I Deputados Paulistas Aplaudem San Tiago
I e Denunciam as "Camarilhas Reacionárias"

SENADO

FALTA DE AÇÚCAR NO RIO PROVOCOU I
INTERPELAÇÃO AO GOVERNO FEDERAL f

BRASÍLIA, 
a (UHI — A denúncia formulada por órgãos da fj

imprensa carioca de que a falta de açúcar no mercado da =
Guanabara ae deve a omissão dos Ministérios do Trabalho e §
da Indústria e Comércio, motivou um pedido de informações, 1

ontem, por parte do Senador Gilberto =
Marinho. Falando perante um plenário =
praticamente vazio, sem "quorum" pa- =
ra votaçio da Ordem de Dia, o Sena- =

der carioca, na hipótese de ser afirmativa a denúncia, deseja =
»aber quais as providências que e Governo vem tomando para 1
vencer a crise. Ainda da tribuna do Senado, e Sr. Gilberto Ma- =
rlnho encaminhou apelo ao Presidente da República, formula- =
ato por assistentes iuridicos a tesoureiros, que não querem ve- §
Hs aos dispositivos que os beneficiam no projeto que fixa no- =
voa vencimentos aos servidores da União. =

CíDULA ÚNICA — A requerimento oo Senador Padre Ca- =
lazans, foi escolhida a Comissão Especial de senadores que E

vai examinar e sugerir modificações na Lei Eleitoral e apre- =
ciar o projeto de autoria do representante paulista, instituindo S
a cédula única nas capitais no próximo pleito, e sua adoção no =
interior, a critério dos Tribunais Regionais Eleitorais. A esco- E
lha dos membros da Comissão recaiu nos numes dos Srs. Me- £
nezes Pimentel 'PSD — Ceará), Gaspar Veloso PSD — Paranái, =
Venànclo Icrelas (UDN — GR . Benedito Calazana 'UDN — SP), §§
Nogueira ria Gama 'PTB — MC, , Ãrgemiro Figueiredo 'PTB S
Paraíba' e Aloisio de Carvalho 'PL — BA), representando os S
pequenos partidos. Essa Comissão terá o prazo de 20 dias pa- =
ra examinar o assunto. =

PETROLINA — O Sr. .Sovais Pilho, comunicou que a Co- =
missão designada pelo Senado, esteve presente ás comento- £

rações do primeiro centenário da criação da paróquia de Pe- =
trolina. riando as suas impressões sobre as solenidades cívicas =
e religiosas organizadas pelo bispo daquela diocese. D Antó- =
nio Campeio. §

SUDENE — d Sr. Allredo Dualibe 'PSD — MA) teceu con- |
sideracões .sobre o plano rie eletrificarão do Maranhão e o ||

fornecimento de luz a cidade de Sáo Luis. Disse que foram S
anuladas várias propostas feitas por firmas c-nei-ializarias de- =
vido á criação rio plano-diretor da SUDENE. Concluiu o ora- =
dor. manifestando sua confiança nn,« altos propósitos rio Sr. =
Celso Furtado. |

EMENDA À CONSTITUIÇÃO — Koi encerrada a primeira |discussão rio projeto dc emenda à Constituição, de iniciati- =
va do Sr. Joáo Vilasboas que pretende impedir que Brasilia =
tenha representação nas duas. Casas do Congresso, conforme =
determina a Constituiçào em vigor. =

0 13." MíS — 0 projeto que in.slitui o 13." més de salário aos |
trabalhadores das empresas particulares, será relatado 4.*- =

feira próxima, na Comissão de Legislação Social, pelo Sr. Afrá- =
nio Lajes. |
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TN INTERVÉM NA GREVE DOS BANCÁRIOS |
BRASÍLIA. 

H (UH) -- O •'Premier'- Tancrerio Neves presidi- |
ra uma reunião, terça-feira próxima, no Rio rie Janeiro, |entre banqueiros e bancários, na bii«ca rie uma soluç?o para |

a greve deflagrada nesta Capital e que já se prolonea há oito |dias. r.ssr encontro foi sugerido p*lo Sr. Eurico Cruz. riiretor- §
geral do Departamento Nacional rio Trabalho, mie avocou n =
problema para sua jurisdição. O Sr. Tancredo Neves participa :
da reunião como Ministro do Trabalho. |

Colapso f

Brasilia poderá entrar em colapso financeiro sr os ban- =
queiros não se decidirem a creienciar representantes para en- =
têndimentn com os bancários em greve total ft movimento |
já caminha para sua segunda semana de duração, coincidindo H
agora com o pagamento pelas firmas construtoras para milha S
res de candangos. Em breve, os salários rios parlamentares |
poderão sofrer o mesmo destino. =

Consideramos impatrlótica h atitude dos banqueiros 5
que sabotam Brasília e se mantém niima posição rlc absoluta f
intransicéncia, descaso a desrespeito ao acordo firmado - dls.*c |
a ULTIMA MORA o líder bancário Alvimar Figueira Fonseca. |
•eeretáriogcral rio sindicato da classe. E acrescenta: |

A intransigência dos banqueiros levou a classe bania- |na a greve e. persistindo levará a Capital a uma situação |
erltira. I

iLuta |
i

Nossa luta e justa, alirma e Sr Alvimar Figueira Fonseca, E
para logo acrescentar: H

Queremos, apenas, o cumprimento ria cláusula 8 do
acordo salarial de outubro de 1901. que determina a institui- i
fio de uma comissão paritaria para estudo e concessão do |abono especial de »0'i para bancários de Brasília, e 500 cru I
meiros por ano rie serviço. Convém esclarecer — disce mais — |
que o próprio Governo, reconhecendo o alto custo de vida em 1Brasília e todas aquelas dificuldades próprias de uma cidade |•tn construção, concedeu a "dobradinha" a todos os funciona- I
«o» civil e militares da Capital S

f\ Chanceler Sao Tiago Dantas foi alvu em São Paulo rie sig-
U nificaliva- homenagens, da parte dc estudantes, legislado-
res e trabalhadores. A convite dos estudantes, fêz uma con-
ferència na Faculdade Paulistana de Direito, da PUC. peran-

te várias centenas de assistentes: no dia seguinte recebeu da
Assembléia Legislativa o titulo de "Cidadão Paulistano", ten-

do sido também aprovada uma moção dc aplau o pela maneira
como tem conduzido os assuntos externos do Brasil; ã noite.
foi a vez dos trabalhadores prestarem sua homenagem, com
um comparecimento maciço ao Sindicato rios Metalúrgicos, on-
de 0 Sr. San Tiago féz nova explanação sóbre a política exter-
na e recebeu um manifesto rie apoio c aplauso assinado por
representantes de mais dc trinta entidades dc classe.

\ Moção de Aplauso
Na justificativa ria Moção rie Aplauso, assinada por 4H

s deputados e aprovada por grande maioria, explica o documen-
i to que o ato não tem o propósito convencional da lisonja, mas
\ que consulta «os interesses e o sentido de sobrevivência das
> instiluiçóes democráticas de nossa terra. E afirma: "Não será
X a essa altura dos acontecimentos segredo para ninguém que
J desde a sua brilhante atuarão em Pttnta dei Este o Chanceler
\ San Tiago Dantas se tornou alvo predileto dos ataques raivo-
X sos rias camarilhas reacionária- rio Brasil, que tudo vem fa-
s zenrio pura que nossa Pátria sv conserve, na ordem econômica.
í na posição de dependência c de subdesenvolvimento e. na or-
{ ciem política e social, na manutenção estrita c rigorosa dos
X mais revoltantes privilégios". B em outro trecho: "Todavia,
' se não aceitaram os reacionários como boa e elogiavel u sua

atitude, bem a compreenderam os representantes mais escla-
recidos rias Forcas Armadas rias correntes políticas e do povo
brasileiro D< restu as diretrizes sustentadas pelo Chanceler
San Tiago Dantas repercutiram pelo mundo. 0 Brasil, desde
entáo, passou a adquirir fisionomia própria no concerto das

} nações civilizadas, subindo no respeito dc todos pela linha de
X independência que adotava, Já defendida antes, de modo bri-
i lhante. pelo Senador Afonso Arinos".

Após outras considerações- sobre a linha adotada na po-
J litica externa, conclui o documento elaborado pelos deputados
J paulistas: "Desprezadas as alicantinas dc jornais e políticos sus-
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CONSELHO APROVOU DECRETO OUE
PROÍBF NOMEAÇÕES ATE DEZEMBRO

BRASÍLIA, 
1 lUHl — O Conselho de Ministros, em sua reunião

de ontem, aprovou o decreto, iá assinado pelo Presidente JG,

que proíbe nomeações para o serviço público até 31 de dezembro

próximo. O decreto se encontra em poder do Secretário do Con-

selho de Ministros, jornalista Mauro Sales, para a redação final,

tendo em vista alaumas alterações feitas pelo Conselho, fraibe

o documento o Inpresso de pessoal de qualquer forma no serviço

civil do Poder Executivo, das autarquiai ou sociedades da economia
mista, com exceção dos carnos em comissão, encarnas de dlreçãa e

outros pedirios devidamente instruído através de exposição de mo-

tivos do DASP. Mesmo para admissão do pessoal concuriada, e

necessário expcslçáo d» motivos do DASP, com pedido de órgão

Interessado e informações de verbas para pa^am^nto. fstabelece

• decrete punição penal para os funcionários que o transgredi-

rem, alem de invalidada das nomeações que não atendam a* dis-

poste no seu texto.

peitos, ligados a "trusts" e grupos econômicos, o Chanceler
bem merece as homenagens de nosso povo. pelos relevantes ser-
viços prestados, nesta fase de transição do nosso desenvolvi-
monto, à cai.is.i rin democracia e do progresso polffco".
Manifesto Dos Trabalhadores

0 manifesto tios trabalhadora) oailllsla 'n!cl3i exulioando
ser aquola a primeira vez quo pm Ministro do i5::lcvlor era cha-
mndo a fator na tribuna dos shidlcatos. uo's anio-íormonto os
ocupantes daquela Pas a. de um modo gera1, não eram lembra-
dos ••nor nós", justamente por que o desserviço oue p-eslaram
ao país. não foram motivo dc nossa lembrança c dc nosso
convite".

Prossegue o docuillOIllo dizendo que "neste momento, cm
que nosso pais amplia suas relações internacionais, tomando
posição na defesa da autodeterminação rios povos: cm defesa
da Paz. contra o colonialismo e ponderáveis forças democráti-
cas desejam e lutam pelas reformas tle base. que sáo inadiá-
veis para o bem-estar do povo brasileiro, como também nosso
povo se prepara para reforçar o Parlamento, oliicivanrio umajuivii au ji> < ;>iii it jm i tt if|tui,iii u i iiiiiuiii-iiiii. unir i \ ni ni w uuiii 3
melhor composição social, c o Governo toma medidas parn mo- |j
dificar o Ministério e que os trabalhadores levantam suas ban- f|
(letras a favor dn reforma agrária radical, pela disclplinnçáo 3

I CONFERÊNCIA DOS GOVERNADORES ESTUDA
I A VOLTA AO REGIME PRESIDENCIALISTA
1 r\ CERRADO sigilo oom quo o Presidente Ináo Goulart
g \J vem marcando n série de conferências em Araxá estu
1 provocando justificada! suspeitas — corrente» nos melhore*
1 círculos palacianos — de que. neste momento, utto »e trata
s meramente du escolha de um "Premier". Nu "erdade, ai-
1 guina çolsB. de maior axpressfio se encontra atrás do sigilo,
g nu mesa dos debates. O segredo de pollrhinelo serm n der-
I riibadu do parlamentarismo através da reunião de Ar-.ixa.
s Em favor desta suposiçfto, existem os seguintes elementos:
! n A série dc conferência* teve como ponto de partida o
| U oiiciuitto du Hr. João Goulart com o ferrenho presiden-
= oitilista Kubitschek.

VI Ao SRÍr dí' Plllllclü da Alvorada, depois dc um» demo-

§•—" ruiu conversa com o Sr. Jo&o Goulart, o Governador da
- Bahia, Sr. Juraol Magalhães, como qun abrindo uim. fenda
g ua cortina dc silêncio, declarava que naquele encontro de
§ Governadores seria tratado primordialmente o problema du
I sistema dc Governo, Declaração qutise idêntica. i>c- bem que
1 nSo cutegóiictj. foi feito pelo Governador de Hfto Putlio 8r.
m Carvalho Pinto
I BI Ao chegar a Brasilia, o Sr. Leonel Bnzola declarava
g Bi que, a despeito do tiiio ir a Araxá, pura lá mandaria *en
1 Secretario de Justiçn. Qutindo se perguntou quais as teses
E que mandr.va àquele encontro, através de scu Secretario, o
= Sr. Brlzola respondeu, significativamente, que .íán se devia
= esquecer a qualidade de "catedrAtico de Direito Constitucio-
5 nal" do Sr. Brochado da Rocha. Logo depois, afirmava, com
H todas as letras: "O que está ai (prjlamentarismo) vai mal e
g nao pode continuar".
| pnj Antes tle conversar com o Sr. João Gouhut os brs.
| U Magalhães Ptnto. Leonel Brlzola e Nei Brag.i mantive-

rnr.l loneas conferências com o também ferreniio presiden-
? cii." ta .Jânio Quadros.
= ra O discurso preparado para ser lido em mune do Sr.
= a=*i João Goulart, por seu iisscssor-observMlor om Aruxn.
5 Sr. iMauro Ciihial. é todo êle marcado por uma rôllica pre-

gidoncialista O discurso em elaboraçüo, que o Sr. Jnftn
Goulart pronunciará no Rio uu próxima segunda-feira, no

S lnstr.lacão da Eletrobrás, incluirá um trecho — escrito do
próprio' punho peln Presidente — fazendo um significativo

= avanço no scu pronunciamento de Voltu Redonda em 1," dc
§ maio. Neste éle diz que féz a pacificação do Pins nao su-
1 mente no setor político, mas polítiro-partiilário, li acresceu-
Í to que se chegou à hora do um Governo som uniluilalismos.
= ra A inasporada mlssfto do Gonorul Kruel ao Win quinta-
g iaU foirr-. ontem ooncluidn, de "testar" o dispositivo mhl 'ir
= junlo aos chefes militares mais expressivos não teria outro
= sentido saníl'i o rie afinação com o propósito do "delmidti
= íiariamentarismo",

Com esse esquema,, atenderia di imediato a duas fron-
tes: apaziguaria os setores de direita, que |ij começam

1 a se insurgir contra a possibilidade de o Sr. Sr.n Tinim Dim-
5 tas vir a ser o novo "Premier"; e crinrin, através de um nro-
= nunciamento iitar.i™^ dos Governadores, em Araxá. c rljin:,
= emocional indispensávol b levar a CAmare, a volinr sôbi
= seus próprios passos ao encontro do siBloma d? Governo poi
= c'u própria banido em agosto,

• "It.MO.X" DA AMAZÔNIA — Impressionado com ti.ntt
3 exposiçSo circun.stiiníiocla (lli laudas> c documaptade. nu:
3 ll-.p manciou o Deputado Perro Costa lUDN-Panil sóhrc H
= situaciio. cadn voz nuiis aflitiva, du Ainoíôula, a ü-.venu.Jor
3 de Sfio Pniiln, Sr, Carvalho Pinto, chamou aquâle pariu
= mentr.r. unteiu, om Brasília, e manteve com éle um encontro
= dc mcis ile umn hora, trai ando do problema. Nossa expo-
= ^icãu n deputado udenlsla demonstrou: ai frani: so total da
§ SPVEA, por auséiiciii de planos; bi descapitaliztti;fio pro-
S gressiva dn rcçiúo: c) om 10 unos, o Puni passou u impor-
§ t.ir trés vezes mi-.is do que cm 1!)S2 sem coiisrbuii- expandir
3 a exportaqfto na mesma proporção; dl o InterTui empobre-
= reu violentamente, dc modo que o !,'iro dc cruzoirus uns ca-
3 pitais corresponde a 3'4 (trés quartos I de todo o Kstado.
3 embota a população de Belém nfto vã além de 1/4
3 (um quarto).

B

x i
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deiias a favor da reforma agrária radical, pela disclplinação
das remessas rie lucros para o exterior, por melhores salários
contra a alta rios preços: as mesmas forças retrógadas, golnis-
tas e reacionárias se articulam pretendendo impedir o avanço
de nosso povo no caminho democráfeo e nacionalista, preten-
dendo instaurar "a ordem de força" ria minoria contra a maio-
ria. servindo unicamente os interesses rios grupos nacionais c
internacionais, que são responsáveis pelo atraso dc nossa Pá-
Iria".

D zem adiante os manifestantes que acompanharam com
atençáii o trabalho desenvolvido pelo Ministro San Tiago Dan- f
tas em Punta dei Este. batendo-sc pela autodeterminação do a
povo cubano, c concluem pedindo soja o Chanceler porta-voz i
dos trabalhadores, junto ao Presidente ila República no senti- Jrio dc que a modificação quo se fará no Gabinete corresponda ?
às modificações econômicas, poli'ioas c snc;ais. pelas quais n
povo luta que a composição do novo Conselho do Ministros se- _
Ia dc homens sem compromissos, cum grupos econômicos ou s =
políticos reacionários. a =

JORNAIS O WOBLEMAS
OCTAVIO MALTA

3 (Nun li» vinhii qur embriague como a vrnlailr — Machado At Assis)

{ | ¦ CUSTO DA VIDA
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\ reunião ele ontíMii 'In Con- i
selho He Ministros teve início às
10 horas, encerrando-se às 12 2.")
horas. Estveram ausentes os
Ministros Franco Montoro. rio
Trabalho. Gabriel Passos, dc Mi-
nas e F.nerçia. e San Tla-ío Dan
ias. rias Relações Exteriores.

Visitou ii Conselho a convite
do "Premiei" TN, o Professor
Carvalho Pinto, Governador ri,-
Sáo Paulo. que. na ocasião, foi
saudado polo PrÍmeíro»Minisii*o I
Pnr motivo fia visita do .Sr Csir-
valho Pinto, o Prlmelro-Mlnislro i
antecipou o debate constante ria
pauta da reunião, em que o Go- j
vémn rio F.stario de São Paulo
solicitava o aval do Tesouro Na-
cional paia a Importação rie
equipamentos para o coniunto
hidrelétrica de Urubupuníá. Foi
aprovada a solicitação

MARINHA MERCANTE —
Po,- proposta do Ministro Virgí-
lio TAvora. o Conuellio aprovou
exposição f'** motivo-, do Min li*
térin da Viaçáo, que atuallra o
plano ria supressão do itibsldiu
povernamontal que, sob i forn¦¦•
de auxillo-saliirifi e upciaciot il,
é concedido a Marinha Mercai-
te e sua- atividades correlatai.
O Sr. Távora recebeu auton/i
çáo rio Conselho para entrar em
contato rom n*- empr^a* |ti*.'
reressltam ri'- navios a fim 0"
que pMft». sp dirijam ao1- dstnlei*
rn* itar.onf>'v

• ENCAMPAÇÃO (l Conse.
lho anravou. em scijuiria. ai-

tiraçáo do dccrjto dc rncp.moa-
'¦ão. aprovado na última reunião,
incluindo aTorn ,lris novos mem-
bros á C-iinissèn. São íVs n nre-
slriente do RNPtí e o ria R'etro-
hrá*. Anet in. ain''a ao ilcrrlo
rie. encampa-;in. ma'a um Item
ii. dando nodére» á Com's»ío
nara lua" normas a (cr»m *»•
Kuidaj nu 'omuamciito do pa-

trlmòniii <¦ avaliai ão rios ativos
das emnrósas concessionárias,
observada i legislação cm vleor.

• NORDESTE -
projeto Je de

uulamenia ¦» dedu
cento no Suposto

fui aprovado•rcto que rc-
-ão rie 50 por

dc renda ria
pessoa jurídica rie capital 100r;
nacional, a que estiver sujeito,
A dedução sorn feita desde que
a emnrcsa se rlisnonha a anlicá-
Ia ou rcinvejtl-la em Indrtatria •
do Nordeste, cm setor consirie- !
rario Pt 'a St'Hr.\P tir interesse
da rca'ío.

GREVES d Ministro Oli-
veira Brito, da Educação

submeteu a anreclnçáo do Con- !
selho unia 'tola do csclarerimen- ;
tn a opipjãíi nuhjica, a orooó-
sito ria ireve rias tinivfsldnrics
federal'. Oi? a nota: "fe a'-or-
do com a Lei Hp Di**etrlyafi e Re-

••- da PduoaçSo, os estudante*
rleviáo ter rcoreicntarõos no-
t\v#jioi eole» ado- da* fnivn^vj.
'iflílí'". " e*-i*ol?v M«ner!ores, Vft'i
t\\íi a lp' a riroporrão ria rente
«enlacão".

DeHara, dinda. h nota fuic o i
"Mjniítrn :ta RdueaçiSo * Cultii* |ra. ohed(f*n*fl «o princípio da u\\.
tonoiii'a Ultivers|Ur>a nr tem li-
mitario a iconnarhar o movi-
rpcntn dns f^tPdaptc- com a
;'tcn"ãn rpcianiar^ opIh ronscl-
cr.ria rit seus ''cicre*. Anaim.
cm'ora favo ávtil eme se cone-
dn aos c-'»'an'cs ; ii,-oi'a 'a re-
nrei'*n'f/**o ""* co1et''ad«s un'-
vp"e'?árfo» n»n ant*f*fpn*i nnr'-
our- fifppuntianiinin iibrc a
•arc'"nsPo :1o* e-ítt-^nt-s. l'mi-
l,in,',: e a n»'t|' aos reit'"-rs c
a-i iiniv<—^"#r|oi eu" encon-
trem a io!i"\in oue m»t|>or con-
S"'tC «"S Sinfrifllp! jnl,;|.í-a«fs
du co- uo, oue ,e confundem,
atirai rie na- con, o. ria pin
pria Nação'.
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O custo da vida está preocupando os rapazes do "Correio
da Manhã", Dizem cies:"O custo ria vida continua subindo a lato. A própria

Fundação Goüillo Vargas, na frieza dos números que
expõe, não se furtou cm consignai' que o aumento nos
cinco primeiros meHcg dc l(i(V2 foi sensivelmente supe
rior ao do ititial período do ano passado, atingindo agora
14,3?! contra 11,2', em 10(11".

f)s números da Fundação Getúlio Vargas não são tio frios
assim. São, como todos os números dirigidos, rosultado de
uma química, Obedecem a ileturminiuln temperatura que. as

= vezes baixa; ás vèücs sobe. guem sabe sn aqueles náo aeon-
= tece serem números quentes?,..

Mas os ra|)a'/os possuem a arte rie pintar o quadro ao
= sabor ri» cliente, ou do seus niollioros clientes. Vejamos isto.
=; "As donas dc casa. lim diretamente atingidas o sa-

criflenclns cnm n inflação, com o desgovõrno c cum a
ganAncln, aplicam todos os roctirsos rin imaginação, vão
ás filas, contam e recontam o que lhes ii possível gas-
lar. diminuem no volume rie mercadorias, adquirem sra-
mas daquilo que compravam aos quilos, reclamam do
Govórno, do chefe dc família e. afinal, cutloin sem es
pcrnnçns à rotina dessa situação".

= Que governo?
3 Xatui-iamenlc u federal. 0 governo rio Kstado não e, lo-
= davia, responsável por coisa alguma ncsla vertigem ria alta dn
3 cu-lo ria vida?. •.
1 ¦ OS TRIBUTOS

Já que os rapazes estão iissaz interessados no problema
3 do custo da viria e já se dizem roucos rie tanto ferir o assunto
= ismal de que lêem tudo que escrevem, e om voz alta1, chamo
B a atenção dules parn o que o próprio "Correio" publica n<>
3 alto ria tereolrn página, sob o titulo: "Obrigado, governador!",
= da lavra do Santos Vahlls, Náo dá trabalho algum, ft — insisto
= — no próprio "Correio dn Manhã", num quadro ostensivo, que
B se pode encontrar, sentiu todas, pelo menos uma ou duas das
= causas da alln tão rude do custo da viria este. ano. aqui no
5 Guanabara...

Refere-se Vahlls á nova Lei Tributária rio Bstado. Quali-
= fica-a de absurda e prova lato com uma clareza de din sem
= nuvem.

| ¦ FALAM AS CIFRAS
Sabemos Iodos nós que qualquer tributo Influo sobre n

custo ria vida, Pois nosso rubrica se Incluem não somente o'
alimentos, mas a roupa, us remédios, a casa. Indo.
Diz Santos Vnhlis:

"l'm pequeno Rparlamunlo (sala e quarto conju-
sadosi pagou em i!)6l de água 54ti cruzeiros, ftstc ano

55 vai pagar 7.500 cruzeiros — ou seja, 1 .S00'": a mais. Oc
laxa rie esgoto, £ssC mesmo pequeno apartamento pa
gou. no ano passado. l.fiOfl cruzeiros, ftstc ano, pela nn

|| va I.ci Tributária imposta polo ntual governo estadual
passará a pagar 7.5(1(1 cruzeiros".
Em voz. dc 2.I4H cruzeiros, o pobre morador do aparta

mciiiii dc s.-.ln c quarto conjugados vai pagar nada menos rie

ESTADUAIS

o esgoto, sem falar nn

NO AUDITÓRIO, SÁBADO,
tS TREZE E CINCOENTR

VY-RIO canal 13
tr. mmmmm

I 1,1.130 cruzeiros, apenas peln água o
1 imposto predial, que também subiu!

ft só*
Nãn. meu leitor.
Diz adiante o Santos Vahlis:
"Outro exemplo — e este é verdadeiramente assom

bi-oso- cm infil, dolerminada firma comercial pagava dc
imiiô-in do Indústria o Profissões e rie Localização 4.1100
cruzeiros, ftslc nno — atente bem o leitor — essn mes

ma firma terá de pagar pelos mesmos impostos a quan
tia de 51.1.ton cruzeiros",

Àiiilli menos do 111.7110'. . f: uma luucurn, nu não e"
f. sabido fino o comeroiiinlc transfere parn o consumidor,

para o público, qualquer tributo. Quando o tributo sobe »•
sim, c óbvio nue <> preyo dn mercadoria suba nn mesma v*
liicirirric.
I',. cn'«'i, pergunto no.s rnpnzes: a que governo on n íjup

desgoverno se referem Vocês? Ao federal apenas (responsável
nela inílacãni ou lambem no estadual iresponsável pela ma
•'trr.fãn <-.(*'" 1'V'nte dos tHbUtOS)?

| ¦ MA-S ESPÍRITO CRÍTICO ...
\ Oiuindri escrevemos eni (ornai, devemos ser rie rlnferíi

meiiriinnn parn sermos entendidos por qualquer um. Escrever
com a preoounaçlo lilciárin resulta nisto: o conteúdo entra
numa fria. I.cjiuii. tapazes; lelnm. pelo menos o que vem
cstHnipíirlo nns |).u*ina'- pobres do "Correio dn Manhí".

A alta dn custo da vida aqui no Guanabara conta tam
= bem n alta rios Irlbulos estaduais.

Nào c somente a inflação Mosmo no fodernl ¦'
; SUMOC é ilona aliás, da química que faz subir o dólar com
; reflexo direto sobre o cinto ria vida.

Náo se subordinem, portanto, Vocês às cifras ria Fundação
§ flclulii) Vargas, as qual» nao «àn tâo frias quanto ingenu*
I mente? - proclama o brilhante comontárlo. Knçam um'
= opoilçio realmente critica, pois somente «,vtH pode »er to
= m.itla a senol

O. M.
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Mais Atentados Terroristas Abalam a Espanha
Economia
Finanças

JOAO =
| PINHEIRO i

NITO 5
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LUCROS I
ESTRANGEIROS (

A revista "Time", desla H
semana, danos conta dos =
primeiros deliales realizados =
na Comissão de Finanças =
do Senado norte-americano, =
relativos aon novos impôs- E
los sobre lucros uo estran- =
(çeiro. As grandes firmas s
dos Estados Unidos, operan- =
do no estrangeiro, só pagam %
imposto sobre o lucro ipie =
devolvem ao par, soh a E
forma de dividendos, l.u- B
eros que permanecem nn =
estrangeiro não pagam im- =
posto americano, o que esli- £
mula os grandes consórcios =
a aplicarem seus lucros fora ~
do pais, ampliando suas E i
operações no estrangeiro, = *

Somente em lMíÜ, em pré- = s
,xus iiorte-Hineriranas ope- = \
ranrio na Suíça, na Libéria, E }
no Panamá, nas licrmudas = S
ou nas ilhas Bahamas, ohti- E s
veram uni lucro de 122 mi- E 7
lliões de dólares. Desses 122 S ;
milhões de dólares, H5 mi-
lliões seriam devidos ao
fisco, nos Estados Unidos.

O Presidente Kennedv
procura regular ¦> assunto
visando a controlar os lu-
eros das firmas no estran-
uriro, diminuir a "exporta-
ção" de empregos, já que
ns investimentos fora du
pais vão criar trabalho em
outros países, .irravandu o
desemprego nos listados
Unidos, e atenuar o dese-
quilíbrio da balança de pa-
giimentox, restringindo <
saida do capital dc investi-
mento americano, N este
ponto não está liem clara a
posição do Governo norte-
americano. Como atenuar o
desequilíbrio, se cs investi-
mentos estrangeiros carrea-
ram para a nação, desde
111.11, 20,2 bilhões de dólares
de lucros, contra l.t bilhões
de investimentos de capita!'.'

Não há dúvida: empres-
tar. ou investir capital, con-
liniia sendo bom negócio,
cada vez melhor para quem
empresta, ou investe...
CJ.Segundo 'Conjuntura
*^ Econômica" as exporta-
ções de café, em iihmçu. to-
talizaram l milhão e 348 mil
saras, superando em !i mil

e 331 sacas as d; fevereiro.
Daquele total, 540.257 desti-
naram-se aos Estudos Uni-
do.s 1724. MO em fevereiro)
No período julho/março da
saíra 1ÍM.1 '62, "s exporta-
ções brasileiras de cate so-
inariuii 1.1,8 milhões de sa-
i as. r e p r esentando um
acréscimo de 1.2 milhões em
relação a iguais meses da
safra 1900 (il.
Fl Estamos aiitossulicicu-
*" tes. desde I1Í58, nu to-
cante às nossas necessida-
des de consumo de cimento.
Não precisamos importar
mais nada. Ainda qut- isso
desagrade ao ilustre Mestre
Gudin, o llrasil caminha
para, em definitivo, contra-
riar o seu destino agrícola,
Estamos surgindo aos olhos
do mundo como uma nação
industrializada. As deficiên-
cias, as injustiças sociais c
os desequilíbrios sociais
fundam-se na estrutura eco-
mímica ultrapassada de ai-
gumas regiões brasileiras, e
uo primiirismo suicida das
elites despreparadas, luca-
pazes de entender a impor-
tãncia do momento rm que
vivemos.

MADRI, 
* (FP-UPI) — Novos atentados terrorist-H «acudirjm,

ontem, a capital espanhola, quando duas bombas de plástico
explodiram contro os edifícios do Banco Popular e do "Opus Deis",
organização sindlcalcatóllca, que apòla o governo do generalis-
slco Franco.

O chefe do governo, acusou da "Frente de Libertação Po-

pular", dirigido pelos comunistas, de promover os atentados, d»n-

tro de um plano terrorista previamente preparado para pôr em

perigo a vida das autoridades e a segurança do regime.
O comunicado dirigido pela Direção Geral de Segurança in-

forma que vários dirigentes da "Frente" foram detidos em 'ai-

guns luqares" e foram apreendidos, em seu poder, mlmeògratos,

folhas mlmeoqrafadas e variado material de propaganda, ineltan-

do o povo a "perturbar a pai".
dril — A Policia, que não possui nenhuma pista. Investiga

ativamente. Em certos meios pensa-se que os atentados sào obra

do DW-j (Diretório Revolucionário Ibérico de Libertação., chega-
dos ao exterior, ou elementos locais desejosos de piorar a situa-

ção reinante entre a Igreja e o Estado na Espanha.
PRISôFS - 33 operários foram presos pela policia, depois (lo

movimento de greve que se iniciou onlem á larde em duas «bri-
cas de Bilhão, indicam hoje informações procedentes de His dia.

Em virtude do estado de exceção, passarão ante um tribunal de

urgência Por outro lado, informa-se que a Última mina que per-

manecla fechada na região de Mieres,, "l.a Ua.tasara", abriu suas
portas t*nla manha

A primeira das recentes explosões ocorreu terça-feira na por-
ta da antiga residência da nunclatura apostólica, na Central Hua
Del Núncio, a poucos quarteirões da prefeitura madrilenha. O
edifício, atualmente a sede de l.a Kota Espanhola, sucursal do
Tribunal de l.a Kota do Vaticano na Espanha, sofreu somente le-
ves danos. A polícia dn.se que aquela bomba foi do tipo plástico,
usado pela terrorista organização do Excército Secreto (OES) de
Argélia, porém negou-se a comentar o tipo de explosivo usado
no atentado contra o banco. A nota da direção geral de teguran-
ça, primeira noticia oficial dos atentado* dada ao público espa-
nhol, termina dizendo: "considera-se necessário informar déste
eompló contra a vo/, espanhola"

Ofensiva Externa
MUNICI! !» <FP) — "Uma pedra branca deverá marcar o dia

6 de junho de 1962 na história da Espanha K.-ta dst.-, marear!, o
lim definitivo ria guerra civil e a reconciliação entre os que es
colheram a liberdade e perderam a terra natal. o« exilados e os

que herdaram a liberdade mas ficaram na terra natal", declarou,
ontem, perante o Congresso do Movimento Europeu Salvador de
Madarlaga _

PACTO — Hessaltou o lato de que. na '.espera do Congresso.

80 representantes espanhóis, de todos os partidos monárquico, e
cristãos e 30 espanhóis exilados, firmaram um acordo numa po
siçào comum. expressa no projeto apresentado onlem pela dele-
gação espanhola ao Movimento Europeu, projeto êste que pede
a entrada de "uma Espanha democrática" na Europa, apus o res-
tabeleciraento das liberdades fundamentais neste pais. Com efeito.
segundo Madanaga. a Europa náo pode jamais admitir em seu
seio, um país onde "Sócrates recebe diariamente a cicuta e onde
Cristo e sacrificado também diariamente".

LIBERDADE — Por seu lado. Gil Robles, chefe da Direita de
inocrátiea crista espanhola, declarou: "Nos. espanhóis do interior,
nos congratulamos ao observar uma perfeita identidade de pontos-
de vista com os espanhóis do exterior" e acrescentou: "os espa-
ahóis não devem ser excluídos da Europa A Espanha necessita
da Europa, a Europa necessita da Espanha" Disse ainda Gil Ro
bles: "Estamos convencidos de que somos capazes de levantar um
regime baseado em todas as liberdades democráticas, desde a li
berdade de expressão até as liberdades sindicais. Estamos decidi
dos a trabalhar em prol déste ideal democrático Os espanhóis
de todas as tendências estão de acordo em formar uma democra-
cia. progressivamente e sem violências". Os 800 congressistas le-
vantaram-se e aplaudiram fortemente. Mauriee Faure responde
saudando o povo espanhol, e mostrando o desejo de receber no
seio da Europa uma Espanha democrática

Lillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllll

Nova Onda de Terror Sacode Argélia: Incêndio e Chacina
*, DAR! r (¦ ARGEL, » (FP-UPII -

mpanha de "terra arrasada'
A Organização do Exército Secreto prossequiu. ontem, com a sua
em que ameaça converter t Argelid, desfechando sucessivos at,-

URSS AMEAÇA REPRESÁLIA
! NA FRONTEIRA DE BERLIM

auescom bombas, fuzilaria e Incêndios e enfrenta ndo as forças da ordem em /arios pontos do pai,
Presidente Charles De Gaulle anunciou, *m um longo discuto destinado a sua

através de um plebiscito, previsto para 18Paris,
política argelina, que chamará o povo a pronun ciar-?*

deste mês, e, em seguida, lançará mão do» recur sos finais

n a loucur* terrorista.

a fim de extirpar da Arpelia o ódio

rASHINGTON, 9 (UPI
Estados Unidos

A União Soviética informou aos
mundo ocidental que tomará as

"'medidas necessárias" no caso de que a policia da zona 4

ental de Berlim continue disparando para proteger os <j
fogem através do muro divisório da

classifica-
União Sn-

tais incidentes eon-
ibilldade dn intervenção militar.

1 \

I 1

2 ocidi
? alemães orientais que
\ cidade

Em nota dirigida á- três grandes potência-
X da como "bastante rude" — Moscou disse que
$ viétiea não pode permanecer ociosa.
> tinuarem, e insinua a possibi

Frisa a nota: "Náo podemos permiti" que a zona ociden-
$ lal de Berlim continue fazendo uso de círculos militares re

$ vanchistas com propósitos hostis à Paz".

REPRESÁLIA — E acrescenta: "O Governo Soviético

s considera necessário expressar que não ocupará uma posi-
observador passivo e que pudera ver-se forçada a to-

necessárias paia cumprir suas obrigações
i República Democrática Alemã, aliada da

ção de
mar as medidas
em relação com
União Soviética". . .

Nn departamento de Estado náo foi feito comentário
¦uini imediato, mas alguns funcionários disseram que a nota
"é um lance propagandísllco" utilizado aparentemente para
"cobrir" a atitude dos guardas fronteiriços ' " ' '

munista que abrem fogo contra os que fogem de
rio em busca de refúgio na zona ocidental de Berlim.

COINCIDÊNCIA — A advertência surgiu em coincidem
cia com uma conferência entre o Presidente Kennedy e o Ml-
nistro da Defesa da Alemanha Ocidental, Franz Josel Strauss,
sobre a situação de Berlim e-alguns aspectos da defesa da
Europa Oeielenlal

ai-

da Alemanha Co-
eu territó-

Atentados I
Uma nova explosão terroris-

ta abalou a cidade argelina
de Bona. nas primeiras horas ria
tarde, atingindo om centro sa-
nitário. provocando um princí-
pio de incêndio e danos mate-
riais consideráveis. Foi a segun-
da bomba a explodir na mesma
área.

Pouco Jepois do alentado (le
Bona. uma violenta detona-

cão destruiu quase completa-
mente o Edifício das Contribuí-
ções Diretas de Ai: ei. também
atingido pela terceira vez na
ação terrorista. O Corpo de Bom-
beiros teve de lutar árduamen-
te para dominar aí chamas.

Um colégio de Orá. que ser-
via de quartel aos gendar-

mes. loi atacado pelo- terroris-
Ias. depois que um caminhão-
tanque exoioditl em -nas pro-
ximidades e cobriu o prédio de
chamas. Os atacantes sustenta-
ram prolongado tirotek
guarda que vigiava

com
a escola.

• Ini engenho, ao que parece
de plástico, explodiu ontem

na Sede da seção Níce-Norte do
Pari ido Comunista Francês. De-
vido à violência ria explosão, as

vidra-as das jam la- dos ediíi-
cios vizinhos (oram destroçadas.

Sáo os seuuintes os principais
pontos do discurso do Presiden-
te Charles De Gaulle, oronun-
ciado, ontem à noite pelo radio
e televisão:

De Gaulle: Ação
"Dentro de 23 dias o proble-

ma argelino estará resolvido
para a França no aue se refere
ao fundo da questão. A Argélia
será dona de si mesma. A Ar-
izélia e a Franca poderão coop»--
rar, mutuamente, de modo or-
gánico e regular Os argelinos
de origem européia disporáo de
todas as earantias necessárias
para Dartiripar da vida da nova
Argélia, com toda a liberdade.
Igualdade e fraternidade Foi
isso r que a Franca desejou e
obteve

Com efeito, dentro de 23 dias
o nove areelino, mediante o es-
crutínio dr autodeterminação,
intiflcará os acordos rie Evian,
instituirá a inclenenriência e
rnnsaErrrirn a eoODerarào rom a
Fiança, do mesmo modo que o
povo franré- ratificou tal pers-

| pectiva nr "referendum" de 8
¦ de abril último Com isso e
acima de todas a.s crises e de

todas a% paixões, será a livre
decisão e o assentimento razoa-
vel de ambos os povos que abri-
rão una nova fase de suas re-
lnções e um novo capitulo de
sua história

A partir deste momento, que
pape! poderão e deverão desem-
penhar amanhã, na Argélia, os
franceses que nela se estabele
ceiam e que amam e-^a tem"
rela qu?1 tanto fizeram e qu»
tanto necessita deles? Urna vez
mais manifesto a esperança de
que tal papel seja por éle* de
-empenhado plenamente, logo
que se dif&ipem as últimas n*i-
vens sangrentas com que altiun-
loucos criminosos ainda tentam
.-envolvimento ascendente de
uma nação a qual se sen'.- uni-
da por tantos laços e qu<- i le-
cesá-los. Que papel também po-
dem e devem desempenhar
para o bem de seu pai' — o*

Ao mesmo tempo, a rebtliao muçulmana — qut cheqara ao
paroxismo e especulava com nossas crise* anteriores — afirmava
a decisão de vencer pelas armas, — asstçurôva poder consegui--
o apoio do mundo e apresenta a comunidade francesa uma uni-
ca alternativa de futuro: a perversidade ou o ataude. Mas uma
veí consolidado o Estadc f evitada a catastrote — rtssuro.r logo
confirmado oela aorovacao nacional das instituições necessárias
e manifestada por uma maioria de 80c= de voto? — o pooer pu
blico pode, passo a passo, conduzir o assunto ate sua conclusão

dirigentes da comunidade mu-
çulmana que ja exerçam fun-
çòes ou que se disponham a
exercé-las e que assumirão, aem
duvida, dentro em pouco, us
responsabilidades principais na
República argelina? Que papel,
finalmente, pode e deve desen,-
penhar a França em face do de-
vam a ajudá-la a ser livre e

prospera?
faz 132 anos que o problema

aríelino se colocou — várias ve-
z*-*- de modo trágico — p após
sele ano- de uma luta absurd..
¦- lamentável, o resultado a que
chegamos levará o selo dn ji\s-
liça e da razão. No entanto, pa-
ra a éle chegar a Frauca tive
<;ue superar difíceis obstáculos.
Quando, em 1958. 'ivemos q;v
nos ocupar pessoalmente dessa
questão, encontramos íe quem
o poderá esquecer"'' os podéres
da República aniquilados na im-
potência: uma empresa de usur-
paçâo que. constituiria em Ar-
gel, era solicitada ate a metro-
pole pelo desmoronamento do
Eslado. a r.acao situaria, repen-
tmamente. diante do abismo da
i uerra civil.

= )„**+****-**¦***********.

TRIBUNAL DE SALA7AR CONDENA REVOLUCIONÁRIO BRASILEIRO

VÁRIAS
Apesar de não haver ain- S
da uma deliberação ofi- =

ciai já entrou em viuor =
primeira fase oo processo de =
lusãu (in LÓitlü Brasileiro E
eom a Companhia Nacional g
de Navegação Costeira. =
Comissão de Marinha Mor- =
(.inte está orientando as ==
duas companhia! no sentido =
de que sejam trocados na- =
vios de maneira a permitir =
ao Lóide operar com unia =
frota rie barcos de longo per- |j
curso quase que exclusiva- =
mente, enquanto que a Cos- =
leira ficará com uma frota 5
especializada em linhas de =
cabotagem, 0 piograma. que =
e considerado como básico =
para a melhoria geral do sis- =
lema de transporte marítimo E
ineional. deverá se eslrutu- =
rar de maneira a permitir ao E
Brasil neutralizai' em parte E
o seu problema de elevado E
custo dos fretes referentes E
«o processo dc importação =
e exportação. E

O Senador estadunidense E
Allott deu conhecimento E

ao Congresso nerte-amorlea- =
no de, uma carta do Sr. Ro- E
bert Blalek, que é assisten- E
te especial do Governador E
Carlos Lacerda, propondo =
apoio dos Estados Unidos E
um proqrama de desenvolvi- Ü
mento de reservas de xisto =
no Brasil, dentro do mais E
breve espaço de tempo pos- 5
sivel. A proposta, que par- =
tiu do Govcrnadcr carioca, E
tem por principal flnallda- Ê
de contra-atacar e antecipar =
e projeto soviético de expio- H
ração de xisto no Brasil, E
qual deverá ser iniciado com E
a chegada de técr.lcos daque- Ê
le País dentro em breve. =

f Banco do Bra-il eslá =
criando um fundo de re j=•.•!•%as eni dólares na base =

do sistema ;lo "suap". de li- E
quidação a curto prazo o ro E
lativo qu-intn aos capitais E
que o integram. O fundo E
formado por organizações =
interessadas em obter em- S
préstimos em cruzeiros =
que se prestam a depositar S
em nome do Banco do Ura- H
sil um lotai equivalente em E
dólares sob o valor de em- __.
préstimos dese.irdo. sob I
correspon lêncla cambial de =
<rS 180.1)0 por dólar. A de §
volução e realizada dentro E
de um prazo mínimo de um E
«no, sem recargos. Sabe-se =
que ésle fiindo atince. nn =
momento, a nelo menos, l'SS E200 milhões. ~
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LISItOA. 
fl (KI'-IIM) — Sérgio ll.itista, brasileiro ile 21 anos,

natural dn l!in de Janeiro, foi condenado, ontem, a cumprir
cinco unos de prisão, por "atentar contra a segurança do Estado".

Num .julgamento que durou toda a tarde e entrou pela ma-
(Imitaria, os .juizes ouviram apenas as testemunhas de acusação
e se basearam num relatório da Policia Internacional de Defesa
do Estado, 1'llM..

1'rèso em abril du ano passado, Batista loi acusado pela
pi Dt- de couriiiyii' explosivos em sua bagagem. Sua detenção se
deu por ocasião (lo desembarque, em Lisboa, de hoido do navio
argentino "Comentes". A IMlii: o acusou, exaustivamente, de
"cumprir irissiio do Diretório Kevolucionário Ibérico rie Mber-
tação. IIliII..

Após cumprir a pena que lhe foi imposta pela Justiça por-
tuguêsa. liatista ficará sujeito a "vigilância preventiva", durante
um período inicial de seis meses a três anos, que poderia pro-
lontrar-sc a critério das autoridades.

ITAMARATI: NADA PODE SER FEITO

ATÉ 
ontem à noite o Itamaratl náo havia recebido comunicação

oficial do Consulado em Lisboa sobre o julgamento e conde-
nação de Sérgio Batista. Com base nas notícias divulgadas pelas
agências internacionais, entretanto, informou o Consultor Jurídico
do Ministério do Exterior, Prof. Haroldo Valadão, que nada mais

poderia ser feito, a menos que coubesse recurso à instância su-

perlor. Desconhecendo os termos da sentença e as circunstâncias
em que ocorreu a condenação, não podia saber se cabia ou não

recurso.
Outra fonte diplomática informou a UH que a condenação a

apenas cinco anos foi considerada "benigna ", em vista de se tra-
tar de Portugal e também pela natureia do crime de que era

acusado o brasileiro. Por enquanto nada ha a faier pelas vias

diplomáticas, ainda mais que o Governo de Salaiar, sofrendo, co-

mo está, constantes ameaças populares, se aproveita de qualquer

pretexto para demonstração de forca, na esperança dt conter os

anseios de liberdade do povo. Admite-se entretanto, que para c

futuro possa haver entendimento no sentido de concessão de in

dulto, redução da pena ou liberdade condicional.

"LIBERTEM MEU FILHO"
 Pelo amor de Deus, apelem para o povo português e auto

ridades diplomáticas brasileiras, para que encontrem uma solução,
em que meu filho venha ser libertado — êste e o dramático apelo

que, de um leito em que vive uma periaosa crise fai Dona Mana
José Baptista, mãe do jovem estudante brasileiro Sérgio Baptista.
condenado pela justiça portuguesa a cinco anos de prisão, sob
acusação de crime politico contra o regime salaiarlsta.

Apelo às Mães
Enquanto o Sr. Ce-ar Baptista, pai de Sérgio, durante todo

o dia rie ontem, tentava manter contato com as autoridades dn
Itamarati. para se informar das providencias que o s_ovérno bra-
sileiro adotará ante a condenação de -eu filho. Dona Maria José
era tomada rie trauma cardíaca, que obriga a seus familiares e
ao médico ria família a mantê-la sob constantes cuidados.

Após passar varias horas sob a ação rie suporíteros. Dona
Maria José solicitou a pesoas de sua família que a riei\as>em
falar a ULTIMA MORA. — Quero dc público fazer um apelo a
Iodas as mães brasileiras, para que nos tragam a sua solidário-
dade. através rie moções aos governos brasileiro e português, para

i que consigam a libertação de meu filho. Sem èle — concluiu —
< não posso viver.

URSS e EUA Firmam Pacto
de Exploração tio Cosmos

W vs„:
T T > > > V

ilIINGTO.V. o -FP l PI
íedca chegaram a on

co superior atrave. do

t indo-

CÁPSULAS ATÔMICAS EXTRAVIADAS PODEM EXPLODIR: EUA
NOVA 

IOROUE, 9 (FP) — Várias cápsulas de matérias ra-
diativas, que eram transportadas para Ma ^-.chusetts, nos

Estados Unidos, por rodovia, escaparam a seu recipiente de

proteção e disseminaram radiações no caminhão que as trans-

portava e ao lonqo do caminho — informou, hoje, a Comis-
são de Energia Atômica de Nova Iorque.

O incidente ocorreu há já
quinze (lias. A Comissão inlnr-
mou ainda que não há motivo
para inquietação e anunciou
(|tic tomará medidas para que

o incidente náo se repila As
cápsulas eram destinadas a um
laboratório de Burlington cm
Massachttsells As sacudidelas
do caminhão fizeram saltar a

tampa do recipiente p as cápMi
Ias. sem saírem déste, escapa
ram do cilindro i\c chumbo
que deveria deter suas radia
ções. Ao chegar á fabrica a
que sc destinava, a radiativi-
dade do caminhão atingia 50
Roentgen-hora, isto é. exata
mente o dobro du nivel máxi-
mo rie segurança recomendado

pela Comissão do Energia Atò-

mica. No entanto, esclareceu
a Comissào. nem us motoristas
nem ot empregados da fábrica
acusaram, até o momento, qual-
quer efeito da radiatividade. O
organismo humano, segundo in-
forma a Comisâo, pode supor-
tar radiações muito superiores
aos 25 Roentgen regulamen-
tares.

- O- Kstado-
acordo r.-wa u explorara,, On
lancanw*nto rm conjunto, rii' .

satélites '1.- pesquisas esoacai' com í:n- pacíficos ',
Comunicado nessp «entido íoi ass'"ade ontem em C.-T,e ;

bra pelo Professor Hu--.il D^rien do-- Estados l'niric.s ,. Ana
tole Blasanravov. destacado cientista soviético ano- uma re-
união que durou quase todo o dia e aue envolveu um balan
ço rio- pr-OTessos cientifico- da- duas nações

DEBATE — Aoós o intercâmbio de oontos-de-vista Krus
chev Kennedv sobre a eventual cooperação soviético norte-
americana, na exploração e nauti'.ração dn esoaen, oara fins
pacíficos, os representantes de Washinsíior. e Moscou di--
rutirain. detalhadamente, em Genebra, a- possibilidades de
colaboração nos terrenos da meteorologia, do maenetismo.
das telecomunicações por meio rie satélites artificiais .- le
varam tudo isto ao conhecimento de seu- «'ovemos Chefia-
vam as deleeacões o acadêmico soviético Blagonravov e o
Dr Huch Dryden, membro da NASA

PLANOS — A noticia anterior constitui um tema essen-
cia! de um comunicado conjunto soviético norte americano,
publicado à tarde, no plano dos irabalh
espacial da- Nações 1'mdas. Alem
que foram discutidos plano? pars
informações facilitadas pelos
últimos anos

Foram estabelecidos acordos Dará a confecção de mapas
comuns do- campos magnéticos da terra A aue-!ão da eo
operarão internacional no que se refere a- comunicações

; através de satélites, será examinaria em reuniões futura-
FOGUETE — t'm foguete "minuteman" fo; lançado com

! êxito, ontem, ile uma rampa subterrânea em Caho Canave
', ral e alcançou seu objetivo, no Atlântico, a eèrca d. 5 mil
' quilômetro- A aviação norte americana acrescentou que

este lançamento e o décimo efetuado, com êxito, do- onze
» foeueU'^ "minuteman".

NUCLEAR — fSste foguete nuclear con-. ca"li
J do s,.ra operacional nn fim do ano e a aviacào se prepara

para instalar vária- rer.tenas eir. rampa- subterrâneas espa
í 'hadas pelo pais Seu alcance estratégico e rie rie; mil quilo-
! metros

(Condensado da ÀNSA,
UPi, FP, PL, BNS e FP)

SECRETARIA — 'Nações
Unidas* — Peuniu-*e, on-

tem, pela manha, a Secret«-
ria cie Aie&mbleia Geral da&
Nacoes Unidas, para examl-
nar a petição de 40 paisei
africano* e asiáticos, os quais
solicitam a inscrição, no te-
maric da sessão, do probft-
ma da Rodesta dG Sul

SOTA 'Moscou' —
Uma nota soviética sóbre

Berlim loi entregue as em-
baixadas da França, dos Es-
lados Unidos e da Grã Bre-
tanha, em Moscou. Ignoram-
se seus termos, mas os meios
diplomáticos acreditam que
a nota seja publicada dentro
de breves dias.

COMANDOS — iManagual
— Uma reorganização to-

tai do Estadc Maior e doí. co-
mar.aos de departamentos da
Guarda Nacional io\ anuncia-
d# pelo Exercito da Nicara-

gue

: • MEDITAÇÃO — P.aiueie
de Los Jarro-,. — As en-

I trevistas entre os três prm-
; cipes do Laos foram suspen-
: sio* ate "it-gurida-feira Su-
! var.na Phuma declarou que¦ se tratava de conseguir um
I prazo para meditação, moti-
: vado. em particular, por de-
: terminada- mudança- na
| composição do próximo io-
: vérno de coligação

• ENTREVISTA — Belgra-
ao — Depois de sua via-

gem diplomática pelo Bra-
sil, Chile. Bolívia. México •
Estados Unidos c Chanceler
da Iugoslávia, Kotcha Popo-
vitch, manteve entrevista,
ontem, para com o Marechal
Tito

• JULGAMENTO Sin-
«apura — O auior do

atentado contra o Presiden-
li* Sukarno. de 14 de maio
ultimo, será julgado por ura

ilíiar Trata-se á*.
elemento da seita Darul 1«-
Iam. cujo chefe. Kartosu-
wirju. rendeu-se ha dia-

• CADÁVERES — Puer»»
to Cabello. Venezuela —

27 cadáveres mais foram en-
centrados nos montes •
praia;, ae Puerto Cabello,
nas ultimas 24 horas depois
úã sangrenta batalha qua-
houve na localidade Sao
eles de 19 militares e 8 civis

Silllllllllllllll.i ,HM
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disM) o comunicado di?
aumento procresMvo da»-

-.ale!hps meteorológico- no-

f-00-00000

LOPES MATEOS A KENNEDY: 0
MÉXICO SEGUE INDEPENDENTE

tXICO, ? (FP) — O Presidente Adolfo Lopei Mateos disie,

... ontem, que a próxima visita do Presidente John Kenne-
dy ao México permitirá ao mand'tário norte-americano cer
tificar-se de que esle país segue, ha um século e meio, o
mesmo caminho histórico para a verds^elra Independência

nacional aplicando os princípios da demncri-cia representati-
va, Inscritos em sua constituição, l.opei Mateos evocou a vi-
sita que Kennedy deve fazer ao México, em fins déste mès.

durante um banquete, gue, segundo a tradição, lhe ofereciam
os jornalistas mexicanos, para festejar o Dia de Liberdade
de Imprensa",

IM

TERRENO DE ESQUINA
Vcndr-sr. no Encantado, Itua Gullhermlna, 55fi, com

R'.'H metros quadrados, (cmin mnn casa dr constri-cân Mine-

peiior. Presta-se para ineorpornçSo ile grande edlfielo I a
cilila-se grande pane Tniínr no local hoje. das S Mil is 11
horas e dns II nu as 17 horas mi pelo Irlefimc: 1_í-0177
nos dias úteis

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁMOS
Concorrências Públicas de N.°s 65, 66, 72/62

AVISO
— Face sabe1- aos im.......-ado- que nos "Hiarios Oficia;

parle 1. 2.1-3-62. às nac- 12.8P7, 12 RM foram publicadrs
edita"- das concorrências cm epígrafe, para fornec'rncn.0
Impresso

— As propostas devera'. >cr entregues ale a- 14 3U ho
- do d". 12 I". 62 na Seção de Comnras. » Rua Joaquim
'hares. .'ifiT. 3" andar, quando se dará o encerramento da»
nrinnaria*> concorrências

Rio de Janeiro, 1Í162.

R M Cosi» Siqueira
Diretor ria D M

CASA ENCANTADO
Vende-se, eom fraude terreno rie esquina 1820 metros

quadrados), lendo bastante espaço livre para outras cons-
Iruçóes ou Incorporai ân rie edifício rie apartamentos Ira
lar no local — Hua Gullhermlna, n ¦ 55fi — hoje, das X no
ás 12 horas e ria» II 10 as 17 hnr.i» mi prln telefone 23-9177
nos iti.i* uiri*

IPASE - DIVISÃO DE EMPRÉSTIMOS
Os segurados que fiieram pedidos rie rnirresimio sim-

pies em livro rie insriic.i.. a partir de 1/3/62, compreendidos
nos números 4 áfll a fi oon. esta» convidados a comparecer
à Secãu Local rie Empréstimos, na serie do IPASE (entrada
pela Av Graça Anilha', nos srcuinte» dias e horários de
13 as 16 h:

Dia a 8 6 62 — inscrições ns 4 001 I 51»
Dia 11 a 15/(1 62 — invnções ns 4 501 5 Mn
'>ia 18 a 22 ü f?2 — Inscrições ns 5 001 S .Mtfl
Dia 25 a 29 '6/62 — inscrições ns 5 501 ü 000

\ cnirrg;* d»s f<trtnulÀrlo8 iem pessoal, mediante pr<>\»
dr Identidade

K.Itl HIO MATTOS

Diretor

Plano de Desenvolvimento de Goiás
GOVERNO MAURO BORGES
0 Escritório de Representação do G< vêrno de limas

comunica que a Superintendência das dl.ras do Plano
de Desenvolvimento de C,oi.,s tSITI.ANi tornou publi-
co, para conhecimento dos interessados wirio> editais
de concorrência através do "Diário Oficial" do Estado.
Detalhes c informações a respeito poderão ser fome-
cidos aos interessados na Acência dn Escritório, a Ave
nida Rio Branco. 156. 22° andar salas 221(1 2212 iEdi-
ficto Avenida Central» As concorrências dtvulqarlas sao
as seeuintes: 1 — Construção de um prédio destina-
do ao funcionamento do Colégio Estadual de luimbia-
ra: 2 — Iriem para o Grupo Escolar em Alexama; 3

- lilem para o Ginásio Estadual de Caldas Novas. 4
— Iriem para o Ginásio Esladual de Cristalina S
Construção de um Posto de Sementes de Sao Lui* di
Montes Belos, (i — hlem para Santa Helena ". Cons
truçao da Estação Experimental de Iluminara 8 -

Construção do prédio para a Imprensa Oficial 9 —

Construção rie dois pavilhões para o Hospital Psiquia
tricô Professor Adauto Botelho. 10 — Construção da
Cadeia Publica dc Rio Verde. 11 — Construção da Pra
ça de Esportes do Povo em Vila Nova: 12 -- Cons-
trução de um prédio para o Ginásio Estadual de Am-
cuns; 13 — Construção do Primeiro Lance de Arqui-
bancada Definitiva do Estádio Pedro Luriovico: 14 —
Construção de rede de atua nas cidades de ltaberai.
Onzona. Jaraetiá e Goiânia- 15 — Construção da rêrie
de esgotos sanitários nas cidades de Itumbiara e Rio
Verde: 16 — Construção do Instituto "Pestalozi", do
Instituto de Educação de Goiânia.

BRASÍLIA 5 de junho de 1962

LEONE TEIXEIRA DE VASCONCELOS

Chefe do Escritório d« Representação
do Governo de Gom»

JA 
V.NE Mansíield. depuis de

haver bebido des braga da-
mente, numa buate úe Ho-
11,a. pôs-se
a dançar de _^______
modo escan- £9mm^^i l' »!»k

i daiosij. cha-
¦ ma ndo a
; atenção 

"rie 
-^______¦todos. ^BH"_____^3

| repente, as
| áleas de seu "^~"
: vestido se partiram e ela
\ deixou que o "stnp-tea.se'' sa
: completasse, para o deslum-
: bramento da grande assis-
= lencia. Mas seus amigoi m-
i icrvieranv embora eom a»*
: j;um atraso

• PStCOPATA  Km San-
tana. na Califórnia, Hil-

da Dillon. de 37 anos visi-
tou um psiquiatra e. depois,
ao chegar a casa. matou a
tiros o- 'ré- filhos menore*
e o mand.. A seguir, suici-
dou-se. O medico, momentos
antes, lhe havia recomenda-
d.i calma e repouso
« LAUGHTON — O lamo-

«,, ato. Charles Laughton

deixou. ontem, o hospital

especializado en eniermeia-
des can.-er.i.a.. im qua' s»

internou há cinco dia-, Mas
nao se .abe o resultado do«

exame- a que -o submeteu.

• GANGSTER Joseph
Protac. dos n.aiores ean-

c-ters norte-americanos fa-
:.•<¦<» num hosnital cie Nova
Iorque. i<>- <14 anos vitima
de lãn.-e! Somente loi pré-
n uma v •?.. na Itália ond«
"umoriu 12 mese- quando

; nha _Í0 aiei- u- idade Pei-
xou v i. (lua- filhas > qua-
tro tilh-i-.

COLÇFACaO
ria I '"ene

ci*- auto: ¦
acaba

icãc ri»
Pirmeus pelo-

primo ir» *••
.•¦;..-;•,<- ~\ %OfT

• TELEFONE ovem
P«lud -"' • • Xrnhem,

na unia :-ua«.. Bert
l"  «,>u«

exames ri. ba i.ii ¦ ato pelo
telefone 1'"•• " ' '" poden-
do t«M autar -- ¦ ¦ edo, im
examina ie »trg\es dc uma
ligação K ntittxt nota- àt\-
ma-.

• DEFINITIVO" A Prin-
di«s«

ou. nao :ara no começo do
an. "Msnw" ri* ilitcheok.
I .,. -'a p*rgun-

i :.•;.. em de-
rrvira cin^

- ,-. • a •> .sputv
-N,. .!. li da pa-

Uma 
"ít.-''i¦¦•¦•\ i .

¦ !¦'• U!!.I.ti..,!..tl..|imt.|U
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Cario* Rcnoto

^^H I
PV ¦ --

j**a*fe. | ^B I

F' *-^, -"tB I |
í¦'" '*^£ÊÊ I i

• MUNDO HMININO Oilda Mull.i « MUNDO FEMININO Oild. Mulla- 
g 

MUNDO ftMININO - Gilda Muli.. v. 'du Mulla- * MUNDO FEMININO Oilda Mullai • MUNDO H-MININO Gildp Mulla.

7'iaria Mario Cipr/ana, rio 3
Minena; as peruas ria me- 5
nina rio fazer vibrar a pia- 1

teia do MaracanSzinho. i
"Miss" Estado da 1

Guanabara i
m \ eleição d- "Mlit*' Betado """
áa Guanabara t-»ta Rtonopolt" =
saneio a .itrniáu cin» cariocas; =
uma pausa dt- lirismo na Ur.*- 5
nulii.> dlipUU <lu Copa rin 3
Mundo. Maii dt- 1I11.M üc-atuias =
dr menina; estarão ua passa- 5
rela armada n» Maracanazl- =
nho. Difícil, muito illtuil i.iii- Í
mu, apontar nin.i favorita Mtt-i =
hora poucas ten nam condições =
para representar ¦¦ br Ir/ai da 3
mulher carioca uo "Miss*' Ura- 2
¦II, As candidatas da AssocU- =
pio UléliiH VI!.1 l*.ihc!, dn JE
Munir Uba.no, do Qrojaã =
«.'uiintry, tia Sul \nit*ritj, du g
Minerva são algumas tias qui* =
í .11*11 vuoesso. o Inicio tsstl =
ijjn^ramado paru *. M e 30 S
hora*;. S

Twist-Rçck-Festival
0 Vmiros -irrà» *>ã clubes
que realiznrkg, t-sia uoitf,
reuniões tlaiuanu»; a maio-
ria iin*» diretores ** a$soola«
tios «-üiarã turrendu no Ma-
ra< anà/tnlto. Atonit-te mu*
o Clube de sáo Cristò\áu,
t|iie não participará nu cer-
tatne, promoverá uma r*n-
ulão na tui»- dus r.tmus
alurinautei dn "iwtsl" e do
cha-tha-fha, n cargo da
turma df Htnatu t- Seul

. lilue Caps: as 22 horas
s 0 Reunião dançante, ama-
* iiüã. no Gra.l.tú Country.' 

0 O Hãrrrlriiiha anuncia o
tuiKiir-i) »iu<- eiefera a su*
i&ainhi-. a chormosa 1<0ÍU
Mari.* de Abreu c uma «t**.
candidatai! (1 a noksa fa-
vorita) no certame. De <iu-i-
nurr maniiii. esta coluna

. publicará numes e lotos de
X outras candidatas.

FALA A MEDICINA:

PEQUENOS CONSELHOS
Djiitiirfif rr-rr-r ..m».:...»f

[OJE, nossa coluna será além de prejudicar « vi-Ju fu-H

s-.^^-iAI-U^-**"11

«XMM/W

I
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II

is 5
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Garotas & Coroas 1
0 A poucas horas da olalçfo de 3
**a mais bela caritita". cabe al- 3
lumHa obaervacõ-s. Ki» a bio- 2
ir ili.t sintética dt- niiu dn-ia 5
Oi- candidatas: Janett üezerrrt 5
dj Cosia (IS ;,nos, tstudanle 3
Pedro li i. carioca, 1,70 * 56 qut- =
los de pêsó e 91 de busto; KU- g
fãnria e /charme são as suas S
armat. t* das inic melhor des- =|
íllam; Vera LÚCUt Sabá. A ran- 5
dirt.u.. do Muiku l.tbauo leio £
1,70 x 55 quilo», 92 dt- bUStQ 2
e 9? de quadris t dança "bul- H
*ei". íirandi s possibilidades; 3
Cnrincm Lúcia Martlnet, Káo H
ha um único e escasso bzasl- 2
leiro quo nào gos tu tle unia H
bonita mulata Mus júri -w- =
**Miss" Estado d:». Guanabara 2
na-o elege mulata porque a =
maioria doi nossos patrícios .a ~
admira a cabrochlnha as es- S
condidas. Martlnet vai fazer S
«ucesso juntu i nuisa ani.nt- gma das arquibancadasi é tle- j§
Kante, benila c di-slila i_o.ii j":
graça. l.Jo x 55 iiuilos e 90 do H
busto; iinii-i,.i Criunfr*. 1 io v •=
«o quilo», «2 de busiui r du =
quadris. Pwerida iom a i,o>- =
sa Manha Rocha e das inau flfn.-tes cmididatu*. Lú( ia Nr- rs
jrâo do Sã, da Suiirdadc I." S
«Ir Maio. Linda, linda. =

Repctenies & Médica m
i % Tfcmoi, ainda Tlana Ma- .
,| ria '.'i-iríeno. ri-prrscntantc '

Ji do S. C, .Minerva. Ilono dr
^ um lindo par dc pernas, a

morenlnha Tlana lem um
i-iiiiiiiiii, rum o nueisiii.
1,70 x SI quilos, outra» tan-

< didaia* t-niu rm tundii.ófs
\\ de brilhar. IHat quem sabe

lã das predisposições c du
., fõsto do júri".
J| # ( uriusid.id,-.*: a mais al-
i, t. do roíictir.v, é a candl-
|; data do Biatiiuelo Tênis,

Srta. Ili-li-a Mgyer que é
médiia (eijeriallsta tem
neun.lOKia): 1,7 7 de altura ;
e mulla -Imjiat.la.

0 Neyde Toscado e Maria
da Penha lJ-i,oi:i vã» ten-
tar pula seuMida vez. São
aa duas repi-tentcs lentan-
do uma siKii.-da épiica ...
0 (iut kana, Minannã, nn
P.ill-ierro, em Irajá. Baile
inlanlil e de adulto^, exl-
birão da ' quadrilna" do
clube e bnnc.ideiras típicas
juninas.

de pequenos conselhos,
duelos pelos médicos a res*
peito da educação de seu
filho. Dizem eles que a
educação da criança come*
ça no dia de seu nascimon*
to e uma série de peque-
nos hábitos que devem sor
adotados concorrem em
Brande parte para que o tra-
balho das mães tenha bom
efeito. Vamos ouvir o que
eles dizem sAbre:

O Sono — Se a criança
acorda entre as refeições
e começa a chorar, o pri-
meiro cuidado a ser tomado
é verificar se nada a afli-
ge, ou se está molhada. N'a-
da havendo, vire-a e dei-
xe-a na cama esperando a
hora da refeição Sc conti-
nuar a chorar, nâo se preo-
cupê. dpixe-a na cama. evi-
tando o máximo possível se-
Kiirá-la no colo. Embora
pouca gente acredite, a
criança, desde muito peque-
na, percebe se o choro traz
ou não algum efeito, Quan-
do percebe que mesmo cho-
rando não consenue ir pa-
ra o colo. acaba desistindo.
E' natural que a mãe goste
de pesar seu filho no colo
ou mesmo brincar tim pou-
quinho com êle, Escolha
para isso uma ho**a em que
o bebê não esteja choran-
do. E' preciso que a crian-
ça sinta que com choro não
faz o que quer. Com ne-
nhum pretexto mude o ho-
rário de seu filho. Não an-
lecipe uma mamada porque
precisa sair. Acham os mé-
dtcos que durante o perío-
do de amamentação compe-
te à mãe mudar um pouco
seu hábito de vida e seus
horários e não os horários
da criança. Antes de colo-
car a criança para dormir,
verifique se está em per-
feita ordem, se a tempera*
tura do quarto eatá boa,
para não haver neeessida-
de de ficar mexendo eom
ela durante a noite ou pa-
ra evitar que a criança
acorde durante a noite por
sentir frio ou calor. Para
isso, ventile bem o quarto
evitando as possíveis cor-
rentes de ar. Habitue seu
filho, desde pequeno, a dor-
mir com o quarto escuro e
sozinho. Esqueça as canções
de ninar e os embalos, pois

tura de seu filho, você esta*
ia também sacrificando sua
própria vida,

A criança recém-nascida de-
ve dormir de vinte a vinte

' m »fe.

e duas horas por dia. Duram
te o segundo e terceiro més
dormirá de dezoito a vinte
horas. A medida que vai

crescendo, o período do no-
no vai diminuindo e quando
chei*a aos seis meses dormi-
rá uma média do doze horas
durante a noite e umas cin-
co horas durante o dia, dis-
trlbuidas pela manhã e tar*
de, 0 sono da noite deve sor
sempre Ioubo, ao passo que
o do dia vai diminuindo até
que a criança nâo o i'iç«
completamente.

Alimtnia-lo _ 0 espaço
entre uma mamada e outra
deve ser de três horas ha-
vendo porém atituns médicos
que o estabelece de quatro
em quatro horas. A primei,
ra secreçAo feita pela crian*
ça é chamada dc colostro, um
liquido amarelado, No fim
rio terceiro ou quarto dia é
que o leite realmente apure-
ce. Durante o período de

amamentação è muito impor-
tante o reiiime alimentar da
mãe. Além da alimentação,
o repouso também deve ier
bem feito, Duninto êste po-
ríodo a mãe deve auinuniur
a quantidade de frutas e le*
guines inseridos.

Antes dc serem dados pa-
ra as crianças, os selos ma-
ternos devem ser lavados
com* ÚHiia fervida.

REPORTAGEM MOROSCÒPICA ™of praho,

Para Domingo e Sogunda-Feira, 10 t 11 de Junho dt 1962

^ O Tempo • et Fenômenos
o Sul domina o Hon-swpQ de ilu-

~mn£o em qua th alura com u I.iia çtu
grande formato. Ar seco. Temperaiu-
ra (|iu-Hte h mar calmo de dia. Visi-
b.lidarie afetada. Nuvciu epparaai
passam a carregadas. Muuança do
lempo oe noite, c-ton fortas Muntanlas
acentuadas no Sul e ressacas em todo
o íitonõ, Enchentes príjuôicials n-*
i-xuunui Nofie v na periferia do Su),
aUnsindo o Rto « ewcanlai levemen-
te Na iegundn*feira, Net um dom.nu
o Horóscopo em sen\Í-QU3dratut*a co:t.
Vènus e sçnufsextil fon* a Una. Mais
umidade no ar. Xelijma í*)«t. a vjsí-
bili,h'..t, Fortes ventanias em diver-
ías r-agtfiei- Frio de noile.
% No Brasil

ViVpOffl de graves ¦u-rmteeitm-nloí,

Imensifitada n proinigancln príi-im-*"-
nalisino e euntra u 11-púnl.c-.l. Em
ileiesa (Ias conquistas i.'inili|lcanas,
usljii Vigilantes o Governo, o povo e
as Forças Armadas. Una dú/.!K rie
equivocados prelemle agitar o País.
£ No Mundo

Repercute na imprenso a situação
brasileira. Dificuldades na Alemanha.
Fiança, CJròola e EUA. Terremoto nu
Anntólltt e no Sul da frança.

Ot Fluidos
No domingo, provocam a

çõp rfos fracos 'ie carátc"
Cinup-
romoi-

mento de rulaçfleí, Nát) aotiubelham
Honhum iibbócío. Ou de «etüimla-leira,
lavureceni aa vlageim, 01 casiimentn»
e o. tratamentos psíquico- e espir.-
tu ais.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
CARNEIHO iN.ií-idoí

entre 12 hOTAS de Ul de
março a 14 horas cie ill
dc abril) — DomhtgOl
Favoidiiiliua ie <ie ma-
nhã. Planos reuluáveih.
Alritni pela laidt, Inci-
dente. S- -guiida-ieira:
Sorte nog negócios, èxi-
lo nas inv^attgpçôaíl. Vés-
pera de graves qConteol-i
nn nto?.

TOUHO iNitscidíiÉ en-
tre 14 hnrnã de 21 ile
abril e IS hi.ras de ":l
de maio) — Domingo:
Prestígio na arl«* e na
sociedade. Sei tído du
rletí-ídi/ía e íU, eatétlCt),
Lucro. Noite adversa.
Siüundu-Jeira: Prejuízos
inopiiimlo.s pela manhã.
Tarde e noite favoráveis
á profissão.

GÊMEOS (NiicldoB
enlre 16 lior.is de 2? de
maio e IH horas de z:
de jwnhol — Oamingo:
Embaraços d- manhã.
Boas relações de tartte.
Incidente com pessoas
d« idade diferente, Jftxtto
fie noite. Segunda-feira:
EKjueeimein.i prejiidieiiil
o atritos sentiiiientai» >U
trjanhfi. Lucra de tarde.

CANCKH (Nasçidus'
enlre IH h,.ras de 23 de
junho .- 20 lioraa de 13
de lUlho) — Domlniiii:
Pesadelos dc madrugada.
Instabilidade pela ma-
nhã. Satisfação de tarde
e boas soluço-.-** afeiivap.
Dificuli|.id>:S de noite.
Segunda-feira- Sorte nos
negócio*. Êxito nas pes-
quisaa e nos transportes.

LEÀO (Ma^eldos entre
ao limos de 2:1 de Julho
e 22 li.,!.-,* de 2.1 de llgft».
tol — Dominim: Cnnli-
Bur;a;ôes malLticas de
inanlui. Descontrole, De-
sequilibrio d'< pressfio
arterial. Noite favorável.
Segunda-íeira: Hnliilida-
de na arte e na elabo-
raçãu dos projetos. Lu-
o ros,

V l R C, F. M (Nascidos
uiitre 22 horas oe 23 de
agôsto e 0 hor., de 2.1 ris
setembro. - Domingo:
Êxito nos estudo» •¦ na
administração, PoínçÇes
com shlnoü c polttípos,
Instahilidade de wrde,
Setíunda-íeiia: Sonhos
ÇStranhos. fc.^í^n nos tra-
ha ihos manuais Lucro
comercial.

BALANÇA (Naaiidns
entre il hora de 23 de
setembro e 2 horas de
22 ile outiil>roi — Do-
mingo: Prestigio social e
político. Apoio na reali-
y-nção dos projetos. Ate-
to correspondido. Segun-
da-feira: Adversidade dc
manhã. Tarde e noite
com muita sorte nus
triinsaçcU-s comerciais,

ESCORPIÃO iNascidos
entre 2 hprad de 22 dc
outubro e 4 horas de 21
de novembro! — Dotnin-
go: Esforço nas reaüzn-
ções. Maniiã favorável.
Inspiração poi tica. Ins-
taliilidadc je tarde, Se-
gonda-feira: Aplicação
nos asuntos niecAnicos e
financeiros. Véspera de
graves acontecimentos.

¦SAGITÁRIO i Nascidos
entre 4 horas dc 21 de
novembro e fi Horas de
21 de lle/-mhn.l — Do-
imugo! Plvorsos assun*
tos e poucos proveitos.
Imagina-;^' fãrtllj At&n-
ç8o dirigida para os pa-
rentes. Seguntín - feira:
Habilidade noa trabalhos
inauuaii-. Êxito nas ln-
vestigações.

CAPHIfÔHNIO (Nus-
cidos entre ti horas de
21 de deeemht-n o B ho«
ras rie 2() de janeiro) —
Domingo; Heliiçõee be-
uéfiuas de dia. Ajuda
Inesperada de manhã.
Instabilidade oe noite.
Tootcira. Parentes aili-

tos. Sagunda-lt ira: Lucro
nos objetos de adorno e
transportas.

AQUÁRIO i Nascidos
(Ultra 8 horas da 20 de
ianeiro e 10 horas de 19
de íewreirii — Domin-
f*o: Boas relações de
manhã. Crítica ucrrladu.
Embaraços de tarde. Noi-
te favorável aos necA-
cio;*- Segunda-feira: Atri-
tos dc manhã. Tarde e
noite nilllto favoráveis.
Ajuda inesperada.

PEIXES iNp.seldos en-
tre 10 horas de l!l de
fevereiro e lü horas de
2| rie março I - Domin-
go: Satisfação senti men-
tal de manhã. Respon*
sabilidade administrativa.
Dificuldades dc noite.
Segunii:i-lcir:i: Sorte nas
investigações, Éxlto so-
ciul. Véspera dc graves
acontecimentos

Para Quem
--OHIIONTAIE:

em PALAVRAS
CRUZADAS N.° 134

1 — Pequena mancha.
fl — Ondulado! tortuoso,
8 — Pais tul*nmei'icai\o.
0 — Inluilii; desejo,

II — Bisbilhoteiro.
13 — Potentado Indiano,
lã — Do verbo SER.
18 — Situado.
IB ~ Claridade.
III — Um casal.

Jl —Grande pedra ou UJe que formn
um abrir,o.

£1 — Sétima nota musical.
24 — Deixa pura outro .lia,

26 — Corrida do cinl).-iica*ões è porii»,
ÍU — Ciuunliii.
311 — Inculto, agreste.
31 — Dii-sc dos filmes clm n-.atogréfl-

cos que sc exibem por "séries de
episódios.

3.1—v Pon urna, elevação de terreno.

¦ -ji. -n ii i—
r* * r ?..¦

¦— -—r~—-—-IT"

*j ~~~ u —¦ íj rr-

it "**"*¦ I? 
*-**|ii

--¦rr-™-*""!H'M» ""^
mm. jt „

— II-— ""' —^

VERTICAIS:

pôe— PratinliO sôbre o qual
xícara ou ehâvena.

— Desnecessário.
— Despido,

' — Tonalidade.
— Empunhar, agarrar (p. usadoi.
— Existir.
— Verbal, vocal.
— Azarcnla; sem sorte.

10 — Pacto, acordo.

HnrtsoiiifiU: 1
trumentü ótjci para au-
xilíar a viüã) a grande
dlstAncia. 5 — Útllj
adequado. 7 — Bico fle
veriuma. 8 — Repetição
do musmo som no fim
de dois ou irais versos,
lü — VenlO, aragem. 11

Mulher i\uc represen»*
ta em teatros ou estú-
dios rie einema. 12 —
Vnidnrie do medida de
cupacidnde, equivalente
a um deçimetro cúbico.
14 — Sátímn nota mttiíi-
cal, 15 - Mãe-clAtuia. 16

Membro da ave. 17 -
Bandeira. 10 — Peito;
teta.

Verticais: 1 - Discurso
laudatórlo. 2 — Algum.

— Lugar de abrigo e
Ancoradouro de naviop.

— Acrescentai'. 5 —
Próprio; conveniente (fl-

CRUZADINHA
— IhB-

11 — Ciimlfl.i de quartel.
\2 — Amarrar.
14 — A/.edume do estômago.
17 — Kazer operação.
20 — Parte inferior du região lombar.
22- Afiado, fine.
25 — Ave palmipcde, semelhante ao

pato.
27 — MHhO torrado, que se reduz n

pó, temperado com ozelt- de clvi-
ro, podendo-se adicionai-lhe mel
de abelha (luas,, Bahia).

•W — Argola.
32 — Seguir viagem,

RESPOSTAS GO
V ANTERIOR

PC — HOR,i tela —
mais — exorçispio —
socar — opi — agir —
ir — oro tino — má —
mlea — aba — catar --
palhaçiidu —• alia — alar,

VERT,: tCSC — CXH —
locar — aragem — mi —
afio —• írnp[p •— soar —
oritiea — rlguca — cabal
-^ Nofii — mapii "*• aiiir

ali — \sUi — )iá,

CRUZADINHA -
HOH.: pisa — caroço —

vtr — loba — enol — irl
eleita - arte VKItT :

parola -— Ir — sol —
açoite — cine — obra —

vè — ai — Jer — lt.

*

o —

t±tfíP-=
gur.-ido). 6 — Descuida-
cio; negligente. 7 — Lín-
nua sagrada do Coilão e
da Indochina. í' — Aze-
dumf do estômago. 11
— Nntunil da Aralila.
13 — Atra.;; após. Ifl -
Argola. 18 — Grito de
dor.
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M^tcí*
0 MARAVILHOSO PRODUTO, INFAlíVtt
PARA 0 ENDURECIMENTO DE SUAS UNHAS

1

P~ " Ç/ \mW£ 'A '^ i llf-T'

K '-^"jtM 
/

\ v f i

Llimul e labricodo cora
a melhoi lórmula mun-
dialmeniâ conhõctda s
wu resultado é garantido.

o ..«mmm. m. LUtlÚl .
"""ôJ."'!»..»- aa Lifenil
rum m*b> at W» arama. >M u*.»
il vntlti

Um« mmmim #*rU é» t mm*
tom. mutmnlo ii di*», mmm inMrmpfM.

0-.pi.it éê wM-le notar* MMtlifr
têmmMo «ua mmn vffhw mW'W»

tm» t «tr-M-nt-u
Mto mrmtmm !¦—"lf • Êmmmmtl

I aao«MllM>a1 Mi LÍftnÍl
• noite, ante» 4* é—fwf-*a
Nòo » «MRu-*ta et mtêm éêpti»
46 iMiaOMUtO.

XjjjfwM.
UM PHODÜTO AME3HCAN

À Vendo Ho. Droga.iat, f a.maeiat, l«.ntt>los de fieleio e Pertumanui
PEDIDOS PILO TELtlOMl 57 07S9

JANTAR DE
CONFRATERNIZAÇÃO

DOS VETERANOS
DO POSTO 3

Já se tornou uma tradição
em Copacabana o janiiu* de
confraternização que vem rea-
lizando os componentes do fu-
tebol na areia do Posto 3. Os
Veteranos rio Posto 3, como
são conhecidos, realizarão seu
jantar êste ano, na Churras-
caria Gaúcha, hoje, dia 9 dc
junho, à-s 20 horas, n« Rua
Constante Ramos, 140, A Co-
missão Promotora compõe-se
dos seguintes veteranos; Jo-
sé Meirelles Matiath, José
Ferreira, Lauro Valle, Geral-
do Feriulo de Queiroz, Admá-
rio Cardeal. Jo&o Guimarães,
José da Cunha Lyra e Jus-
tino Nogueira de Sa.

rT^pelos 4 cantos do rio
ms^j-—**^

HOMENAGENS
MERECIDAS DIA 11

NO "RECREIO"
No próximo dia 11 de junho,

será realizado, po Teatro Re-
creio, ás 21 horas, um gran-
de "show" do qual naxtlcipa-
rão cartazes da radiofonia e
da TV-Rio, em homenagem à
conhecida Aristéa Lopes (Don-
gal que há vinte e cinco anos
vem costurando para os ee-
petáculos de teatro e televi-
sâo. Os Ingressos — preços
populares — Já estão á ven-
da na bilheteria do Teatro
Recreio.

Marília & Rainha 1
% Marília ins s.intns, do Jr- =

qulvá. -leila IWiiili.1 da Pri. ff
matar» du. Cluli» Carioca., já "srégre-Mon dr Sio Paulo. I.i, na Z
trrra-da-surua, a charmosa mu- j|
reninha ria Ilha Uu (iuvr/nadur =
paiilri|niu dr varia, nulcnldade. S
r apareuaudii. ainda, diante da. =
câmara, da TVCauli.la. Mari- S
lia, ijut r derlamadiira. iri um ¦=
"«'"¦¦ii ili-rnili, lamusu. pua- £
m»» dr aulorrn nacinn-iis. ^

Ainiuiliã nu CH. Klameniu: s
diiiiiiiu-iielr. r.purllva e racr.a- =
ilvji rm humenucem au yuadru 5
social mirim. £

Nu.m culeia Jaiiul.i dr Tliur- 5
mes. com muita prupritúmúr,
rluni- o Sr. Csrloa Na.cimrnlu
de "magro por dentro e macro
por /ora". De fa4o. eme Richr-
Uru do futebul verde e amarelo
foi, sempre, o principal reipon- 3
sivrl pela lnirraçii" de Amsrildu j**
r » ron*rrvaçio do antiriihit ia- ^
n*i Djalma Kantoa. —

Braune & Movimento I
l"m do* mais movimrnta- ""

dos p rficientr*. pr^nidriitr
doa i-iiihf*. cariocas é o Bt.

]| Wolney llraunr. du America" 
Aguardem, para o. próii-
mus dia», um sensacional
lançamento do Hjmpátic».

O Br. Bellarmlno Rodrl-
tuas, qua luaaaaiton Uia daa
candidatas so ML. F.slsdo

; da (íusnsbsrs, aejúiu hoje
para doi* dlsi em Sin Paulo.

A United Rervlcea TorU
convidou o colunista para

j partiripsr do aeu programa
i, "Rio à Noite*. Acontece que a

r-.i-ur.an noturna (qua In.
1 cluia a e.iréia do "show-

Carnaval Samba) loi rr.- 1
, lixada ontem, dia em qur• 1 vhfiou as minhas ni2-i« n

I amável convite. Ficará para. 011 tr. oportunidade.
E por huje í iá. In kom

<i fim de semana r varnu*. tor*
; 1 r«e pela vitória do Bra.ll.

m*mmmr+m~~s.r*r} I
llltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll miMiin***:

HOJE É DIA DE ROCK!

DOMINGO -17,30 - TV-RIO - AUDITÓRIO - CRJ 50,00

DOMINGO -17,30 - TV-RIO - AUDITÓRIO - CRS 50,00

DOMINGO -17,30 - TV-RIO - AUDITÓRIO - CRS 50,00

DOMINGO -17,30 - TV-RIO - AUDITÓRIO - CRS 50,00

DOMINGO -17.30 - TV-RIO - AUDITÓRIO - CRS 50,00

HOJE £ DIA DE ROCK!

Hoje é sábado, t para quem baralhou ¦
semana toda, sofreu com o "rei" Pele n. cir-
ca e pagou tudo maii caro, nada melhor do
que uma circulada pela noite.

E a noite do Rio está ai, com seus lumlno-
sos atraindo para as excelentes atrações que
apresenta.

"Showi" de grande montagem, cara bonl-
ta, "strip-tease", "twist", violão, "cha-cha-cha",
voz macia e o "drink" gostoso do fim-de-se-
mana-

Amanhã... um mergulho "prá curar a res-
saca", e começar tudo de nôvol

NOTAS
fita-.
0 A grande pedida hoje é subir a Burra e "pe-

j-ar uin Hol" na piscina do l.as Vej-as.
.Miníicii an ar livre e partida de "lilriba" li-

nati/am liem o programa
0 A tarde, se v. quiser assistir an máximo em

"Twist"- vi ao Blue Riviera, Concurso de
melhores é a atruçfin,

% José Fernandes intui (furou o seu "Tm, Dois,
Três" na Curva da Amendoeira. O proble*

ma í i-ütiiciiinainenln.
# Waldir Calmon excursionará eom sen con-

Junto, do Amazonas ali K.rilrltn Santo,
Yunes será o urooner,
0 No Fred'-, /.elio Doca Rica liilandn a casa

neste fim-de-semana, ü "ahaw" é leve e cnm
um sabor hem «arioca.
£ Paulinho Soledade ainda êste mês inaugura

o seu /.um Zum em São Ifaulo e Já estão or*
l-anizando uma caravana do Kin liara "cortar a

im^m+o>+mrmtm>m~mTm+m9+m>mP+++++'mmm^ •
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OUTRAS LIÇÕES
I ***¦ A prosápla, Nl* 4 bom
i ai caminho (tara • vitória,
S particularmente *m futebol,
5 que é o grande assunto do
1 momento. No «an*M * •»¦¦•
5 as paradas «le -Jacldl-ia* e

quando te lava para • ira*
mado uma carta dote Sa hu*
mlldade at coitas dl* malt
certo. Mas a valha Bipanha
náo ta amanda — canta tam-
pre o iógo antet a • placar

- quase nunca confere cem at
1 antecipadas bravatas da "Fú*

ria", o que confere faret da
verdade a lei da humildade.
i possível qua a ufanla at-
panhela obtenha tucettat —
é um feitia nacional, • fun.
demente de alma endaluie
de eipachlm, a o que é ne-
cional e legitima tem multe
forca, Mas que enfia cem-
penha ac teui quadrai ne.
cionais tam espanhóis met-
mo. Ixlfir da mercenóriei e
metma flama, • metma tan-
gue ardente, é impraticável.
Mercenário ó sempre mercê-
nárle. ¦ o etquadrie aspa-
nhol — caríssimo — nle pas-
sa de uma Legião istrangel-

S ra futebolística — húngaros,

I= 

argentinas, uruguaios, pere-
gua los... — o que constitui
misture heterogênea demais,
lí te atentastemoi hem, ve-
rlamot que et únlcpt joga-

1 doret da falange qua te dão
I Inteiramente tio exatamente
f os espanhóis de corpo e ei-
| ma. Ot "suiçet" nto poi-
1 suem e gerre andtluia. O
= que olham é o volume da bi-
ff cho. E contra o Brasil a bi-
§ cho não veie, Não vela a nam
§ por liso a Puskas cumpriu a
s sua promesse de sair da cem-
= pe iam camlte-

Falamos de mercenários
t então falemos da se-

E li-cào italiana. Também ela
E contém um bom número de
E forasteiros, Tal como a es-
I pnnlioltt, pifou. Mas já se fa-
Ê la na Itália do erro que foi
E a importação em massa «
E pnr preços fabulosos de era-
1 (|tiiis de Iodos os quadran-
| les. Para fortalecer um fute-
E boi nacional não dá certo. Já
5 livemos o problema aqui em
| easa, Argentina e Uruguai
i já nos abarrotaram de joga-
g riorns. Enchiam os nossos
S quadros com os seus valn-
= res, não dando vez à escala-
E çao de elementos nacionais,
g Kesultado — quando se for-
E mava a seleção brasileira ti-
E nlinmoi dificuldade em es-
g colher valores para muitas
E posições. Só quando resol-
E vemos banir oi turistas tio
j§ nosso futebol, éle encontrou**_ as qualidades nacionais que
S 'be iiermitiiam encontrar
E um padrão dc jogo de carac-
E tori.sticat nossai.

Curiós Machado e Meira GiitmarBes estilo
preparando o "script" para o nôro espeta-
culo do "Niolit and Day". E as com<rrtws

se repetem mais "nighV do que "day".
(Folo dos Stúdlos Laje).

ROTEIRO DO RIO

BOITES
Av. Copacabana, 202

— Tel.: 37-7557
REABRRTUHA- 15 rie lunho com

ORANDES ATRAÇÕES

AU BON G0URMET

B0T11ES BAR — Rua DuviX7eIô6537 - Te,-:
"Apresentando o melhor iatz do Brasil" e as
atrações: SILVINHA TELLES e JOHNNY ALF

ao piano.

CREPÚSCULO — Rua Toneleros, 236.

Bar"

TEXA'S BAR -Av. Atléntlca, 87-IA (Leme)

Especialidade: "Chicken ln the basket"
Aos sábados feijoada.

"Dinner Dance — Amorlcan
Das cinco ás cinco.

Cozinha Internacional.

npiVK  Av. Princesa Isabel, (Ml — Tel.:i/rum. 57-7063
"A fabulosa música dc Luiz Bandeira e scus
nillion/irios". Cantam: Simoual, Lila e Sandra.

FDFHA  Av- Atlântica (Leme) — Reserva'"LW p tel.: 57*9780,"THE SHOW PLACE OF COPACABANA
BEACH*. Com o musical dc Carlos Machado:"ZEI.AO BOCA RICA".

JIRÁU
"A

PRATO DE BARRO — "• \^Xím m
Boite o Churrascaria

Direção de Lamartine habo.

RESTAURANTES TÍPICOS
CAHTINAS0RRENT0~AVme.u^a:.^,

"A presença gostosa da Itália'*.

CORRIDINHO
Especialidade* típica portuguesa."TASQUINHA" bar - "O ponto ideal para o

seu drink".

LE MAZ0T Rua Paula Freitas, 31

Cozinha internacional
Especialidade: Fondue Boui-suinonne.

91llua Rodolfo Dantas
37-6208

música do momento no ambiente
classe".

Tel.:

de

TAVERNA "0 GALO" - Hu' s «£ ju.ho*
"Restaur8nlc típico português"

o mais antigo,

AMERICAN BAR

R. Carvalho de Mendonça, Í6-AKILT CLUB -
"Whisky i Gogó"

Apresentando Jean Pierre acofhpanhado de
Roberto Veiga ao piano.

Rua Carvalho de
Mendonça. 36

Apresentando nn sua nova fase — MAR ISA
'Gata Mansa>.

MANNHATAN CLUB -

PIAF - Kua Sá Ferreira, 30

"l.'in ambiente bem para --ente dr Imin gosto".
Cozinha internacional — Boa música — Servi-
ÇO perteíto. Aos sibadoi: tradicional feijoada.

PLAZA - Av Pr-"° 25» — Tel.:Júnior.
57-1870.

'Sete atraçõe- diferentes para os sele dias da
¦emana". Direção gr-ral Maurício Lanthos.

BLUE RIVIERA
"A primeira"cocktails". -

Rua Raul Pnmpéla, 102,
M. Posto 6

casa do Rio especializada am
Sábados e Domingos — Clube

do Twltt.

tTODKV rillR  Av. Rio Branco. ISO —1IUKI.T ILUD —- sul)M)lf| _ ,0]a U9"O leu bar para os aperitivna BEM no centro
da cidade". — Elegância — Conforto —

Distinção.

BARRA DA TIJUCA
LAS VEGAS Estrada de Jacarepaguà.

Pl»>-Piscina — T«rras*e — Restaurante -
ground p crianças.

Banquetes . Cocktalll."O recanto mais lindo da barra

0

***'" ¦—¦ ¦' -—¦¦¦¦¦-»¦ ¦ ¦¦ ¦¦¦¦

0 WMEH PERUAS
Heitor Jc Holundu

| Gramatiqulces (10)
IoscGRAMÁTICOS nio per-

item, mat tede bencá-
1 rio tabe qua at hement tiue
E aninam chequei viim:
= "hum", cem "treli".

^AfHA'^ Jlllíl Antônio Viena, fi 'Leme) =¦HI.IIH J _ T[,| . .^y.^ofl. E
"SEVEN TO SEVEN" E

Cocktail e jantar com SACHA c seu piano s
Conjunto para danças. g

E Quanto a
E ma culta)

Rua Xavier da Silveira, 112 E

E "cincoenta", "caloria" etc. t
E que têm mede de que al-
E Buém modifique icut núme-
E roí, para maii, é clara...
§§ O "um", sem agá (e repa-
E rem que aga ia eicreve tem
| 

"h"), é multe difícil dt ier
= adulterado. Não hé espaço,
«= antes da palavra, para al-
E guém acrescenta, no cheque,
t= "cento e um", "quinhentos e
S um" ou "mil e um". Mesmo
= assim, ainda te aceite a pre-
E caução.
E Mat por que "trtil"7 fita
E forma de eicrever e número
|j também encontramot tm
1 cartórios, para evitar faliifi-
§ cação do documentei. Mat o
E diabo é qua "treli" peitou a
E ier "três", detde mil nove-
E centoi e quarenta e "treli",
E quando saíram ai Initrufõtt
Ê do Acordo, devido àt quais
E jamali ie chegou a um
§ acôrdo...
= Antigamente, havia até
H quem eicrevene "trei", tom"i". Facilmente, ino pede-

ria ter transformado em"Ireie" ou "treientot". Age-
ra, o correto é "três", cam"»" a chapéuiinhe. De que
jeito Lacerda, falilfieadar tia
Carta Brandi, eu outro qual-
quar colega teu, «omegulrie
trantformar "fril'' am "tre-
zentot"?

"cataria" (far-
__ e "cincoenta" não*§ lão grafias adetedtl no Bn-
E ill, Nottot Irmãai, ot lutes,
1 uiam-nai; néi, parem, não.
= Em Portugal, deieiieii vire
§ 

"deianels"; deioite vira "de-
E xaolto"; deienove vira "deu-
= nove", embora o 32 também

dé am doii timet de futebol
1 em cempo. Aqui, porém, di-~§ íamos "quetorie", parque
E nosia tendência natural é ali-
1 minar o "u" depoli do "q"
§ e do "a", mat nãa chegeme»,
E ainda, . "cetro". Alegam-*»,
E então, que "cataria" vem de
= "quatro" (salvo teial), a, por
1 isso, nâo podemos adotar
z "catorze". Mai o diaba é qut
3 "clnc-üenta" vem de "cinco",

§ e nao aceltemoi "cinceen-

| 
ta"...

- De qualquer maneire, nie
1 me lembro te é o Art. "Cin-
1 coenta" do Acorde que por-
3 mlte também te eitrova "te*

tone", ou ie é o Art. "Ce-

tone" do Acordo que perml-
te tembém io etcrtve "Cin-

coenta". Tenho certeie, te-
devia, do quo todas at for-
met tão pertlmldet, turpre-
endentemente, pelot grame-
tlcot profissional!,

i Enfim, ene demonitra-ée
5 serve bem, para mostrar, to-
S bretudo aot jovem, que hi
í dois caminho» ne vldei teber
jl gramática ou ter dinheiro no
E banco. E aconselho o último,
S perque ainda não houve er-
I togrefia que Impeditie um
§ cheque de ter pego. Nio ve-
| mo» confundir falte de ver*
E bo com falte de verba.-.

IlHIlHIllllHHrHmHimWIIHIWtlMtmWIIIW**»
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X2SD O VINO APRESENTA-SE A JUSTIÇA
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Homens
FRONTAL REPULSA

n« re/«r*ineio fl fato rala-
cionado oom o cato da bom-
b0.nlóçio. o CoiuHha da
Ordem doi Advogado» do
Brasil — S*Ç6o ao -Sutfldo do
Guanabara — dirigia ao
Chefe dê -Polfolu, Sr. Nilion-
tíurquet Cru» o seguinte %
So" - O Coruelho ío Or-
item do* Advogado* do Es-
tado da QwanaWo, em nei-
são ordinária realitada on-
tem dalibarou, par unanimt-
dad*. significar a V, Exa. a
profunda attranhe.a que lhe
rumou o contraste verifica-
do antre fl declaração feita g
peiioalmtnle vor V, Exa. a g
iite Camelho da nue lio- %
iinld Jam*i Watters. cliente
do Dr. Francisco de Assis
Serrano Neva», não etlava
submetido ao regime de in* _
0on»tm*!cAblH(ffl'le e o fato do (,
conhecimento iiotorio de |
g„e, uuando ikt V. Exa. ttti 4
afirmação ao Contellio, ata St
bem. póüco hai?r permanc* á
cido o referido advogado, ex- |
rufo na noite am gue o Cun- 2
Hílho te le* representar no |
gabinete de V. Exa-, na |
iwpossibilidad»! de sc avis- g
tnr e d« se comunicar com %
o seu uliente. no gozo das
¦prerrogativas ¦profissionais
nue lhe são garantidas vor
lei. Ainda por voto wianl-
mt, resolveu o Conselho in-
dicar o Dr. Aníbal Pellon
mra, nessa qualidade, ucom-
nanhar o inquérito cuja
abertura foi pela Ordem so-
licitada * cuja instauração
foi wometlda por V. Exa.
no sentido de se apurar a |
rfjpon.tabiIii.fldt pelos fatos U
que, segundo se admite, vio- g
lou as prerrogativas do Sr. M
Serrano Neves, conforme os ú
termos do oficia enviado fl S
V Exa. eomo Chefe de Vo- g
tida e como membro do Mi

Drama de um Terrorista em 4 Tempos:

B 
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p niance
g precisametite
1 E,k?

IÍM
, *AMOR
P A menine
| disse náo w*
£ seuf protes-
P tos de amor.
p i^ueríu «lc,
p porque que-
g ria, colo car
\ um porivo fl-

ial no ro-
mais

no noivftds.
decisão exasperou •

baldado do Forte Copacmtaflr
2 i>a, Carlos Comes de Almel-
8 da. N&o contou até ti*».
» Abriu a mào e distribuiu
|| tabefet nt. naroorfcde qua
P náo o queria. MLr1. Ií anofl.
^ A mocinha chorou, a mi*
fá acoiWUi acabando por r»-
g gUtrar a queixa nn 3." DF.

I • "COM"
'f. 

O comerciante Cliaa Sidi,
C estabelecido na Av. Copaca-
| oiiiia. 6U. ir>jt- "B", noiu d*
£ ontem, queixou-»e no J.**
S DP. de que seu empregado
í Jorge Ferreira < IS ano» I f6-
t ra viuma do "tonf>do-vi.
| gano". O menor, após !•»
g caber H mil cruzeiros iw
P Centro Cornerclül de Cop»r
^ eabana, fot ab<idado por
S um espenalhio que, apóa
2 alguns minuto» 1* conversa
í macifc, bateu asas com o
W dinheiro.

* AMEAÇADA

"Espião ms Acusou
de Terrorista

Coagido na Polícia"
n

_

"Comunistas Estão Cl'Sou de Comungar n ultima Hora" Quer
Gastando Milhões CJ na Igreja e Não tí: fcjrjfer Jornal Com

Para me Destruir!" Matar à Traição!" Meus Retraios"
— Exilt* um complò floantaico contra mim, dirigido pele»

comunlitat t cujo ebletlv* Imediato i impedir que eu me candi-
date. t\a% «abem perfeitamente que iá *«tou eleito fiailaram *
flitam milhõe» p;ra me arrancaram do caminho. Afirmo: nada
conseguirão, por maior»! «iforcoi qu» façam. Sou católico, co-
mungo qua»» qu» diariamente, tlts que venham, porque nio mt

COO, | g.blnet» do Juli Ellezer Rosa (6.* Vara Criminal), on-fe afirma ter
^a' i comparecido atponttneamant» apót tar indiciado pela Policia po.
'""¦ i litlc» «om» um dot autores do atentado frustrado a Bxpotlçio So-

nlsterlo Ftlb/ifto, ittacnto 3 attustam.
iinsfii Seção, de 0"« « >un' Com «itas palavras, o Coronel Ardovino Barbosa, acuiado dt
ç-io do advogado se orisíf'"- §j ttrrorltta filiado at hottes do MAC, deu ontem Inicio à entrevstt
ue ao Âmbito du postulação § ,Xclutivt que concedeu * ULTIMA HORA, minutos apót deixar •
judimal. Tal asseveração  -

tKiloulflda mie imprensa
nfio poderia, sem duvida 
ficar sem esse reparo por | „-,-,*„_
questões inclusive de ordem |
Iii^ai « douirinrtiit cuia dis- % Elegantcmpole (raiado — tor- | sublncado àquele oficial a sala
cussão descaba no presente | no cjnw |jnha it|1|iana _ 0 cx. | i. J20 do Pdiffrin Avenida Cen-

ftayl.da, Cunna | auxi||ar dn Sr. Carlos Lacerda trai. reduto dos eonsnirartores e
prossesue çonfesnando-se vlfma parttdnantea do MAC e cuia úl-
de um "atentado branco" por tinia façanha foi colocar uma
parte de olomentos extremistas | bomba-rel^-in na Exposição So-
tino querem a todo custo impo-
(iir sua eleição, que juliía a coi-
na maij certa dns últimos tem-
pos. Declara possuir uma sala
na Avenida Rio Branco, 185, Edi-
ficio Marquês do llerval e não

CMS.
oficia, (nl
Ribeiro, Presidente. -a
• ADVOGADOS — Na Comlí- »

Mo ile Constituição « Jiutt*;» g
cln Henatlo íol cprovado paio- «
i-er do Benactor Alulílo de Cur- «
vnllio Filho sftbiii o projeto <io A
««mtuto'd* Onlfin dou Ativo- g
Kiicins do Braall, <iue roRUliv o 

g
•Heroioln tia proíissfto. A prin- |
cipal tnovaído por ''Cito lr* ^

multo lieViate. Dl7. ¦

S k"' nÍccMi7a"de"' d« õ i no Edifirio Avenida Central, on
bacharel prestar exume peinn-
tr uma aomlsalo dr. tr6a ir.cm-
lirc* inüirailo» pela Or<l«m, sô-
hre matéria (_\w. versaia om
trtrno dn organlaiaçio « prlr.ct-
pios conititueloiiRlt, organiza
IliO JudliílArlA locnl. direito cl

rio se localimva o "QG" dos ter-
1-orÍKlas na GB,"Forçado a Acusar"

Dirise-sc ao repórter c sem a
monor modéstia, afirma:

— Seu jornal, por exemplo
vil e penal. proc**n«o civil e pe- ,,„„„,,„ quer ven(ier mais. colo-
&afeu« fl' mZÍ "a meu í,tr.t„ na primeira pé-
cão dk ckrwlrft «c advogado. gma. JA me disseram, que com
0 POSSK — Nomeado recente- ésse nrocesso vende milhares de
mente, foi empolado ontem no exemplares, a mais, cm sua ti-
corno de titular d» to,» Viu-a ragem diária das duas edições".
Crlmlnnl o Jul*", Rubem Rodri- 

Sorr|> ,,'yjgUd*} por seu Advoga-
I"*,Vafajektes» - o Juui dn Máli0 fguelre110. nue sugere
% st vVrlTfosw*Tia rè-| uma entrevista por escrito, ass..
meteu eo presidente do Tri- nada pelo cliente,
himal de Juatlça, Deaombar- ã — Sei de fonte limpa que Ro-
sador 0«cnr Tenório, a lutenra nald James foi coagido para que
de ina sentença concedendo mc nclisasse; do contrário não o
mandado d» sttruranea para farla. Nunca estive na tal aala
?rcx,b,.lrno?"c,Cr^rdao fil «ndo foram encontradas "ban.

tado, n»o ebttaut* prolbiç&o nas' de dinamite. Nao sou de
do Chefe iln Policia. A provi-1 participar de atentados co-
rlfiicin foi dc Iniciativa do De- vardes quc popham em risco a
aeihbarbador Oaour Tenório que vida de Inocentes. Faço sim, e
dlsae preclimr eoiibecer ou têr- na0 nei;o, mas pela frente, semos da deolsfto para POder rA* p,.ec:so. O» senhores náo sc
?ePtr,oCpé.o°Pr^ndSrUaè™i dol «««fS™ f' ">'"»« formação
Estudo, e. ao quc tomai- infor- religiosa — frisa

JUIZ PEDE GARANTIA MILIT«R
PARA O "PROCESSO DO TERROR"

^0*00

viét>a de São Cristóvão. Outro
í-cusado. o pedreii-fl Nestor de
Souza, seguiu o agrônomo na
condenação an Coronel Ardovi-
no. Mesmo assim o ex-chefe do
Policiamento Ostensivo contes-
ta:

Vejam aqui. sou locatário
da sala 510 do Edificio Marques
do llerval. 'Exibe o contrato as-
sinado em 24 de laneiro de 1962.
O imóvel é propriedade de Izac
Esperançai. Ardovino pergunta:

Por quc entào iria eu sub-
locar uma sala em edifício frnn-
teiro àquele onde tenho escrito-
rio? Foge à lógica. I.ogo se por-
cebe o dedo dos comunistas nes-
ta história tAda. rtonald foi tal agressão na Prata General Tt
obrigado a confessar quo inc ro- búrclo, 83, Praia Vermelha, r»-
tlhec-Q, que andava comigo e tu- tidência da Sra. Maria Dulce Ma-
rto o mivs" lagutl Ferreira Pinto (31 anos),
Inquérito Clandestino «P«**> do major do Exército

— T-atase. evidentemente, fe cursando a Escola de Estado-
de um inquérito -•'anilcstlno 

_ao Maior. Dctconfiada com ot cont-
qual ninguóm. advogados, im- fantet desaparecimentos de di-
prensa, levo acesso; típiro m- nheiro e objetos de valer, de sua
querito nvsterinso, onde as pes- residência, apés algumat averl-
soas «ao acusadas e Indiciadas puaçõei, detcobrlu «er tua em-
sem oue a autoridade policial pregada Teresa de Jesus (soltei-
possiui a nwmor prova. Basta dl- ra, 28 anosi • autor» dos rou-
zer em meu caso, eme no rola- bot. Ao Interrogar a domestica,
tórío do Delegado Castelo Bran- foi vlolentam»nt» agredida a gol

Humores de que elementos do MAC estariam dispostos *
assaltar o Fórum, na Dua D. Manuel para, da 8.* Vara Cri.
minai, retirarem os autos do processo contra os terroristas,
levaram o Juiz Eliézcr Iloua • pedir an Chefe do UESP que
destacasse policiais para estabelecerem vigilância no local, pe-

!; lo menos hoje e amanhã, quando não haverá expediente. Por
'! 

isto, por volta das 18 h de onlem, elementos da Policia Civil
<• disemharcaram naquele local. Dirigiram-se ao interior do pre-
!; dio, passando a dar cumprimento ás delerminaçóes recebidas.
* Todavia surgiu um problema. E' que em tais condições, os fun-

cionários da portaria do Fórum teriam que ficar tambem ali
retidos. Comunicaram-se então com o Diretor da Secretaria
do Tribunal de Justiça, Sr. Élzlo de Oliveira. Dai, ficou esta-
belocido que a garantia ao processo sobre a bomba-relógio
seria desempenhada por vários Cosme-Damiào. Nestas condi-
ções o casarão em que funciona a Justiça Criminal passou a
ficar cercado por soldados da Policia Militar.

Denúncia
O processo foi encaminhado a Promotora Regina Mana

Psrisot Deveri a representante do Ministério Publico apre-
ciar o pedido de pruão preventiva de Luis Carlos Fonseca Bo-
telho, ainda não decretada pelo juiz, bem como verificar a
situação do Coronel Ardovino Barbosa indiciado pelo Dele-
gado Castelo Branco l)*s>e exame, não será inviável que a

Promotora resolva de pronto oferecer a denuncia contra os
implicado», o que poderá ser feito na próxima segunda-feira.

Preceito
* íAo que informou ontem a UH, pouco depois de ter de*-

pachado nas petições em que Luis Carlos ;,ede "hatieas cor-
pu<" preventivo (jâ prejudicado porque esta com a prisão pre- ;
ventiva pediria e Ronaldo James Watteri «olicitou «ej» trans- í
ferido de prisão, deixando o xadrez da Ordem Politica por i
prii-àn eipt-cia! n» Policia Militar, o Juiz Elicier Hosa nào cas- ^
tara mais que ;o dias para processar e julgar ot terroristas. <

Ú Dizei ido-se uroi^ada dc
2 morte pelo nutrido, Anocír
1 Marques Ferreira, capítÃo
\\ do Exercito, regtetrou quei-
g xt. do 3" DP. D Nice
ft Monteiro Ferreiri <Av. Co-
% \iat iu-b.-.t 10Í *p. 301).
0 Contou que o militar antea
0 de abandonà.-l£. aplicou-Uie
á tremenda «urrsi.

I • TRÁFEGO
f Atropelado por auto nfto
t identificado, rui Rue Barfto
s de Ipatiema. esouins cocn
É Rua Pompeu Loureiro, toi
ú internado, tarde de pmem.
g no HMC o mencr Júlio (I
S anos, filho ü* Sebasu»nâ
1 Ribeiro Cej-valhc Rua Emi-
i lia Beria, 118 np IM»
p • Com contusões t eecori»-

ções. hdoorridofc no PAL,
R/jgéno Eduardo Schmidt

1 'Rua Djalma Ulrich. «8, ap-
g BOI i t Anlonio aos Santo»

ninara! (Av CpacabUM,
37ü ap 2iüi. Viujtvam n*

f ' K-Oitibl", GB 5-52-U diri*!»-
§ Oa pelo primeiro. Na Praç»
% Arroverde o veiculo capo-
É tou.
\ • Noite de onleir.. na &•
g trad^ Rio-Petrop< Us, prt»-
2 mo à ponte dt Vigário Oe-
1 ral, colidiran; os lotações

da Unha Caxias-Maua, RJ
* 5-01-45 dirigido pen Mwioel

Marques e o RJ 4-45 66,
l guiado por Ajitòpic Fonae-
g ca Socorridos no HGV os
g passageiros: Oderf Wemeclc
| de Sousa <22 anos' * seu
1 mando Manoel dt Sous»

(20 anos, operuno. Rua D.
Prancisca 2tW, ente. 26. En-
genho Novo) e o c-studanto
Manoel Joaquim dt Barros
(20 wios. Rua Cbiqoso de
Morais 56. ap. UH' Polici»

dos

000000000000000000000 + SS0 00é>m*0ata*0m*0a.»00*0 0*-0 + 0+++*-++

ÀS 
primeiras horat da manhl

de ontem, verificou-se bru- PRAIA VERMELHA: EMPREGADA ATACA
PATROA A GOLPES DE MACHADINHA!

M»rguj Pereira Plnlo, attialmen. i nh„ ,„a|a, deUlhei d» «rorTÍnci». I p»t»f um» coni» Ao ontrrlr e dl

0 de Caxias no encalço
Á moionsias.
%\\ • Internados no HCC. Se-
f! liasriao FranriíCí, do Vais
f .Rua Mana Benjamim 3SS>,
Í Mbiioe! Ferreira da Silva
p (Estrada da Pnvuna 19).

.parindo |i«r» Benedito Sousa de Oliveira
.. um» de»-»- iRua Aderbai 1" Car.alho)

t Nestor NiüCimeiitc
do Ami. 281 Viaja*

mídos, títtnbftin i>«lo Curí^enl s?
Jni me Cíimara, o cio prelado pverhiilmonte, para que suspen- »
da a execução da sentença cm !|
quest&o, f?

Como se sahe, o Coronel Ardo-
vino foi enredado no inquérito
nelo agrônomo Ronald James
Watters, que disse na Poliçl» ter

0 CRIME NAO
COMPENSA

ADULTÉRIO

II

O FATO — O militar (Sar-
(ento Dnmingucs) confirmou
«mis suspeitai, quando tev*
eerttia qu» a «spAia (Lúcia
Maria Domiiifuei-i ae ilxera
iimant» Ua motorista (Júlio dt
Oliveira Barro»), Queremln ll>
vrar-*e da "lardti", procurou a
Policia (21.* DP) e pediu que
f»«t» ftlto • flacrnnte. Na hora
combinada, acompanhado dot
policial» e mail duai testenm-
nhat, DoinÍB|U«» chegou A ca-
ia do MntorltU e lurpreendeu
a »t|>6ia • • ammit» era trajei
menor»!, Ot dois foram levadoi p
paia « delefacla e ali autua- £
do». 1

A I.KI _ r "irime" come- I
Ur adultério? |

Sim. t„ secundo o artigo 240, S
d» CAdlgo Pen.il. a pena j.re- B
vista é "detenção", de 15 dlai §a • mtttt. A «li e«lá lujeito, S
também, o co-réü, tito é, i|
peiMa au», ais «endn rasada, R
nriielp» do amar proibido da B
pe»toa catada. g

O "adultério" t um crime de 8"»t»o privada", jfto é, só po- «
lie «fr ri-prlmirii pur inlrl.itu g
t* do rAnJiigi- (marido nu mu- B
lhe?) ofendido Cn«anailn) ro- «¦
mete "adultério", tanto a mu- 2lher (qne engau» o marido)
tuanta a marido rque engana
a mulher).

IU dua» hlpòlrsei em qutnio h«»»ri • erlmei te • ca-
»l M eitlver de^nuiUdo e N
» cAnJute (marido ou mu-
lher) enganado Jé. labla da"tralçío" 

o falia vltta frotia•n 14 havia perdoado a "trai-
O»"...

Kttitem, aind.-., duai hlpd-
*•¦•• em iu*, embata haven-
«o • "ttlme", o jul» »iU aulo-
rtiado a deixar dc punir o 8
(cdnjug») adAlteroí A) ia o ra. 1
•al Já eitava wparado leinhn- |ra nin de«qulta.to): e lt) h |• eAnJuge que «.• Julga ofi-n- *á
dldv, houver praticado (contia í
a adúltero) qualquer doi (4) S
atoe qne itto lutar ao drmiui- i
tr. a «aber: adultério, ti-m.tl. i
v» de n.cni, jpilcla nu Injli- \\Ha giave * ab«nrionn do I
-torante (lott anos rnuMitu.

co não sou citado eomo respon-
sável por Isso ou nquüo-
Ocspede-se do repórter, com um
último pedido:— Vè se IA na ULTIMA 1I01U
vocês arranjam um retrato meu
melhor para publicarem".

pel de machadlnha, tendo socor-
rida no Hotpltal Miguel Couto »,
potterlormont», trantoortada pa-
ra uma clinica particular, onde
•lt» Inttrnada.

O pa! da %itima, flr. UlfssM Ma*

Disse qur hi quatro a rim um fi-
lhe bt-u, o advnc-idn Srif.it Mata;u-
ll, havia traiido de Correia» dua» j
moça* para trabalhar como servi- !
çats em Mia residência. Como «nubt
que Maria Dulce riftava necessitai!*
do, também de uma pessoa para
ajudá-la. mandou Teresa para a ca-
aa da filha. A moça durante todo
fste tempo, mostruu-se diticrntr e
atenrinia. "Entretanto, de uns tem*
p04 para cá, minha filha começou
a notar que vários objeto» dr sro
uio e dinheiro catavam drMp»re-
rendo. Por dlver«at vêíei, an ret«r-
nar doi "finvde.-temani". notava os
estranhos desaparecimento». A coi-
«.a ir tornou mais «.rria quando.
anteontem minha filha entretotMtie

nheiro riri p(»r I Ita de dais mil
rruírirnfc e imediatamente uiefo-
nei -lhe, taxendn-.i ciente do tato.
Maria então, onlem de mtnhã. en-
quantu a rmiirecada estava na ru»
Uinul.i cumpi». peneira» nu »ra
• oartu f. rrmrtenii" in- m»s eeo-
pa». encontrou o dinheiro e vana»
peças dr vestuário, rseondido».

"Nõo mc Mote'

Pruksttuindo rm »ua narr»ln« ia-
formou o Sr. Malaçuti iu» »Mlm
qur a empretâds retornou «1»* com«
pra> «u» tilh» reprtrnitru.» «>rr»-
mrntr, tem entretanto teimar nr-
nhuma medida drástica contr» ria.

haii-a r a» eclsM já parenam con
tornadas "Minha filhk então dtn
fiu-»e para o «ru quarto — rontl
nutiu o rntreu»laUo tjuand
va nn i»i;i *<:•.- »e pre:
nair, viu 7>re*.a. rum
prrada. pr nrt rar pclu quarto aden
tro, brandindo uma mnhadinhu.
\i.. rootinun pro«ur«u fuiir ma»

rti-tl'1-u « primrlro t«lpr na cabeça,
tenda r unfrando, innM-fuiu aegu-
rar a mio da ecrvHpÜ ao ro«mo
Irmpo QUr Iht i.uplir»\i gur nio a
matasse. A empr«-eada rr*pondia
iiur linha dr mala-la P»r» eu» nin- w_«-,l.o VTA.
rum. »«abeui iu »n muh„ Depali f • Na Prata dc Ensenho No-

ir muilo lular. Mim ron.rtulu íé VOj um onlbu.- IUO identifica-
thr,ar ia trlrl.mr r quando .r prr- X j0 cfrUH-0U-Se contra UHI pO«r
i..r»., p»r» trlri..n»r peiimd. por Medicados ne PAM oí- paj-
,DC0rT«. Trr... r.,m um solpr dc 

g 
* d, 

(^
m»rh»dinl,». cortuu » tio do apare- 0 

""^ 
„„,,.„„;„ Hewr.de

lt,.. Ia n.niro. m.nh» filha *r ar- | mara Hua tanilao K«W
onsrtuindo 4 55.. Nadir Seeevia Marque»

(Largo
avam no

| rüminhão GB 61-74-77, qu»
i u rtiocou coi.ira uma arvo-
I re. no km 9 da EM rada doi'á 

Buiideirantei Mitor.stt. pro*
f curado pelo 27.L* DP.

rtulon atr porta

ir ll il I ii ,i iiiiuin, rti. » i, ni n .»i«- ••»¦•»•¦¦¦•>»•¦ » "'"• -

lagull de Som», eonlouno» em II- 1 oito mil eruieiros para cu Ike I Marl» e.cuiou a p»lro» dt c»hev»

ihril» »»m eolTTBda ptlo» rorre-
dc.rr. do rdlliilo K.rolidru-.t ao
primeiro an-*rt**'nrnt» nue rntontrou
rom . porl» ahcrt». ji quait d'»-
falrrida. K rnminn»», vrndo «ua
vitima e*rapar encrltiu a fuça, I»-
mando rumo irnoradi..

Porte de Arma Pode
Condenar Leopoldo!
FOI 

julgado, ontem, na 18.*
Vara Criminal, o prooe».-^ | m instaurado contra o Advo.

nado Leopoldo Heitor, pelas
autoridades do 3.° Distrito,
que o surpreenderam portan-* do Ilegalmente um revólver,
em Copacabana, no dia 2 de
março, mas o Juiz Luis Car-
Ins Carvalho, que presidiu (
sessão, apenas lavrará a «en-
tença — que poderá valer
uma condenação ao matador
de Dana de Teffé — daqui
a dez d i a s. A presença do
advogado no Fórum desper-

' tou enorme interesse, mesmo
procurando éle passar desa-
percebido Acompanhado por
dois tenentes da Policia Ml-
litar dn Estado do llio, qu»
o escoltavam.

Funcionando na acusação,
o Promotor Humberto Piragi-
be Magalhães sustentou «te.
se de que Leopnldo Heitor ti-
nha prévio conhecimento,
mais ainda dida • sua con-
dlçáo de advogado, de quo o
porte de arma que lhe fora
fornecido em Brasília apenas
tinha validade no Dstrito Fe-
deral. Citou, então, a adver-
téncia feita pelo chefe de po-
llcla da Capital Federal, na-
quele sentido, e concluiu aflr-
mando que o advogado lnfrin-
gira a lei e, por isso, deveria
ler condenado.

O julgamento do proceno
náo durou mais de meia ho-
ra. O Juii I.uls Carlos Car-
valho, depois de apreciar as
partes, marcou para daqui a
dei dias a lavralura da sen-
tença, que poderá rustor a
Leopoldo Heitor uma conde-
nação.

Professora "Nisei"

Pela Família: Pediu
AINDA 

não terminou a odisséia da linda professorinha "nisei"

de Copacabana. Maria Oki — "Kinia". na intimidade Seu pai,
o japonês Shicgo Oki e seu irmão Pedro, por todoi os meios, ten-
tam localiiá-la a fim de seqüestrá-la e levar, novamente, para Ca-
choeira de Macacu. "Kinia" não tem lugar certo, temendo de uma
hora para outra ser achada pelo pai e que éste. devido ao seu
gênio violento, tente matá-la. Shlego, sem se saber como lorali-
zou o esconderijo da filha em Copacabana, e na companhia de
dois amiso* e do filho quis invadir para apanhar "Kinia". A ener-
glea intervenção dos donos da casa evitou a invasão. Mana foi
para o subúrbio de Ricardo de Albuquerque, sendo também Ini*»-
li7ada. Num subúrbio da Leopoldina, seu pai tambem quis inva-
dir a casa. Enquanto os japoneses movem um» perseguiçin tena»,
a linda professorinha continua no firme propáslto de libertar-»e
do racismo da familia e viver completamente independente,

Contínua Ameaçada
Garantias de Vida

MotoritKj Tombem Detoporecido

O motorista da "Viação Frihurguen.e" Walchir César Cantft.
amor da bela --nisei", também continu» desaparecido. Sabe-se que
.T/aponéL nutrem pelo motorista um ódio morta! ,¦ lambem

Conforme tll divuliou amplamente. Shieín.
união de

e este

U-ntam localuí-lo.
seu filho e amieos, por todo» os meios tentam evitar -

Mana com o motorista pelo fato déste ser brasileiro. A moça re-
belou-te contra o racismo da família, fugiu de casa e vno para
o Rio Km novo contato com nossa reportagem "Kinia dis~e que
já contratou os serviços do Advogado .'me Almtiida
[evou-a a Delegada de Segurança Pessoal para solicit:
de vida. Secundo informou mis, seu pai tenta, açora,
pessoas ami,'a, residentes no Rio. convence la a voltar para Ca- Í da FAB para que nao

choeira de Macacu Sbiego e seu filho, na próxima »em«na, deve-
ráo ir à PSP « fim oe prestar esclarecimento» An despedlr-M^oo
reportei. "Kinia" tornou a aiirmar
meu pai so lesará meu cadáver".

í iKua Santo Carvalho, _•),
S Paulo César (Praça Engenho
i Nfivo. 131 e Oivaido D** d»
1 Silva tHua T-aodoro da S«J*Ji
f 785'. Junsdiçà* ** H- I*

{ * MISttIA
1 Na radaçáo *• mu JO***^

o funcionara ««»du*»l «*•»
cuco de Aaaii Maxim» *»•
ano.. Kua Aiera, 121, fifcooa,
Vila Koamoai tonta qua •"¦
mulher Zerta, ¦rtaniad» »o
Ho»pita! doa Sarvidweí ¦»¦¦

1 Kstado, dw í ultimo, fera
| dar à lu? uma «rta»ça_— •
Í que ocorreu ãs 20h30m «•
f me»me dia — aalâ •'*J}J*
á mente passande foma. T«l
I visita-lk — quema-»e — • ata
S me pediu que eu lha |MMM

do que comer, porque a r»
f**!çà« servid* do HSE m#
d.-, para matar a foaaa éa •»•
passarinho".
it ESPANCADO

O trabalhador ia LtalH**
Vrbana, Israel Joaé Maaiáaa
'solieiro, 29 anosi. aitéve Ma
redação de aau jornal, fa
do um apelo às autondadaa

"Para Cachoeira dc Macacu

" r

SALTOU 
do ôiiltur, dp Sfto

Piiulo, na Estftçfic- Maria- V), I Q
Procópio, comu um passa- C*.icrcve / innetro (J">

goiro qualquer, Hó quo tinha
"pinta" de grã-fino. Esguio.
alouradii. olhos verdes, belíssima calça mescla de >ã e blu-
?ftr- escores dessas que fimrinniim como "lpj-eirn portátil".
F. os sapatos? Ora. os sapatos eram dislintissuni.s ( preto»,
lisiiri""- lliiicRiiicnte por nossos parlamentares. Uniu coisa
impressionante em matéria de elegância niascuiinn.

A distancie, coin olhos de inveja e curiosidade o Doio-
tive Pousa, do 10." DP. metido no seu terno de casiiiura
surrailissiniu, observava o elegante:

— No minimo. no minimo. é um Pignatartl

 P

AMOR, VIDA £ MORTE

0 ELEGANTE
àZx—-

que :*.um

DEDUÇÕES
Súbito, quando o qrà-fiivi

estendeu a umo uiv» par,*.
segurar a alça da mala, uma
coiaa espantosa colocou ein
funcionamento a.s turbinas
dedutivas do cérebre do nos-
so "Sherlork": o rupr.^ tinha
o braço tatimdo! O policial,
porém, considerou que pode-
ria, perfeitamente. tratar se
ri» uma excentricidade de ra-
paa rico. Mas a 1 meti expe-
riénila de conta! i ioiii o cri-
me moveu-o. E lê-lo chegar-
ae ao grã-fino, rn ciamente,
delicadamente:

Quer ter a bondade?...
Heiníl

-to seguinte: tou apai-
xonado por tatuagens. Se o
senhor me permit?? .. Num
leve a mal...

E ergueu, um pouquinho
mnis. a manga daquele sun-
tuoso blusfto. Incrível! As
tatuagens subium rolnrldcs.
num caleidoscópio (ie mulhe-
res nuas. corações partidos,
flechaa de cunl.los. Maravi-
lhado. o policial não resistiu
à pergunta:

- Ond» foi que o senhor
arranjou gravuras tão lliulns1?

O t>»R-finn estavs desenn-
certado, E tremule

Foi nn Aerornutira, de
onde me desliguei porque so-
iria do coração.

Pronto. A exnlicação era"mlchunira"'. A humildada
sintomática. E i detetive en-
grassou 1

Ahi E?l Então, vamos
fazer o seguinte: com* o seu
nome?

O elecantfl possuía ídenti-
dade em profusão Ttmu-as
tOdas do bolso, solicitamente:

Meu nome é Maurício
Crxirio. Sou solturo, tenho
24 anos...

Novamente em funciona-
mento as turbinas do "Sher-
lock": só molandri anda com
tanta identidade e »e explica
tanto assim com * Policia.

J*\ c/to/sí^'

Alias, éle ainda n&> »e apre-
sentfxa como detetive:

Já sabe que cn sou um"rait". ne rapaainhe?

a nimba ficha. Ju-
s,ni margina! I

Mas as turbinas d'* detetive
continuavam a tode vapor:

~ Olhe aqui, lupar é o
Sousa quem tr^a' Sou "rait"
do Rio morou0 E você num
vai me levar "de grupo" Me-
te a mão no "grilo" c arran-
ca êsse "endereço" que você
tem at

Mecanicamente, "Russlnho"
levou a mão ao bóiso da al-
gibeira < "grilo") Souaa ae-
curou-o firme >alos dois om-
bros. E eacancaroü a boca na
ci.ra dele:

— Viu' I Você sa traiu de
novo paulista \ Nt< adianta
mais se "enrustlr' Saquei a
você eaãu! Sou vivei Sou"rait" carioca, monw?!... Ago-
ra. vamos lá: da c eerviço.
Quantos "estanca" -roe* jà
levou?"Eatarro", na lingua délea, é cadeia Instantaneamente,

a rena de um "pau-de-areJa" carioca lancetou a resistência
dr "Russlnho". E o malandro arrtou ntttna cadstra:

— Tá bem. Perdi a parada...
O rosário de tranarressôes da let foi desfiado O ele-

gante rontenwm nada menos d* olnqüent». "estarroí" na Po-
lida paulutk passando, de leve. por delito* cometido» em
Rr-rite. .«alvador e Ootãnia. O Rio aer!» MU prtximo cam-
po de açáo como pungulsta.

Aouêle "rait" Clira" na gl-
nologia malandro-poliria.)
era a isca definitiva E o ele-
gante se traiu:

Sei sim senhor,
.«ousa não purisou dc

mais nade. E buliu de cu-
fona:

Ta em "cana", passan
nho!

PRISÃO
Na Delegacia. 3 peito de

Caririo foi desnudado. Quan-
ta tatuagem mais! ^ma delas
revelavr. o vulgo d<> "grã-fi-
no": "Russinho" Não obs-
tante, o preso resistia:

O senhor pode verificar

pita. eom o» outrot. o *i*a«
aconteceu comige' Daelarê
que quinta-feira ultima, PW
volta das 17h4üra. espe-ea"»
o trem na estação d* Sí«
Francisco Xavier. Qwmiiw
embarcou, aparecera» eine»
soldados da AeroaáuUca^a»
serviço, iui a ale ae dtngv
ram, eapanea«de-o MM ayai.
quer motwa. Ao e*»«iar. •
ti-em, a Cwrtrel, laí UMt»*i»
pelos brucutu», que c»m p»
lavroes o mandara» and».g lavroe1 * ACHKim

ampara
Sargi

Vitima d* am #v
denta! telto pele »arg«rt>
Darei Uma Rocha, morre*
ontem, ao HJ4C. e i
Antônio Consabultui

• WtTO
Acusada pele patrte Carla

Alberto Pinheiro <Ru« lUde»
tor. 99. apto. VH: aatà vt\
ta. ne «• DP. a «sanor TA»
ilí anoei Depot» de trèa m»
see no earviçe, deeapar—r^
lavando um colar a am a««
de oura

• EXPLOSÃO _Internada ontem, no HM*X
Yolanda Tibúreio dt Cam»
lho ícasada, 36 aiioa, Mon»
Macedo Sobrinho, baiiae*
14»i. Atingida, em aua taa%
pela explosão i4. uni rof-ko %

Registro no 4.* DP.
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ULTIMA HORA

IEDADE & ADJACÊNCIAS—I 
lill II I

"Ml FAIR LADY''
Ji EM AGOSTO

De Filmes e de Artistas & de Fatos e Problemas f^ bs^
IcWroiidaI

'0 
4 SEMANA acaba hoje, e no seu balanço dos tote dias. tlvemot O

Ú Pi velho Caries Laughton sendo hospitalizado (câncer), Elizabeth

P Taylor (a "Cleópatra") fazendo cosqulnhas cm Richard Burton

0 Marco Antônio), Alex Vlany chegando dt Bahia, par* alguns dlat
É no Rio, para depois regressar a Salvador para dirigir "Sol sobra
0 a lama", e Geraldo Del Rty, o "Bonltão" de "O pagador de pro-

OSCAR 
ORNSTEIN e Vítor Berbara monta- 

^ meSMt« que será o principal ator de "Sol sóbre a lama", tam-
rão o supermusical 

"My Fair Lady" e 0 bém de visita ao Rio. E teve a semana um grande acontecimento

pretendem estreá-lo antes do fim do mês | de repercussão mundial: viu passar (ontem) o cinqüentenário da, 
„ 0 M| Korrel. E,sa

5. agosto. Como 
já 

foi noticiado Bibi Fer- W™™*.* 
fâ£fâE%^^ ^tafe* e Annottc Stroyberg

reira foi convidada para o papel principal ^ __ _> ,_ .1„„,,^ri-,,„ hr_.n_t»« .-, „-, .;-,„_.¦,» < ,*«»-.

francês, desta vct sob a dire-
Cão de Ropcr Vailim. "Rosas de

| O TERROR DAS MULHERES XI ARMADILHA PARA UM HOMEM Só
Ro,:!íoHA,.r^'.e^. 

'^^Jjtr^^^^ 
Ü i A "?'"?' ' T ^ T^fe. *

jLewls e outros. EU. A., 19*1. Tela comum, Technlcolor. Cen- { | ft doismlnutos de espetáculo jsel que esse
sura: livre. (Chanchada.) ** """ **" " ""' *""'" "'" *'"'

VER 
um filme de Jerry Lewis é ver todos c, com

i

o. nesta semana, deixou São Paulo, onde re- 0 ta..'
lide e trabalha ("show" de TV "Brasil 62") g

vindo ao Rio para discutir aspectos do con- ^

trato eom os senhores em questão. Caso fi- 0

quem decididas a encenação do musical 0

a participação de Bibi, esta virá residir no ^
Rio, já tendo conseguido mesmo, de seus pa- g
trocinadores, que o programa 

"Brasil 62" 0

passe a ser feito aqui e levado em vídeo- ^

tape para São Paulo, exatamente o contra- ^
rio do que vem acontecendo no momento. 0

e Noticia colhida entre os revendedores 0
rie Volkswagen o quc c tida como certa: 0

• carrinho nacional vai subir mais 11 por ^
cento dentro dc duas semanas. 0

e A Senhora Elba Sette Câmara, em tele- 0
fonema a amigos, participa que seu ma- -|

ride. Embaixador Sette Câmara, deixará 0
Prefeitura de Brasília dentro de dei dias. 0

e Esta onda de frio teve suas conseqüên- 0
cias pitorescas — aumentou a venda de ^

artigos de lã em 30 por cento, mas aumen- 0

o mundo cinematográfico brasileiro em um simpático ' cock-
— comemorativo.

I^_ÉB

_¦_/ ^HP^rfa-l H^__

_H_. w*-' .^¦'H B
Wf* j_r«

RUI 
SANTOS, o consagrado di-

retor de fotrgrafia brasilei-
ro. será o iluminador de "Sol s«5-

OEXIBIDOR 
Li-zio Bruni ettá

prometendo para breve as
inaugurações do seu "Bruni-lpa-

nema" (praça Nossa Senhora da
Paz), do cinema do "Shopping

bre a lama', que será rodado em J Center" (Copacabana) e do "Bru-
cores em Salvador, Bahia. Será | ni-Grajaú". Ainda no circuito Li-
não só uma boa oportunidade , vio Bruni: o "Royal", na Gale-
para Rui como também um tra- ria Alaska. vai ser reaberto, di-
balho agradável, pois, velho ami- : xem, com grandes reformas. Es-
go de Alex Vlany o diretor o | peremos.
hantos trabalhará em perfeito
entendimento c elaboração com
Alex.

repetição, cada vez éste comediante de parcos
cursos se torna mais enfadonho, menos capacitado a
vertir crianças de qualquer
idade. Em éste "O Terror
das Mulheres", a sua respon-
sabilidade c quadruplicada
por ter éle se metido a pro-
dutor-roteirista-diretor dc si
mesmo. Um palhaço — no
sentido pejorativo da pala-

CINEMA

g? CSr*'ro OO limpo vai uimmun rneu HronqiO
a 0 ^^^m not círculos clarlvidentes, mas acho

r0. 0 mÊÊm\ **"* e,'ou ficando velho), eu que
dj. 

':. 
0 -KtWm saí de casa fortificado por dois 1,_. __ brium, 

depois de um dia inusual-
—"ia % ^*^m\mJ mente agitado, para ver o espeta

§* culo estreando no Copacabana. Mas não,' o
I |s pensamento era neurótico demais, portanto

; pastei'a meditações mals agradáveis, ou tt|a,
a Maria Delia Costa, quando em cena, te bem

que ela precise com ur-

B

alcoólicas
cachaça

primeiro o uísque- seguido da 0

í
e Os cariocas vão ficar decepcionados se ii

fõr mesmo éste o programa da visita -|

do Presidente Kennedy e Senhora ao Brasil: 0
30 de julho, chegada a Brasília e primeiro 0
contato com o Presidente João Goulart; dia 0
31, de manhã, Rio de Janeiro; ã tarde, São g
Paulo: em Sáo Paulo, visita aos Campos Eli- ^
tios e banquete no Jardim de Inverno Fa- 0
tano; dia 31, á noite, viagem para Natal. 0
onde, a primeiro de agosto, haverá novo en- 0
contro com o Presidente Goulart e desfile ^
pelas ruas, no mesmo jipe utiliiado pelos 0
Presidentes Vargas e Roosevelt, ao tempo da 0
•guerra. A visita durará três dias Èste é -0

o programa da Casa Branca, que foi envia- Ú
do ao Embaixador Gordon, que, por sua vez, o -^

submeterá ás autoridades brasileiras. Se fôr 0
aprovado, teremos Kennedy somente para 0
um almoço, no Rio, e, Jacqueline também. 0

O Nos últimos meses a paulista Karim Ro*
drigues «que Jacinto de Thormes apon*

tou como uma das mais belas mulheres de Sào
Paulo« conseguiu vencer todos os testes — vai
trabalhar no filme "Copacabana Palace", po-
tou para anúncio de capa de bijuterias e assi-
nou vários contratos para posar anunciando
diversos produtos brasileiro».

• Será reaberto dia 15 de junho o "Au Bon ^
Gourmet" agora comandado por Flavio Ra- -0

mos Uma noite de "blacktie" marcara a rea- -^
bertura, e será em beneficio da Fundação "Ro- -0

mão Duarte (Casa dos Expostos), a renda apu- 
^

rada destinar-se-á á conclusão de obras para- ^
das na creche que abrina crianças abandona- 0
das e órfãs Entre as pafronesses desta noite 0
que será certamente elegante — senhoras £
Albino Avelar, Aluizio Munii Freire, Aluilie -|

Ribeiro de Castro, Clilo Bockel, Edilbcrto -|
Ribeiro de Castro, Eduardo Guinle Neto, Fer- -g
nando Magalhães, Jaddo Bockel, João Toncoso.
John Lowndes, José Colagrossi, Luiz Mac Do-
well oa Costa, Manoel Mello Machado, Már-
eio Braqa, Mario Marchese, Milton Cabral, Mi-
nistro Virnilio Tavora, Murilo Pers. Paulo
Freire, Conde Roger de Belleqarde, René Ri
beiro, Silvio Dodworth
gèn-o Paixão.

Hi
ELSA MARTINELU

Tal cotnn apareci- a bonita
atriz italiana no drama de
Roger Vadim. "Rosas de san-
gue", que, em distribuição de
uma empresa norte-america-
na. será apresentado na pró-
.rima semana nos cinemas

cariocas.

ENÍ NUNES vai homenagear,
hoje, a Alfredo Dias Gomes,

o autor de "O oaoador de pro-
messas", com um "big" almoço,
pelo sucesso do filme txtraido
da peça do teatrclogo baiano.

Quem va completar tempo , apareccr numa ,i|.,r,ius pontana tegunda-feir* e o Mlke Smith,
diretor das casas de espetáculo I

M1REILLE 
BALIX que foi uma

das mais famosas "estré-

0 gêncla dt um conselhei-
iy 0 ro em roupas. Muito

vra — Mr" Lewis acredita que pode continuar indefini- I; Ú ^"'biníta^Irl.^meHior
damente fazendo caretas de débil, mental, envesgando os ',; 

p eom CÔ*.M d|teret»s,
olhos e outros truques idiotas, e que só se vai perceber g 0 mtt anteontem fudo

las" do cinema francos de antes
da guerra, acaba de vender a úl-
tima propriedade que lhe resta-
va e vive. agora, em Paris nn
modesto apartamento de uma
parenta. Diariamente percorre
os estúdios, com \ esperança de
obter trabalho. Segundo d>icla*
rou, não se impniUrá sequer de

0 que punha ressaltavasua (eficiência quando éle começar a babar.
Nesta chanchada, éle, como de costume, ípao ponto do borrão

personifica o bom moço, ingênuo, sentimental, !; 0 tuat qualidades. Um
engraçadinho, despertando instintos maternais \\ 0. pouco á minha f-*tnte,

' «  Amado, Imóvel,
mão no queixo,

% observando atentamen

em todas as mulheres, mas sempre no final con- 0 Jorge
quistando alguma ótima. Empregado numa pen- 0 eV" *
sáo dc moças, dirigida por uma cantora de !; á^"*0rt-"*JSÕnuêImM»õ.'.' ^^
ópera aposentada, todas as hóspedes o adoram \[ p como i que êle conse- EÜÜSÍ— Não é mesmo que éle é uma gracinha? A 0 gu(
história, naturalmente, requer um bando de 0 riq

je? Do meu lado, Hen-
que Oscar anotava os Maria Delia Cosia:

Sidnei Murray e Eu- 0I• A bonita manequim Sandra, mr.a aas mais p
requisitadas para desfiles e poses, vai ca- -*

lar-ç. .Mr. and Mrs Anthony Ibbotson es-
tá., conv,dando para o dia 22 dc junho no Ou-
teiro da Glória. O noivo pelo senhor Alex
Harry Haegler.

Não temos dúvidasAmarildo novo rei
que o novo deus do futebol brasileiro se ^

Irá transformar em idolo mundial, ainda mais
rapidamente que Pele Para terem uma idéia
de como foi importante seu lançamento no
futebol, podemos informar que Amarildo saiu
na primeira página de todos os jornais do mun-
do "France Soir", por exemplo, apresenta-o
com a seguinte manchete: "Pele destronado,
Amarildo e o novo rei do futebol".

O.s senhores Olavo e Dirceu Fontoura aca* 0bam de enviar um contrato para Amarildo -á

Biotónico Fontoura, Ayora, ninguém mais se-
jura o homem...
9 NA ALA brasileira da tribuna da imprensa

em Vina Del Mar encontra-se um homem
que torce diferente Trata-se de Zezé Morei-
ra, ex-técnico do selecionado brasileiro, que
ostá no Chile fazendo cobertura para um jor-
nal esportivo carioca. Cie não grita, não dis-
cute, não dá um pio.

t> Mylène Dtmongeot está todinha em São
Paulo, dizendo estar com saudades de um

compositor, que conheceu na semana passada -á
no Kio. apenas sorrindo amarelo quando al- "*
«guém pergunta pelo seu marido francês. Ela
tem filmado o dia todinho, nos estúdios da Ve-
ra Cruz, e durante a noite tem estado no Djal-
ma e Cave. dançando samba deitada no omuro
de Fernando de Barros. g4immmmmmmmmmmmmmmmmmmm p

NÂO MORRA WàJEB
K«);i*.'i»7.n:«i:»-i»;iiii:rt

SABATINADAS — Fim de semana. Tudo tem 0
que ser na base do programa. Quem sai de ^
rasa, r^uem procura um restaurante para o al- -á
moço ou o jantar, não o faz por necessidade, -á
• sim pensando ern um programa que, na -^
trande maioria das vezes, depende da sorte do -^
freguês para ser um programa no sentido oti- -^
mista do termo. A Zona Sul, nt>s "uetkends", 0
a ZS e os arredores «turísticosi da cidade, do- -^
minam. O Centro morre no domingo, e é fogo -á
encontrar-se um restaurante de verdade para -0
almoço ou jantar «daí ser o "Real" uma casa -0
que merece toda a nossa atenção, pois conser- -^
vando-se aberta nos fins de semana, prestam 6
um grande serviço aos que gostam de comer -á
bra..,'. A Zona Norte desce para a ZS. e 0crescem então Flameneo, Copacabana. Ipane- 0ma, Leblon. Copacabana, principalmente, que 0è a maior concentração de restauranlf-s de pro- ^
grama, bares e "boites" da ZS. ¦ Em sendo ||assim, para os que ficam no perímetro urbano
e suburbano da cidade, no fini-de**-emana. pode-
o Comendador, sem nenhuma ordem específi- .,
«ca e ao correr do martelo, pode recomendar ^
algumas casas para o almoço «nem todas a- ^
casas aqui citadas abrem para o almoço...) ou o
jantar. Para os que gostam dc .-hurrascos e de"leitõps assados" com tutu. há a» churrasca*
rias "Gaúrha" e "Parque Recreio"; para o*- que
postam de comedorias à maneira italiana, há uns
pouco» pratos especializados no "Al Papa-allo'"
e no "Al Buon Gustaio**; na base da cozinha va-
riada e bem servida, há o "l.r. Petit Club"Ariston"; com relação à rnmidinha ru»
pode fugir do "Doubianski

Bec Fin"

que a MGM tem no Brasil. Ml-
ke há mais de 35 anos vive no;
Brasil.

ENTílF. 
os lançamentos da se*

mai-a próxima, teremos um
drama francês, "fi demônio da
meia-noite" iLcs (lemons dc mi*

: nuiti. com Charlas Boyer e Pas-
I cale Petit: e mais um drama

ANITA 
EKBERG esteve traba-

lhando, em Roma, cm um
"tet" ao lado de um outre em

que seu ex-marldo, Anthony
Steel, se encontrava filmando
também. Chegou-se a temer uma
explosão, se os dois porventura
se encontrassem. Mas quando o"grande moment'," chegou, eles
limitaram-se a sorrir, em vez de
atirarem coisas á cabeça um do
outro, como no passado.

pequenas bonitas, mas isso de pouco adianta para tornar \\ % pitorescos erros oe tra- sorriu muno.
o filme mais visível, pois mal uma delas aparece em I1 0 dueão de Luis de Li-
frente à câmera, e logo é empurrada de lado pelo ái-l 0 ma. come "P1"»0' de„ *r,e '. _í'u,"r,.",™ • „,. ii» Ss liou semDre se dl, Quer beber alguma coiretor Lewis para fazer o astro Lewis retornar a tela com !; 0 '•?."'" 

„m uísque um conhaque, etc), e as
alguma patacoada. ;« 0 

» ». " ¦ 
dlan,„H s'andro Po„oni continua o

A única salvação que haveria para èste péssimo co-
mediante seria mandar lembranças à falta de graça e
dedicar-se à dança, que nesse setor êle c bem menos

> ruim, como se constata neste "O Terror das Mulheres"
I em que a única seqüência que presta é a de um bai-
f lado. O resto pode ser jogado fora.

'»*>" ""¦ '^MSmW
S3B__P^ íP_WB--* "%.j"p"-í . "Mf^W^rl

___ tr.ií-^l^,jfâ&ííM% '*¦¦
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ROTEIRO ií CIN EM A -J&
LANÇAMENTOS 5.30

KI. TID (El Cid. — Sur>ere»pftácu!o. r--.ni Charlton
Heston e Sophia Loren. No op«ra. 2.S0. 5.45 e 9.
Proibido att? 10 anos.

0 CAN-CAN (Can-Canl — Música, bale. comédia e
romance- De Cnle Porier. Com Frank Sinatra. Shír-
lev MacLalne, Maurice Chevaller •- Louis Jourdan.
No Vitória. 2, 4 :)0. 7 c 9.30. Livre.

SUAVE Ê A NOITE «Ten-lrr ls the NlghO — Ro-
mantíco. Com Jennifer Jones, Joan Fontaine, Jason
Roburds Jr.. To.n Ewell. No Palácio. 1 2i>. 4. 6.40 c
9 20 P-oibid» alé H ano.»

(S) ROMANOFF E JULIETA iRomanoff cn.1 Juli'-ti —
Escrito, dirigido e Interpretado por Piier Ustlnov.
Com John Gavin e Sandra Deo. No São Luis, 2, 4,
G. 8, tn. Livre.

MACISTE NO VALE DO.S REIS «Macisie nella valle
dei Re) — Aventuras. Italiano. Com Mark Forest e
C;.el*. Alonso. No Copacabana «1.30, 3.30, S.30, S r
i0.:tí)i. Pathe «a partir de meio-dia) e no Azteca e

Art-TIJuca. 2. 4. 6. 8 10. Proibido ale D anos.
0 QUANDO AMAR NAO lt PECADO i It's Gr<-at to h<-

^oungi — Comedia romãnticii. Inglês.). Com John
Mills. No Copacabana. 2. 4. 6, 8 c 10. Livre.

O TERROR DAS MULHERES «The Ladic» Manl —
Comédia. Com Jerry Lewis. No Caruso (Cop.) e
Kellv 'Fiai 2. 4. 6, 8. 10. Livre.

SOLTEIRO NO PARAÍSO (Bachelor in Paradlse) —
Comédia. Com Bob Hopo e Lana Turner No Metro-
Passeio» Metro-Copacabana, M"tro-Tijuca 1, 4. 6. 8,
10. No Passeio, scmCio também ao rneio--Ua Livre.

Reprises e Continuações
9 IMPÉRIO DA DESORDEM iThe Desperadoe») —

"Western". Com Glenn Ford c Raiuloiph Scott. No
Piaz-t < 10 da manhã, meio-dia, 2. 4, 6. í. 10) c Astò--ia (2. •!. 6. 8. 10). Proib-.dn ate 10 anos

• O MAIOR ESPETÁCULO DA TERRA ('lhe Grealest
Show on Earth * — Superprodução d'1 Ctcil B. Dc
MUle. Com James Stewarl e Betty Hutton. No Bruni-
Flamengo. 1, 4, 7 e 10 horas. Livre.

0 FANNV íFanny) — Melodrama romântico Com Les-
lie Caron, Mauiice Chevalier, Charles Boy* i c Hor.it
Buihholz. No Rian. 2. 4..'W. 7 e U.30. Proibido até
14 anos.

CERTA CASA DE CHA EM KVOTO (Cry frr Hnppy,
— Comédia e romance. Com Glenn rord e Donald
0'Connor. No Miramar e Carioca. 1 20, 3.30, 5.4'J,
7 õíí e 10 horas. Livrt.

0 ALAMO 'The Alamo) — Superprodução. Dirigida <:
interpretada por John Wayne. No Leblon t Madrid,
3 6 e 0 horas. Proibido ate 14 anos,

O ESCÂNDALO DA PRINCESA (A Brea.h of Sc.-in-
ri ali — Comédia romântica. Com Sophia Loren. No
Brunl-Copacabana «* Eskye (Tij.). 2, 4, 6, 8, 10.
Proibido até 14 anos.

PECADO DE AMOR (Pecado de amor- — Melodra-
ma espanhol. Com Santa Montiel. No Flónda. 2, 4.10,•> 20. 8.3.1 e 10.40. Livre.

A FACE OCULTA lOn.; Eved J.acksi — -Western".
Dingido e interpretado por Marion Brando, No Bri-
tánia iTij.l. 2. 4.30. 7 e 9.30. Proibida a:A 18 anos.

O PIOR CALHAMBEQUE DO MUNDO [The Wieck-
e-t Srip m the Army, — Comédia. Cum Jack Lem-
mon. No Roxi. 2, 4, 6. 8,10. Livre.

IMPÉRIO — "Quando amar não é peoa.lo" (2
e Üi e "De vento em põp-i" (3.45 e 7 l"»/.

0 MESBLA — Festival. Hoje: "Vampiros do s-^xo"
Meio-dia. 1.40. 3.20. 5 e 6.40. Amanhã: 'Rainha do
circo" Meio-dia, 2, 4 e 6.
PRESIDENTE — "O pior calhambeque do mundo"
2, 5.30 e 9) e "Vamos com calma" (3.30 c 7.20).

9 SAO JOSÉ — Festival. Hoje: "Quadrilha de Scarfn-
c« " .3.10. 6.10 e 9.10) e "Af vem a alegria" U.30,
4.30 e 7.301. Amanhã: "O fantasma da Rua Mor-
k-jc" 13.30, 6.20 e 9.10, e "Ai vem a alegria" 12.10,
5 e 7.50)
MARROCOS — "Folias de Hollywood" ("strip-tease"
e burlescoi . De 9 da manhã em diante.

9 CINEAC-TRIANON — "Amanhã serei mulher". Dia-
ma sueco. De 10 da manhã em diante.
FLORIANO — "Armadilha para solteiro-;" (3, 6.05 e
9.10. e "Esse milhão é meu" «1.25, 4.30 e 7.35).

0 ÍTUS — "Tarzan e a deusa verde".
Zona Sul

a PAISSANDU — "Os comandos atacam Ce madruga-
¦Ja". 2. 4. fí, 8, 10.

0 POLITEAMA — "O pior calhambeque do rnundo"
.2 10, 5 35 e 9) e "Nem Sans-O, nem Dalita'' (4 e 7.23)

BOTAFOGO — "O último pôr do sol" (2, 5.30 e 9i
e "O» três recrutas" 14 e 7.30).
riCAMAR — "Dez mU aicovas". 2, 4. G, 8, 10.
PAX — "Vlndlma trágica". 2. 4, 6, 8, 10.
JUSSARA — "Vera -Cru?", De 2 em diante

m OUANABARA — "Armadilha para solteiros'' (2,10,5.35
e 9) e "Quanto mais samba, melhor" (3 50 c 7.15).
NACIONAL — "Pecado de amor". 2, 4, 6 8 e 10.

0 PAKIS-PALACE — "Os comandos atacam dc mn-
diugada". 2. 4, S. 8, 10.

9 AlVORADA — "Os corruptos". 2, 3.10, 5 2u. 7. 8.40
e 10.20.

0 RIVIERA — "Aquela noite na praia". 2, 3.40, 5.20,
7. 8.40 -• 10.20.
IPANEMA — "O último pòr do sol" i2. 5 30 e 9) e"O.s três vagabundos" (4 e 7.30).
PIRAJÁ — "Hércules e a Rainha da Iadia" 12.10,
5.35 e 9> e "De vento em popa" (3.50 e 7.10).

Zona Norte
SANTA ALICE — "O valente d-* Nebraska". 2, 3.40,
5 20, 7. 8.40 e 10.20.
AMÉRICA — "Quando amar não é pecado" 2.30, 5.40
e 9i ç "Duas histórias" (4.05 e 7.2õi.

0 OLINDA — "Império ila desordem". Em programacíiiplc. Dc 2.30 cm diante.
TIJUCA — "O último pôr do sol" f2.11, 5.3.1 e 9) c"Chico Viola náo morreu" -4.10 e 7..'i5*.

0 MARACANÃ — "Armadilha pnra soltairos" (1.45,
5 10 e 8.35) e "Quanto mais samba, melhor" (3.25
e 6 50).
NATAL — "Depois do venclaval" c "O palhaço o
que (¦'!". 5 e 3.30.

ê) FLUMINENSE — "O pescador da Galiloa" Horários
especiais.

ROMA — "A volta tos escravos". 4.30, S 30 e 9.30.

0 AI.KA — "O escândalo da princesa". A partir de 2.
0 GUARACY — "O escândalo da princosa" A partir

d» 2.
0 ROSÁRIO — "O escândalo da princesa'*. A partir de 2.

REGÊNCIA — "A face oculta". De 2 *in diante.
PARAÍSO — "A face oculta". De 2 eni diante.
IRAJA — "O pescador da Galiléia". De 2 ein diante.

9 RAMOS — "Tarzan e fi deusa verde".
SANTA CECÍLIA — "Tarzan c a deusa verde".
PENHA — "Tarzan e íl deusa v,-rde".

9 MELO — (Penha Circular) — "A última canção". A
partir de 2.

IMPEHATOR — "O pior calhambeque do mundo".
3. 5. 7 c 9.
MONTE CASTELO — "O último pôr do sol" (1.40,

5 20 e 11 e "Dupla do barulho" 13.40 r 7 20) .
MURIAi': «Hig.) — "Terror no circo" i "O direito
de nascer".

MADUREIRA — "Depois do vendaval" . 1.30. 5.05
i 8 40) e "Os dois ladrões" (3.40 e 7.151,

BRAZ DE PINA — Armadilha para solteiros" 12.10,
3.35 . !)J ,* "Quanto mais samba, melhor" 13.50 c 7.151
PIEDADE — "A mulher do Faraó". 2, 3.40, 5.20,
7, 8.-III e 10.20.

0 CACHAMBY — "O último Dòr do so," c "Cupim".
3, 6.15 ,¦ 9.30).
LEOPOLDINA — "O último pór do sol". A partir<U' 2 horas.

9 MELLO (Bons,) — "O pior calhambeque do inundo"
e 'Papai fanfarrão". 3, B e 9.

0 MARAJÓ Uncaiap.) — "O homem dos olhos frios".
sputnik". íí e 6.40.

SENADOR CÂMARA' — "Um homem na rede".
MARABÁ — "Audazes e malditos".
PADRE NÓBREGA — "O grande circo"
LÍRIO DE SAO JOSÉ. — "Al Capone".

0 COIMBRA — "O circo dos horrores".
MóÇA BONITA I Padr.- Miguel) — "O nu 1 calham-
beque do mundo" 11.30, 5 e 8.30) e 'Treze cadei-
ras" 13 20 e 6.5(1,.

HERMIDA (Bangu) — "O pior calhambeque do
mundo" (3, õ. 7 c 9i.
MARAJÓ (Jacarepagüá) — "Atalho oara n inferno"
BARONESA (Jacarepagüá) — "A mulher do Faraó".

Niterói
"O pior calhambeque do inundo. 2, 4,

a quarto deus da peça de Brecht, "A Boa Mu

lher de Set-Suan", seu rosto lembrando a bo-

la dois, mas está mais aordo • calmo. A ri-

queza, n» pior das hipóteses, trai uma boa

imitação da felicidade. Noto que Carlos Pe-

rei, d« "Tribuna de Imprensa", nio veio A

novíssima geração de críticos é bem mais es*

perti que a nolsa. Vários críticos consultam

os relógios, calculando se ainda haveria tem*

do de ver o vídeo-tape do segundo tempo do

Brasil x Espanha. Seria uma boa idéia se o

Copacabana, o mais confortável dos nosso»

teatros, instalasse poltronas de avião, daque-

las que a gente empurra para trás quando

quer dormir. Vários inimigos meus no hall.

não me olhando daquele jeito, vendo sem

olhar. Teresa Raquel, deeotada, recém-chegada'0 da 
Europa. Chega o Sr. Edmundo Moniz, no

melo do segundo ato e vai sentar-se ao lado

de Bricio de Abreu. O ator Sebastião Campos,

o único reconhecível no elenco a par de Ma*

ria, fêi um grande elogio indireto a Flavio
Rangel, que o "compôs" em "Gimba". Aqui,2.1

S? solto, não sabe andar, não sabe parar, náo sa*

be falar, não sabe sequer encher um copo de

(uísque teatral) com um simulacro de credi*

bilidade. Parece um amador estreante. O ce*

nário, uma elegante casa de campo, em tese,

tem a cômoda, onde Sebastião guarda suas
roupas, no "living"

"Pecsdo de amor". 2. 4'10. 7 c 9.30.
— "O escândalo da princesa", 2, 4,
"Certa casa de chá cm Kyoto". 2,

Subúrbios e Zona Rural

OUTROS CINEMAS
Centro

"Alamo" (4 c 8.REX -
e 6.401.
ODEON

e ''Pripai fanínrrSo" '2.45
"O último pòr do sol" 12.50.

a*" ,1 35, 4.45 e 7.55. .

MAUA — "Maciste no vale dos reis". 3. 5. 7 e 0.
PARATODOS — "Maciste no vale dos reis". 1.30,
3.30. 5.30. 7.30 e 9.30.
ART-MÊIER — "Ben-Hur", Horários «-spei-iais.

ê) MASCOTE -— "Império da desordem". Em programaduplo. De 2.30 em diante.
PALACIO-HIGIENÓPOLIS — "Q-.arteto invasor". De
2 om diante,
COLISEU — "Pecado de amor". De 2 em diante.

6 e S.10) e • SAO PEDRO — "Pecudo de amor". De 2 ,m diante.
BRASÍLIA — "Pecado de amor". De 2 ,-m diante

ODEOX
C 8 e 10.
CENTRAL —
SAO BENTO

8 e 10.
ALAMEDA -
I. he 10.

0 ÉDEN — "Quando amar não é pecado" 2, 4 6. 8. e 10.
9 ICARAI — "Certa casa de chft em Kvo!*>". 1.20, 3.31),

5 40 7.50 e 10.
0 SAO JORGE — "Tarzan e a deusa ver.le".
Petrópolis

0 CAPITÓLIO — "Pecado de amor". Dc 2 em diante.
DOM PEDRO - "A gavião , a flecha" c "Sob o
comando ria morte".

tt PETRÓPOLIS — "Armadilha para solteiros". Aina-
nhã: "Quando amar não é pecado".

Duque de Caxias e Outros
PA7. — "O fantasma do General Custcr"

0 POPULAR — "O inundo de noite" e "Pacto sinistro"
9 CAXIAS — "A última canção".
tt BHASIL — "Bruma seca".
0 CAVALEIROS — "Virou bagunça".
t) AZUL (Nilópolis) — "Tarzan e a deusi verde".

PARATODOS (Mesquita) — "Terras biavias" e "O
prefeito se diverte".

A peça deveria ter um

clima algo sinistro, mas o cenário sugere "Ca-

sa t Jardim", com plantas externas que não

sobreviveriam no inverno europeu, coisa que o

diretor Luis de Lima, europeu, deveria saber.

Maria sorri muito. Por quê? Gostaria de ser

Paschoal Carlos Magno ou Claude Vincent e

dormir como eles faliam no seu tempo, mas

um certo preconceito burguês me mantêm

acordado, ouvindo aquela gente que não sabe

sequer o ABC da interpretação realista, que

é comportar-se com naturalidade. O diretor

Luis de Lima não se deu sequer ao trabalho

de organizar um espetáculo, de diferenciar ca-

da tipo. Como diz uma das personagens, jo-

vem agradàvelmente reconhecida, se bem que

um tanto barulhenta para meu gosto: "Cada

um por si e Deus por todos", frase por certo

familiar aos leitores. A peça, assim por dizer,

tem que ver com o envolvimento de um ca-

valheiro numa série de circunstâncias sinis-

trás. Quando tudo parece perdido, há uma ou*

tra surpresa que inverte tudo. Nas mãos de

um Dostoinski ou um Kafka, essas çlrçuns-

tãncias teriam, no mínimo, certas relações

com a condição humana. No Copacabana, sáo

aquilo que Luiz Mendes disse aos mexicanos,

outro dia: trama, só trama. Uma caixa-de-sur*

presas, de um Hitchcok á francesa, tratada
aqui como as velhas 'boutades" do velho tea*

tro nacional. A própria idéia central do texto

é absurda. Náo posso expô-la para não estra-

gar a surpresa idiota do autor. Mas basta di*
zer 

que as personagens envolvidas, na vida
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SELO DA VISITA
DE KENNEDY

A propósito da anuncia-
da visita do Presidente

« Kennedy ao Brasil, o DCT
deve lançar, èste més, um

]; selo comemorativo, com a.s
seiíuintes características:
gravura do perfil de Ken-
nedy, data da visita, valor
nominal. Também serão
cunhadas, pela Casa da
Moeda, medalhas alusivas
ao encontro .IG-JK, com a
efigie de ambos os Presi-
dentes, tendo como fundo
a estátua da Liberdade e
Cristo Kedentor. As matri-
zes, segundo o diretor da
CM, já estào sendo confec-
cionadas.

CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS
Com a conferência de D. Et-

tévão Bittencourt, sobre "Con-
dições do Homem no Estado
.Moderno", foi inaugurado, on-
tem, o Centro de Estudos So-
ciais Brasileiros (Rua Teófilo
Otôni, 82, 18." andan. cujos pre-
sidenles são Pedro Calmon Fi-
lho, Dalmo Honniser e Othon
Lopes Barbosa.

i

'/océ encontra os calças
SANTEC - feitas para
ressaltar o seu bom gosto - nas boas
casas do ramo ou em nosso loja-

o "Le Bistro" e "La Clóche D'Or"; 0na cozinha dc inspiração chinesa, há o "Hong- 
0Kong Restauram"' e o "Smiling Budha"; e Ú

quem pf-nsar rm chope. mas chope bem tirado, 0pode dar sua-- esticadas no "Lucas" e no "Jan- 
0gadf-iros", sendo que no "Lucas" ainda se po- 0de cmicr raioivelmente 'e um bom "arenque 
0marcado" quando tem...) e no "Jangadeiros" 
0o mali inteligente é fugir-se sempre da comi- §da. ¦ Para os que. porventura, subirem ao frio 0

petropolitano no fim dp-semana. há uma boa |pedida: alguns pratinhos do "Imperador" res- 0ta.iranic our* runciona em pleno centro de Pe- 0troool-s lao ledo rio e- nema e hotel D. Pedro.. |Un» çaneiloni a bolognesa". por exemplo, ou 0

exposição,
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GVM de
FILMES

12:20 — Desenhos
17:00 — Século XX
19:10 — Guilherme Tel!
21 50 — Maverick

DOMINGO
12:40 — Desenhos
18:10 — Lassir
20:00 — Junc Allyson

cbtotáüLpejfa,

TV- 0

POSSE DA NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DA INDÚSTRIA
DE ALFAIATARIA E CONFECÇÃO DE ROUPAS DE HOMEM

real, jamais iriam a tais extremos de encena*

ção para um resultado policial tão mixo. E co*
mo o texto fala muito em prisões, vale dizer

que todas as personagens mereciam ser tran*
cafiadas por chatice.

POLICIA & DEMAGOGIA
0
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Os alfaiates sob-medida e oa fabricantes de roupas estão
agora juntos na representação do seu sindicato. No programa
da posse, o Sr. Alfredo V. Carvalho, representando as fábricas
de roupas da Casa José Silva, Casa Tavares, Confecções Sparta
(Ducal), Souza Machado, Barki, Saragossy, Cbester, IMnheiro,
Unitex e outras, prestou uma homenagem ao presidente reclei-
to, Sr. Ari l.nmliu e comunicou a instalação dn Clube do Con-
fecclonista dizendo que o concorrente hoje não é mais um mi-
mlgo e sim um homem com problemas iguais, com quem se
deve trocar uma opinião.

Mediria "boy*'. Amaral Neto. continua
sua demagogia. Agora com a polícia.

Levou quatro policiais, quc ficaram perfila-
p do.s durante a arenga do depu-
0 tado. Uma das promessas dc
0 Amaral era justamente a me-
0 lhoria do policiamento da cida*
0 de, com mais "tiras" 

pelas ruas.
f. Logo. cabe perguntar o que cs-
M tavam fazendo aqueles cavalheiros ali na
0 Rio, servindo tle garotos-propaganda para
0 Amaral, quando deviam estar cuidando dc

proteger a população'.'
Amaral, leitor, c o
li o m e in de CL na
Assembléia, quc orien
tou a brutal majora*
ção de impostos na
GB. sem falar em epi-
súdios como o "per-

dão" da dívida dos ex-
portadores de café. on-
de, segundo se falava
na época, deputados
"perdoavam" á razão
de dois milhões a ca*
beca. Nem nos tem*
pos de Lutero as in-
diligencias foram lão
caras.

p Amaral Neto: a po-y' licia de garoto-
propaganda.

EMOÇÃO! MISTÉRIO!
1 ROTEIRO M3MMÊ

»-mqpifV^TTTT!1 _os melhores ,llmes
JUúmi 1 mm\ 1 -L êk Jal de açáo da IV!
Não perca! Todos os domingos, ãs 21:20 h, no Canal6.

_-»_~-. Gentileza semanal
dos Concessionários

LIMAX
— o melhor refrigerador brasileiro,

pelo menor preço!

COPACABANA (51.1KI8)
l-itin-rm Sn", dr Ituhrrl
Delia Costa.

MF.SIII.A UMíxiii — ••
comédia rir Ten nes ser

"Armadilha Para in"
Th-umis. Com Maria

1'crfuilo ile Ajuslamenin",
Williams., prlo Studlo v

ffiiía. Y .<riyíS4>

I
Ii.

MAISON DK FRANCE (33-3156) - "O llonirm,
a llésla e a Virtude", dr PimnÜellD, í;tr*a píl-n
Teatro d» ".

TEATRO DE IIOI.SO (27.3122) — "General rir
Pijama", dr Auriii.ar Itnrhn, Comédia.

GINÁSTICO (I2I.-.2I) - -Calunia". Hr lilian
Uri I m.i n. Drama COttl Tnn ia Carrrrn.

* IIKl ltl,lll (22.11181) MK nn BorogodÔ*, reii>t»,

n
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DULCINA (32-1157) — "Krlir A»»a«»inalo". Conte-
dia policial. Cia. Cila Cosi».

SANTA ROSA (17.8641) — "A Compailr. i"l»"-
comédia de Ariano Suassuna, cnm .Xeildo Ki
beiro,

TABLADO (28-4355) - "A G»l» B,.rr»lhrir«'
prça Infantil .Ir Maria < lar» Machado, "" "
hadim •- domlngoi.

CARLOS GOMES — "A c:a»la Suian»". rfii»l»
mm ív -li ¦• Celestino.

II.A1 RO II •. Pll \«. 1 (37-nO.ll
Pont") ttr Mlltfir Fernande*. *n-
r l la> in >tl(llai lo.

•Pil l«r-7.it-
Grande nteln
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Estivadores Mobilizados Contra Golpistas

COLUNA
SINDICAL

OS 
representante» dei «2 sindicatos de es

tlved»res dt todo o Pais ratificaram a

resoluta» da »*•«?• da Unidade a At*» ««Iara
a atual sltuacéo política na-
clanal, aa itiaama ?»mp»
qua decidiram makllliar té-
da a clatta para a d*flt|ra<
cia da trava garal, am ?••
dai at partas, cata tt '•*¦
cat políticas da dlrtltt ttn.
ttm Implantar uma dltadu-

ro na Pait.
Ot lidaras sindicai*, qua astlvaram rau-

nidos na ttdt da Federação Nacional dot
¦ttivadores, ratolvtram ainda endereçar
um apela «o Protidanta da República o da-

mait autorldadat empenhadat na conttltul-
cio do novo Goblntto, porá que ouçam ot
trabalhadoras a componham o futuro Con.
talha do Miniifrot com homont qua mara-

cam a confiança da Nacio a mue tt|»m ca-

paia* de raalliar at rafarmat da (tata, po-
lat qualt lutam ot patrlotaa civis a mllltarat.

MOIILIZAÇÃO

Segundo informou, à reportagem de UH,

n líder sindical Osvaldo Pacheco, o manlfes-

to lançado pelo Pacto de Unidade e Ação,

conclamando os trabalhadores à ação anti-

golpista, será levado a debate cm todos os
sindicatos dos estivadores, que deverão se

manter cm assembléia permanente, enquan-
to perdurar o atual estado dc Inquietação
pa vida política nacional, com os golpistas
ameaçando at liberdades sindicais e demo-
rráticas e tentando impedir o processo de
emancipação econômica, política c social do
Pais. "Permaneceremos mobilizados, em to-
do o Pais — concluiu o lider dos estivado-
res — para não sermos apanhados de sur-
presa c podermos reagir, com toda a cner-
tia necessária, à ação dns golpistas".
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A konttltulíão de novo gabinete atingira, também, os
Ministros militares. Nio haverá dificuldade na substituição

GABINETE
t novo gabinete

.-,......,.. „....- «o haverá dltleul
dot tltulartt dt Marinha • Atronéutlca, dttdt que a ««tolha
tola falta daijtr» do critério puramente militar, sem o In.

PLANTÃO MILITAR
BATISTA Df TAULA

ofensiva será deflagrada pelos
sindicato» de todo o Pais visando á

aprovação urgente dos projetos relativos ao
12,* salário e o aalario-familla, que se en-
contram em trftntlto nn Congresso Naelo.
nal, hi vários meses. Os assessores slndl-
cais da Presidência da República garantem
o Interesse do Governo na aprovação de
ambos os benefícios, que atenuariam, em
parte, a sltunçfto aflitiva dai classes ope-
ràrlns, Os líderes dos partidas que abolam
a política governamental deverão, já na
próxima semani, Iniciar nt entendimen-
tos nom ns seus nares no Senado, para uma
solução final sóbre os dois problemas.

B 
Milhares de trabalhadores da lndús-
tria do frio prossemiem na luta pela

conquista de melhores salários, que os pa-
trões teimam rm náo conceder, O Impasse
chegou a tal ponto que a greve pnrece Ine-
vltável. Os comandos de greve Já foram
organizados e a classe não deseta abrir
mão das suas reivindicações; 52°' sobre os
salários atuais, com vigência a partir do
dia l.° de abril último. O Tribunal Rezio-
nal do Trabalho deverá apressar o lulga-
mento do dissídio coletivo pnra evitar a
nnrallsação do serviço, que nrlvnrá a cl-

dade do fornecimento de leite e carne,
entre outros prejuízos.

El As Divisões rie Fiscalização e Higiene
** e Segurança do Ministério do Traba-
lho, vão Intensificar a viglláncln pela
observância dns normas estahelecldin para
o trabalho nas construções civis, >filharei,
de operários exercem suas atividades sem
um minimo de segurança, apesar de a nova
portaria ministerial fixar exirêncins para
carantlr a Integridade física daqueles em-
pregados. O sindicato da rl"sse. entre»ue
um primo desinteressado, náo tom» qual-
nue;- inldiitlv» paru n cumprimento daque-
le texto legal.

E OUTRAS...

I.uls Costa Araújo foi homenartendo.
ontem, nor um r-rumi tle líderes s'ndi-

cri Is, Jornalistas, piuln mentores e autorlda-
tle», O silbfhete dn gabinete da Presidência
da República anlver.snrlou.

Consultores jurídicos dns Ministérios
vão defender n artigo 1" dn Lei de Au-

monto dns Civis » Militares, >ni'i">l,n rie
veto pnr liiHpirnoftn do DASP. .IG já foi
alertado sóbre a Injustiça dn ato.

Termina clin 3B o prazo para os estn-
dos clu comissão arbitrai, que estuda

ítfl reivindlcnróes dos marítimos. Ollberto
Crockat dc Sá, presidente, está otinvsta.

Dirigentes sindicais ligados â CPOS
reúnem-se, hoje, prin manhã, no Sin-

iliratn para drPtierwr sobre o dln da as-
sembléia nue debaterá Importantes proble-
mat políticos.

Lideres dos sindicatos ligados à Peno-
brás reúnem-se. IwJc, em Sp.lvador, para

umn nova conjugação de esforços visando
á defesa dn politlcn. nacionalista do presi-
dente Mangabelra,
9 Professores cariocas reúnem-se, hoje,

às Klli.lOin, na sede do seu sindicato,
pnr.i uniu série de providencias contra os
1'iiléglns que n^n estão cumprindo o último
acordo salarial.

Funcionários da Divisão de Benefícios
e outros departamentos do IAPETEC

enviaram memorial de solidariedade aos
8rs. Mtirsa Compan e Danilo Mcrqulor. do
CA. do instituto, pelo "eNcelentc trabalho
de recuperação flnanoeira" daquele órgáo.

ttrftrtncla dt políticos ettra
nhot ata Interesses retls dat
Pircai Armadas.

Oa outra vai o Ministro da
Marinha foi Indicado polo ir.
Amaral Peixoto, quo nio do-
vorla nom postar nat prexlml-
dados doquoio Mlnlttirlt, dot-

do o dia om quo trocou sou tlmlrantado do rttorva por um
lugar do Ministro do Tribunol dt Contas. O chtfo do Atro-
náutico natcou do um complicado acorde.

¦tcolht mesmo do um chofo foi a do Ministro da Gutr-
ra, na pottoa do Otnersl legadas Vlant. Nio houve inter-
forincla de políticos nom provolou outro fator quo nio fis-
tt dt Inferisse exclusivo do Exército. I Isso por uma raiío
multo simples: a estabilidade a a garantlo do govirno rt-
pousam prlnclpalmonto nat fiefas armadas de torrt.

Portanto o escolha do substituto do General legadas Via.
na vam ttndo estudada com o maior cuidado. Deverá ola
recair num chefe militar desligado dos grupos políticos mi-
lltarot a civis, om um saldado tutttro t Itol á orientação :
política do atual govirno. Dal sar apontado como o mais
provável o General Jair Dantas Ribeiro.

Mas nio mo lurpretndtrtl ntm tt turprttndtrá o Ixér-
cito tt o Prtsidontt Joio Goulart resolver nio alterar a
situação no Ministério da Ouorra, conservando no cargo o
Oonoral togadas Viana. I claro quo condicionando uma orlon-
taçáe diferente, no qual estará excluída a chamada "paclfl-
cacie", qut aponas beneficia o ptitaal da oposição to govêr-
no o quebra realmente o dispositivo de segurança da regime.

MISCELANEA
Está no Rio, cuidando dc assuntos da maior Importância

como representante do Presidente da República o General
i Amaury Krucl, chefe do gabinete militar. Constava, ontem,
I cjue o antigo comandante da Divisão Blindada havia sido con-

ll vidado para ocupar o Ministério da Guerra, mas preferiu
continuar ao lado de Jango. •** O decreto que o Ministro
da Guerra submeteu ao "Premier", concedendo aos sargen-
tos uma gratificação, corrigirá a deficiência no último au-
mento para esses militares, .*• O desfalque na tesouraria

1; do Estado-Maior do Exército envolverá altas patentes, direta
i ou indiretamente. Deverá ser ouvido no inquérito o Gene-

ral Joáo Jlcginato, que chefiou a Diretoria de Finanças. A
prestação de contas do tesoureiro estava atrasada em mais de
dois anos. Só isso explica o alcance. *** Mais cinco mil re-

; crutas serão incorporados na PM da Guanabara. Picará a
tradicional corporação cm condições dc prestar maiores ser-
viços ao povo. *•* 0 almirante Cândido Aragão resolveu náu
aceitar o almoço que um grupo dc jornalistas, amigos seus,
pretendia lhe oferecer. Nào que ele tema as conseqüências
do pronunciamento que naturalmente teria de fazer, porque
a palavra medo nio existe no seu dicionário- Mas prefere,
agora, rcsüuardar-se para outras lulas, *.** O.s cabos sina-
leiros do Corpo dc Fuzileiros Navais, possuidores do Curso
de Sargento, precisam ser promovidos. Alguns estão com
mais de 10 anos de serviço, aguardando a oportunidade de
acesso, ••• Devora retornar ao comando da Escola de Aero-
náutica o Brigadeiro Huet Sampaio, em substituição no Bri-
gadelro Pires. *"•• Desgastou-se o Ministro Ângelo Nolasco
com a atitude do ex-Mi nistro Sílvio Heck. negando-se a acei-
tar a punição que lhe foi imposta. Disciplina é coisa multo
séria. ••• A demagogia do Senado nn aumento de venc men-
tos, fiz agravar o déficit orçamentário. Mas como o regime
é parlamentarista, Jango nada tem a ver cum o que decide
o Parlamento,

MARAJÁ DE MYSORE CANCELOU VISITA AO BRASIL

0 
Marajá Chamarajendra, governador do Ks | informação foi distríbuiada ontem pelo
tado de Mysore, Índia, cuja visita ao Brasil

havia sido anunciada
pais, para este mts,

pela Embaixada daquele
cancelou sua viagem. A

serviço s
de imprensa daquela representação diplomatics, =
sem especificar at razóo» do cancelamento da 5
visita. I 4
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CLASSIFICADOS
MÉDICO ESPÍRITA

1 KAIA.MKMII PO
CORPO K IIO KHPIRITO
O Dr. ARISTrtTKI.F.S IIK

MATTOS FKHNANDKH. Clinl-
ca cipecializada rm .-isio tem-
pis. Miunat Individuais, Cru-
Irolirspls c Olcirtlc» pura Ira-
lamento da Palidrz. fraqueza
s -fbllidml'» tm leral-, lli»-
túrbloi Curdiacoi, PresiAu nt*
Ia. Nervos Ia mo, Insònia, lírs.t-
nlmo, Prlilo dc Srntrs, Km»-
Srri-lmr nto. Ohesldadr. Itrju-
venescirnento. Asma, Bronuui-
Ic, clc. Us roíunilt». diária-
mente, da> IS ã» li' hora» .
aos iiihaclo. da» H »- 17 li>. a
RUA SENADOR DANTAS. ....
- 5. ANDAR - TELEFONEI
4Í-WÍ4».

BNO. NõVO — otlma Re-
,,,l — Vendo, ii Itua Souza
Barriu ntinn-ru 142. — CrS

i üoo.iinci.oe ;i 1'omblnar, —
1.111/ nnho lm. I.tda. — Rua
l,« Mniço, (,

ABP-SPC
ULTIMA HORA estA

inscrito sob o numero ÜU8
no convênio entre a As-
soei a çào Brasileira de
Propaganda e o Serviço
de Proteção ao Crédito

Xlí A FtbÉLIÔÀDE R. C. A.
VENDO llHOINf I

Modele 62 — Quatro Rotações — CrS 28.000,00
lom suriinlia, recentemente importada, controle eleironiun des-

lit:inüu iot.ilnif.nit quando termina o programa, ll vilyujas, »a-
rias ondas, plc-ui> «utomAlIco. eletrônico, alta fidelidade \endo
urip-iitr um preço inferior ,io nisto aqui no Rio - im» Birai»
nihelro n» 311 - Tel.: :n-54.13 - F.itereolonica
•jl hcr.is. Inclusive domingo Accltu oferta.

- Atendo >t»

USIMINBS
USIMINAS — Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-

rais S. A. oferecem oportunidade em sua Usina de

Ipatinga — MG a pessoal com experiência em:

SUBPRODUTOS — Com prática em fábrica de

Benzol, derivados de petróleo, sulfato de amorna,

etc. . . .

ELETRICIDADE — com experiência em equipa-

mentos elétricos usados em siderurgia e mecânica.

Os candidatos deverão apresentar-se no Serviço

de Colocação do SESI-GB, na Rua do México, 3 — so-

breloja, nos dias e horários abaixo:

sábado, dia 9 de junho, das 7 às 18 horpi, •

domingo, dia 10 de junho, das 7 às 12 hetai,

De-me
.suamao...

Eu lhe garanto - é muito duro aprender o ondor no minha

idade... Os músculos nâo obedecem. So com muito esforço

conseguimos mover os pernas. Damos alguns passos com oti-

mismo e, de repente, os forças nos Faltam e nes caímos. Mas

nos levantamos depressa para andai e tornar a cair. As veies

a gente chora... Assim difíceis sõo quase Iodos os nossos exer-

cicios e estudos. Mas o sacrifício compenso: eu, por exemplo, já

melhorei muito e estou certa de melhorar ai^da móis. No futuro

espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de

tantas crianças como eu - para ctender a milhares de outras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude-

•nos! O que é pouco para Vo^é será quase tudo para nós I

Presidente da Campanha:

Dr. José Ermírio de Moraes Filho

ASSOCIAÇÃO
DE ASSISTÊNCIA

A CRIANÇA
DEFEITUOSA

Este a o Centro de teebií*';.-

çõa oo ASSOCIAÇÃO DE AS-
SISTÍSiCIA A CRIANÇA DEFEI-
TUOSA - o Av. Ascendino Reis.
Sco Poulo • o mon completo co
A^-i»ncc Latino. Além de cot os-
tisléncia, preparo técnicos em
recD:litacão. iervmdo o tpoc o
B-c.i. G'ocos oi contrbuicce»
ao cc»-o, jd je erca-itrc em par-
te iraLigu'ado e em furoono-
menlo Ajude-nos o opressor sua
conclusão, c foie' toce cs oes-

peses de manute*xõo •« ompii-
c-ido-o. c cu'dor de maio- m>
wo ae cionçcs deteituosot.
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SEMPRE DO ALTO

9»r y

Os maus .««mpl»», noo*o notoo torra,
Intrliiment», vèm sempre úo 0**o. O ••¦
vernador de Estado ds Ar*tonomoro m.uo •
diga, tle qut * apanhador dc ~b*l«~

banqueiros do |6g»-do-Mche, sendo.
isso, considerado como o rol dos «.ondula».

Sc quorom outro exemplo, vc|om •
que ocorre ne superquedra 107 do IAPETC,
em Erasilis. Comece que esti eompletomon-
te ebandonede a «ua próprle serte. Assim.
•s lixeiras, corredores e escadas dos Mo-
co» não são levados, e quo suieírs. mou
Deus do céu. 9ora nio faltar mais nods,
estacionam carros em baixo do bloco, cam»
se «quilo garage fosse.

O abondono t tão completo quo, om
todos o» blocos, faltem lâmpodos nn osca-
das e moradores têm mais ésse prebleme a
enfrentar: escuridão.

Por outro lado, ainda em conseqúén
cia do abandono dessa superquadre 1E7,

o interior dos elevadores é um* vergonha,
pois esta replet ode palavras obscenas, oo- ^
crtlas com letras deste tamanho.

Os faxineiros, diga-se de possogem,
tém culpa de coisa nenhuma, porque ootto i
cansados de pedir a administração mat*
rial para limpeza e conservação do edlf*-
cio e não são atendidos. %

Por sinal (e, ai, vem mais outra
mau exemplo do «Itol, eles. embora jé tra-
balhendo ali h* mais de ano. até hoie não
estão looèliiados no IAPETC: não têm car-
feira. Não foram registrodos, conforme de- ,
termina a lei.

Portanto, ao Ministro do Trabalho, pr*
tacar o visto. E ao Primeiro-Ministro, para
ler t, depois, fingir que não leu.

3" Esta bem?
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• PERGUNTA DO DIA — Por que- metade da
Praça \amhaeem. na Tijuca. ha mau de

'2 ano* está servindo de residência para tra-
baihadore- da SURSAN e a outra metade de
campo de futebol dos malandros, que ali jo-
E*m dia inteiro, hein? iKi diabo! Olhem ki
é há dois ano«v

Ao diretor da SURSAN. pra ier e. depoi»
fingir ki nio leu E ao Chefe de Policia, prs
olhar e. em «r.uiria. r-xclamar: "Não estou
em casa'". Ah' Então ta bem.
* OMI Kl DOMINGO! — No domingo, dia

3-6-62. estiveram a disposição de seus do-
ninhos kiridos estes carro' oficiais: chapa
branca 9-8S-37. 9-9E-75, 9-44-40. 85-00-03. 40-41
iDe Brasiliai Chapa de bronze 12. do Govêr-

: no da Guanabara. 2-01-16 P..I e «82-68. To-
: dos estacionados frente as residências dos P«-
i tròezinhos. na Zona Sul! Oh' Ki domingui-
I nho feliz tiveram os caradurinhas da mamãe!)
I • Kl DEPARTAMENTOI — Minha gente, ha

400 homens trabalhando na cidade univer-
! sitaria Ilha do Fundão' ha der e mais anos,
1 sem qualquer amparo: nào desconum pra ms-
• tituto. não são sindicalizado*, nem considera-
I dos como luncioriariov públicos, nem nada e
: ainda pas«am fome. com salário miséria. Essa
| gente eMa a disposição do DASP. Ki Departa-
: montu' Pü>*a íora!
| • AINDA ESTOUI — Ah. gozado que ne»

pinto p.-lado ki caiu no melado e o hora-
\ rio dos ônibus da linha 16. Praça 15-Caju.
=. Imaniíem ki passageiro da uma beijoquinha
I na esposa, na hora de ir pró emprego Sai.
Ê Vai ate a esquina. Para junto ao ponto. E toes
= a esperar um calhambeque da 16. E toca to-
| c-ando. As 12 horas, volta pra casa E a espé-
1 sa: "Voltou mais cedo do trabalho, queridi-
= nlio"" E êle. dpeois de soltar um palavrão lin-
S do pra chuchu: "Não, ainda estou esperando
5 ônibus da linha 16. Voltei porque fiquei cora
= dor de barrica, de tanto esperar". Virgem
§ Mana.'- Senhor diretor do Concessões: manda
= espiar dc peno ta bem?
1 • KOISAS DO HOSPITAL - No dia 30 V,

uma leitora 'dona Eva> foi ao Hosp. Getú-
= ho Yarjça!». pois passava muito mal. Os m*
3 dicos examinaram. Pensaram em voz baixa. E
= -.entenciâram: "Apendiciie! Tem ki operar JÀ!"
5 Os parentes deixaram ela ali. Foram pra ca-
3 -a Quando foi uma hora da madrugada, uma
= -.robulânria parou Ia. Er Dona Eva. ki volu-
= va sem ter feito a operação. De manha con-
= tinuando com dores insupor ivels, voltou Ia.
3 E o mesmo médico. "Nào ha vaga! Volte pró
= més!" í Bagunceiros de uma figa).

*™_ / _J ¦
= Céu
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CAMPANHA PRÓ-CRIANCA DEFEITUOSA

A agencia da Caixa Ica-
nòmica, do Largo da Sa-
gunda-Fcira. na Tijuca.
alem de contar com perfei-
ta organização, possui pes-
soai de educação esmera-
da. No setor 'Caixa", por
exemplo, o lorio e seu co-
lega mais parecem diplo-
matas, tamanhn e a gentt-
leza e distinção com aa

quais a tooos atendem E que prestativos e efl-
cientes sào ' Sobem, portanto, ao ceu. hoje.
com a simpatia dos que Irequentam a boa
agência.

Inferno
A escrecente Dona .lap

dirá, do Cartório da \ ara
cie Acidentes no Trabalho,
latia multo ao serviço t
deixa, cm seu lugar, um
nhanhanzinho. que. alem
ile dar informações erra
'ias as partes, abagunça tu
do e ameia mallra;a aos
que ali vão Va- da:, de'
et, hoje. as profundas,
tituto* e cantando a ária d;, opera ".enhosan-

toforte", do maestro Fazaiquecuaguentoa-
quíwsky.

combinada pelo "sul.

m++a*4r-09*9 *9-a9-o*-o9-******

ENVIE SEU DONATIVO À TESOURARIA DA CAMPANHA A *UA SEMADOt

ANDAR _ SÃO PAUIO. OU DEPOSiTE-0 Em QUAL-

NOME DA "CAMPANHA PRÓ CRIANÇA DEFEITUOSA"
mio.
QUER

205 — 8o
BANCO EM

• RECLAMAÇÕES - 34-8080. ramal 40. t
d»v 12 a« 18 horas, ou por carta, para

c-te endereço: -
TIMA HORA"
GB

Al.A O POVO NA UL *
Rua Sotero dos Reis, «2. »
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Sensacional! '^^S h*) fmocíononfeí AMANHÃ às 21,40 hs

/

f. TV-RIO RING BRAHMA
- o maior espetáculo esportivo da cidade

I %y ,'-v
'.'vN«

pelo CANAL -RIO
ííi-ííSs^i-:"-: 1-* LUTA: Erotilde Silva (hrastlfiroí x Mifuel Martinet "esr^nhel — 4 "rounrjs" — Proft«ionaií
:::;::::::v::::S::: Internacional.•.•_*_¦.'•_*.•_•-•_'_¦ .. ... ..__... ._ ** __. _a_*t
::;;:::.:sWv:: internacional.

2.* LUTA: Antônio Ferraira (paulistal x Luis Aufuste ala $ilva iranoeal — 6 "roundl" —
^^ ":::-i-íií;':Í; Profissionais.

iSíá-.-:- 3-* LUTA: Válter Santos irarioca: x Aparecido é«» Santos ipauhsta) — 6 'roundi'* — Pro-
>^::i;.::: fissionai..
í:*:-:i *¦* LUTA: Heitor Fernandes ícanocai x Manoel Anastácio (pauhstal — t "rounds" — Proft»
^•'íí:; sionaLi.
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"TAMBÉM" É FAVORITA DOS CATEDRATICOS E PROFISSIONAIS
CERCADO 

pala expectativa dos amantes de car-
reira» difíceis e clássicas, o "LUIS ALVES

DK ALMEIDA", poderá oferecer, amanhã, um
desenvolvimento sensacional, desde que a estrean-
tt OLD STAR tenha realmente qualidades para
•nfrentar, de igual para igual, a lider TAMBÉM,
SIMONE e OLD LADY, principalmente, a pri-
Mtelra destas potrancas, que como temos visto
vam dominando com autoridade absoluta as suas
tamfvelt rivais. A opinião geral, entretanto,
pande com justiça, para a filha de Austero e
Binoaie, a despeito de haver sido dominada em
•xercicio privado, para o companheiro Lord Car-
deal. Mas, seu último trabalho, de 1.500 em 100,
Hão deve ser levado em conta, |á que foi efe-
tuado «em a menor preocupação de tempo, sen-
elo certo que antes, havia ficado 93 para 1.400
Mm qualquer dificuldade. Valter Aliano, como
•empre atencioso para com a Imprensa, afirmou
•o nosto repórter, que aguarda com multa con-
fiança, um novo êxito de sua valente pensionista.

Simone
Esta descendente de Pontet Canet, é um

dos "tertius" do clássico de amanhã. Apesar de
ter deixado impressão de que prefere a pista
de areia, onde tem suas melhores carreiras, mos-
trou muitos progressos, tendo oferecido trabalho

dos melhores nesta semana, quando passou a
distância em 98 com desenvoltura c facilidade.
Old Star

A potranca gaúcha, dotada de axtraordlná-
ria velocidade, é, na opinião de Alexandre Cor-
rèa, uma incógnita na grama. Dls»e-nos êle:
"Há multo a grama náo e franqueada aos ani-
mais, e assim não foi possivel testar a minha po.
tranca. De qualquer maneira, gosto e confio
nela. Sua condição de invicta no» Pampas, e o
sangue de que é portadora, são suficientes para
convencer. Seu» exercidos têm sido efetuados
sem muitas preocupações de relógio, dai pare-
cer a alguns que foram decepcionantes. E, ter-
minou: "Gosto dela assim mesmo..."

Está praticamente encenada a novela cria-
da pelo anunciado "doppins" dl potranca OLU
LADY. A contraprova não confirmou os re-
sultados anteriores e assim tudo voltou ao nor-
mal. restando apenas o inquérito aberto pelo
Jockey para apurar certos detalhes referentes
a troca de local onde são guardados os frascos
das referidas contraprovas. Porém, êstc é assun-
to para outra reportagem. A filha de Tévere
manteve, segundo Paulo Morgado, o estado com
que se laureou há quinze dias, sendo, assim,
rival temerosa, novamente. Seu exercício de 95
para os 1.400 com extrema facilidade, mostrou

| D. P. Silva: "Montefiostil e Lancha São Excelentes Carreiras" j

estar a pupila do "Stud" Verde e Preto ein
ótimas condições.

Além destas duas outras competidoras, há
ainda VARINIA, que reputamos mal Inscritas.
Mas, Pastorella e Nour-EI-Sabah, progrldem con-

tinuamente, náo sendo Impossível qua apresen-
tem atuação acima da expectativa. Contudo, náo
acreditamos que possam chegar à trante de
TAMBÉM, OLD LADY e SIMONE, que constituem
a no.ia fórmula definitiva.

Observação Dos "Corujas *)*»

DANIEL 
PINTO DA SILVA, popular 

"Lelé", freio dos me-1 — Tenho quatro montarlas
lhores que atua no turfe carioca, teve ocasião, na manhã para a corrida de amanha.

da ontem, de nos contar de toda a esperança que astá pos- ! Lancha, Oretama, Ilustre e Or-

auído nas carreiras que participará, hoje e amanhã. Inicial-! lon. A estreante me parece a

mante, o jovem e simpático ginete patrício foi nos dizendo: melhor. Ela possui trabalho
; que a recomenda bastante na

"Tenho boas carreiras pa-1 — Na sabatina eu monto j prova mas terá que enfrentar
ra as duas reuniões". j Otijia. Montehostil e Abril. O' rivais perigosas como Cláusula

—Quer dizer que vamos ter que mais me agracia é justa-! e Cútis. j
muitas vitórias, não c? ! mente o Montehostil que está Não escondendo seu entusias-1

Muitas não, mas duas eu num tropel do seu inteiro agra- mo pelas boas montadas que j
faranto que dificilmente me do. As demais provas sáo boas possui nas carreiras de hoje e
fugirào. mas que necessitarei de um amanhã, D. P. Silva concluiu:

Fèz uma pequena pausa pa-. pouco de sorte para vence-, — Vou repetir a façanha do
ra atender seu mano "Tony", Ias. Amarildo. Vou "enfiar" duas
para em seguida ir csclare-j Em seguida ''Lelé" nos fa- j no placar. Montehostil, na tar-
eendo. liou da domingueira: | de de hoje, e, Lancha, amanhã".

NAS 
madrugadas da Gávea, os "corujas" logra-

ram fixar as seguintes marcas para o» tra-
balho. dos animais que disputarão as corridas
de amanhã no Hipódromo Brasileiro:

1.° PAREO — TOICEIRA. 1.200. fácil: LAN-
CHA, U7 para o quilômetro, bem o com final dos
melhores (estreante); NAPSAH, <S8 3,5 paia os
mil metros, agradando pouco; CLÁUSULA, «8 2,5
para 1,000 metros com fraca ação.

2." PAREO — FLORAMOUR, 1.300 metros
cm 92 sem preocupações de tempo; VIETNAN
8(12,5 com excelente ação e agradando pienanien-
tc IIAKUN EL RACHID. fèz 111 para a milha,
muito suave, porém apresenta aspecto físico cs-
plèndido GUERRILHEIRO, especialista de gra-
ma, correu 1.300 em 86 2,5 na areia.

3." PAREO — GllAO PRÍNCIPE, 94 2,5 sem
muito empenho, vindo de mais longe; GALLU-
ZO, 88 para os 1.300 metros agradando; ROYAL
HAWAIAN, marcou com muita facilidade, IM pn-
ra os 1.400 metros.

4." PAREO — BALADA. 1.400 metros em
98. muito bem; ORANGLNE, 93 3,5 para os 1.400
metros agradando; BORDA, muito bonita, com
94 2,5 para o percurso; ABARGA, 1.400 metros
em 93; ROCAILLE, 95 para o percurso com ação
pobre; LA FORMOSE, 1.400 em 95 sem conven-
cer.

5.° PAREO — OLD LADY, 95 para os 1.400

muito fácil e bem; OLD STAR, 98 pnra o.s 1.500
metros, tendo antes 93 para v1.400 (ainda não
correu na grama).

i.« PAREO — ALMA DE GATO, 1.300 cm
98 bem; EVASION, 1.300 em 90, devagar; AR-
LES1ANA, 811 fácil para os 1.300; GAROTA DE
OURO, «8 para os 1.000 metros muito tácil;
G1ANT STAR, 87 sem grande esforço.

7o PAREO — HURLINGHAM muito fácil pn-
rn 109 os 1.600 metros; LINGOTE, 113 para a
milha; ZÉO. 1.600 em 109 fácil como sempre
faz. TERERÉ, 1.500 em 106 4,5 deixando penosa
impressão; ZAS, 108 para o percurso; RANIERI
com 112 para a milha foi multo fraco; VAGA-
LUME, trabalhou suave 1.500. cm 96.

8.° PAREO — GABARDO, milha em 111 com
fraca ação final; SUNRED, 1.400 em 95; BELA-
FONTE, 1.400 cm 95 devagar; MARL1M, 1.500
eni 100 JABOT1CABAL, tem o melhor exercido
desta semana, com 105 a milhn muito fácil.

9» PAREO — CASCAVELERO, 82 para 1.200
metros correndo muito fácil; BORNEIO, ínelho-
rando sempre, 1.500 em 100 facilmente; BE1, 88
para 1.300; MONTEJOTA, 90 para 1.300 sem
apurar; M1RACLE, 91 para os 1.300 metros;
ORLON, 1.500 em 98. DOZE, passeou galopando
1.000 metros em 68 muito à vontade. (Todos ès-
tes trabalhos, foram efetuados em pista de
areia, ruim).

IPRHH I «A RETA

Sfey* ''--.S -___F___l-__(________- _^
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Daniel Pinto da Silva, po-
pular "Lelé" que aponta duas
das suas montarlas como
prováveis vitórias nus corri-

das dc hoje e amanhã na
Gávea.

CORRIDA DE HOJE NA GÁVEA

Retrospecto UH Informa:
Barbada do Dia: DOZE

Animai!. Peso St. Cl. Jóquei tlt. "Performance" I Dist. Tempo Raia

1.» PAREO — 1 000 metriii. — K.cordr: II, Game 56" .3 Premiu: CrS 200 000,00 ..arcada: às 13.30 h

1—1 Cláusula.  55 25
2 Halsall  55 120

1—3 Lancha  55 25
4 Dntchu  65 80

I—5 Toiceira  55 40" Tora  .... 40
*—6 Cútis  55 60

7 Zecora 55

O. Machado
A. Santos
D. P. Silva
M. Silva
D. Netto
... Bolino
B. Alves
J. Kegrello

J. S. Silva
A. Morales
R. Morgado
G. F.ijó
J, Attinnesi
J, Attianesi

i

W 0. Oliveira
R. Costa

ESTREANTE
ESTREANTE
ESTREANTE

7.° p. Lnr
ESTREANTE

9. p. N.-E.-Sabah
ESTREANTE
ESTREANTE

1.000 62

8 Aristocrata  55 3 120! I. Souza J. Pedrosa I 7.° p. Oceania I 1.200 78 AP

Retrospecto: LANCHA Initnicu: CLÁUSULA Surpresa: CCTIS

1.» PAREO — 1.300 metros — Recorde: Okayama 77" - Prêmio: CrS 130 000.00 — Lanada: às 13.55 hora»

í—1 Zulu 56 4 25 A. Santos M, Almeida I 6." p. Zil 1.600 !I7 GL
Floramour 54 8 120 J. Tinoco A. Barbosa 9.» p. Finelv 1.000 61 AU
Vletnan 52 10 80 A. Barroso L. Tripodi 5." p. H.-Al-Ruchid 1.200 77 AP

Wr-4 Challenee 58 2 40 D. Netto O. Fernandes | 8.» p. H.-Al-Rachid 1.200 77 AP
5 Vancouver 56 5 120 M. Silva E. Freitas _.• p. Mftrgarita 1.300 7ii GL
6Ali_.it 56 3 120' I. Souza P. Montado 1." p. Tristnnho 1.000 61) GL

•—7 Guerrilheiro 58 9 35 J. G. Silva M. Souza 4." p. Estilhaço 1.300 7. GM
S Kiin-Kim 54 6 120 A. Azevedo T. Garcia 1." p. Alieht 1.2P0 78 2 5 AL
9 Harum-Al-Rachtd 60 7 so c Morfrado C. Gomei 9." p. 7,il l.fiiyi 97 OL

H0 Blníon 56 1 25 O Mendonça C. Tourinho 1 " p. H Fidel l.üon R5 3'5 C.n
11 Leonardo 56 • 80 .1 Portilho E. Oliveira I 5." p. Masari 1 20n 131 AP
12 Mar-anta  52 11 120' .1. Barros H. Souza ' 12." p. Estilhaço 1.300 79 GM

Retrospecto: BLASON Inimigo: VANCOlIVKR Surpresa: K.1M-K1.M

57
57
57

5 57
57

1 57
57
57

4 58
2 52
6 56
1 58

T.° PÁREO 1.100 metros Recorde: Tzarina «3" 3 5 — Prêmio. CrS 180 000,( I.arcada: às 14.25 h

-1 Rotary  56 6 25 A. Santos" Actium  56 25
i—2 Lord Espardate ... 56 60

3 Orão Príncipe  56 80
•—4 Calmar]  56 25" Ifori!  S. 25

5 Br.di  56 120
•—« Galluzo  56 40

I. Souza
J. Marchant
O. Ricardo

Bolino
G. Silva
Freita<
Portilho

A.
J.
R.
J.

7 Royal Hawnian ..56 7 80 H. Cunha
8 Cezar 56 120 M. Silva

L. Ferreira
L. Ferreira
W. Aliano
T, Garcia
A. Araújo
A. Araújo
R Freitas
A. Morales
W. Costa
P Morgado

2." p. Rapto
11.» p Rapto
5.° p. Rapto
1,° p. Geítoso
3.° p. Cometa
9,n p. Cometa
9." p. Rapto
9.B p. Rover
8." p. Hedon
fi.'* p Rapto

1.500
1.500
1.500
1.000
1.400
1.400
1.500
1.200
1.200
1 500

AP
AP
AP
GL
GL
GL
AP
AL
AU
AP

Surpresa: C.MMANRetrospecto. GRÃO PRÍNCIPE Inimigo: ROTARY
O**:::

_.» PAULO — 1.400 inrtr .. — Recorde: Tzarina 82" 2 5 — Prêmio: CrS 180.000.00 — I.ateada: às 14.55 li

1.° Páreo — àt 13,30 horas —
1.500 metros — CrJ 150.000,00

Ks.
1—1 D. Pearl, A. Santos .

2 Juaba, C. A. Souza .
2—3 Otijia. D. P. Silva .

4 Quenilda, O. Mach, .
3—5 Manga, J. Port

Nangate, O. Rlcard
4—7 Jauru, V. Veloso ...

Flaca, N. S. Por. ...
N. Serra, 1. Oliv  2 57

2.° Páreo — às 13,55 horas —
1.400 metros — CrS 130.000,00
1—1 Montehostil, D. P. S. * 60

Glenmore, V. Veloso * 50
2—3 Zambi, A. Bolino ...

4 Pristina, D. Netto ..
3—5 Ubaibás, M. Silva .." Tuyuty, L. Carv
4—6 Armendariz, A. Bar. 5 56

Tarma, A. Santos . 3 50
3.° Páreo — às 14,25 horas —

1.000 metros — CrS 200.000,00
(GRAMA)

1—1 C. Nome, A. Santos . 6 55" Owal. O. Machado . 9 55
2—2 El Seibo, A. Barroso 11 55

Sabreur, D. Netto . 4 55
Palermo, P. Fontoura 8 55

3—5 Patalou, L. Santos . 5 55
Poeirim, D. Silva ... 10 55

P. Sonhador, J. Ncg. 1 55
4—8 T. Guimarães, D. M. 7 55

Agapanto. G. Queiroz 3 55
10 Zé Minhoca, C. R. C. 2 55
4.° Páreo — às 14,55 horas —

1.600 metros — Cr* 130.000,00
(GRAMA)

1—1 Aptiva, D. Netto ... 5 56
2 Ourobriga, C. Morg. 9 54

2—3 Apollonia, M. Silva .. 3 56
G. de Madrid. N. cor.
Icangá, J. Martins .

3—R G. Love, S. Cruz ..
Miralua, L, Carv. ...
Kaleça, A, Azev. ...

4—9 Fregonese, O. Rlcard
10 Lebre. C. A. Souza .
11 L. Tamar, O. Mach. . 7
5.° Páreo — às 15,25 horas —

1.300 metros — CrS 150.000,00
1—1 Galbion, A. Barroso . 5 56

2 G. Year. N. Correrá 7 52
2—3 P. Escarlnte, ,1. M. ." Rumboso. L. Carv. ..

4 Boilatnour, A. Azev
3—5 Q. Boy. A. Santos .

fi Abril. D. P. Silva ,.
7 Quarante, J. M. S. .

56
56

8 56
56
52
58

4 54
52

60
52

3 52
6 56
1 60
9 52

4—11 Sliibo. A. M. Caminha 4 54
9 Argol, M. Silva .... 8 52

IU Foguete, D. Netto .. 2 52
6.° Páreo — às 16,00 horas —

2.000 metros — CrS 250.000,00
(GRAMA) — HANDICAP

ESPECIAL
1—1 Maracaibo, A. Santos * 52

2 Excolsior, H. Cunha . 3 50
2—3 Baronet, M. Silva .. 6 60

Galileu, J. March. . 1 54
3—5 Experl, A. Barroso . 8 54

6 Alexander, O. Mach. 5 51
4—7 Zangão, D. Netto ... 4 52

8 Plátamo, J, Barrica . 7 50
" Camboim, P. Lima .. 2 50

7." Páreo — às 16,35 horas —
1.500 metros — CrS 150.000,00

(BETTING)
1—1 I.ogan, A. Azev 10 57

Anglo, J. Portilho ... • 57
M. Grosso, H. Cunha 8 57

2—4 Arguapo, .1. G Silva 3 57
Bauru, V. Veloso .. 5 57
Abas. A. M. Caminha 1 57

3_7 g. Dino, O. Mach. .. 9 57
L. Whisky, J. Santos • 57
Saltador, A. Santos . 2 57

4-10 P. Velho, D. Netto . 7 57
11 Garay, L. Carvalho . 4 57" Lambão, C, Morgado 6 57
8." Páreo — às 17,10 horas —

1.300 metros — CrS 180.000,00
1— E. Blanche. O. Ricar. 3 56

Hichessc, O. Mach. . 8 56
Novata, A. Azev. ... 11 56

2—4 Guaira, A. Bolino .. 6 56
Mickey, N. correrá . 12 56
O. Quecn. .1. Neg. . 7 56

3—7 Ocumba, F. Maia .... 2 56
Florinha. J. Tinoco . 10 56
Coroa, B. Alves  "56

4-10 Jalisa. A. Barroso .. 1 56
11 Blondie, .1. Rivero . 5 56
12 Bácora, A. Santos ., 9 56" Balonn, I, Souza .... 4 56
9.° Páreo — às 17,45 horas —

1.500 metros — CrS 110.000,00
1—1 Orenoco, J. Marchant 9 56

Mustafa, D. Netto .. 5 50
Cavaliere, H. Cunha . " 50

2—4 Pernot. J. M. Santos 6 58
Canzonicrc. A. Santos 1 56
E.frenc, N. correrá * 52

3—7 Dardowell, M. Silva . 7 58
Ranai, A. Barroso .. 3 54
Tibúrcio. O. Machado * 52

4-10 L. Andes, L. Acufia . 4 54
11 Ollbrius, J. Sanlos .. 2 54
12 Devoto. A. M. Cam. . 8 50

OLD STAR É RECORDISTA
A potranca OLD STAR que estréia, na tarde de ama-

nhã, na Gávea, é recordista no Hipódromo de Cristal dos
800 metros, com o marca impressionante de 46 segun-
dos cravados para a distância. OLD STAR já está na
Gávea há algum tempo e vem se exercitando bem para
faier uma boa figura no Clássico de amanhã.

G. SILVA CONFIA EM CASCARELO
Gabriel Silva confia em uma boa atuação do ani-

mal CASCARELO, na última carreira tle domingo. Ga-
briel disse que, na estreia, o seu pupilo foi muito pre-
judicado durante o percurso e agora mais aclimatado
com a pista de areia da Gávea vai custar a perder.
CASCARELO tem para este compromisso uma passada
suave nos 1.200 de 82" com inteiro agrado.

-__________P^W^^_________i'

B

IAPETC
Secretaria do Conselho Administrativo

SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO

REDE ELÉTRICA
Chamamos a atenção dos interessados para o Edital de

Concorrência Pública iProcesso N. M. 139 946 — D.A.P.) re-
lativo á Execução da Rede de Ligação Elétrica nos Prédios
do Núcleo Residencial dc Ramos publicado no "Diário Ofi-
ciai" do Estado da Guanabara, Seção I — Parte I. fls. 13 529,
de 1 de junho de 1962. de acordo oom as determinações do
Diretor do Departamento de Aplicação tio Patrimônio.

Abertura: dia 12/6, às 10 horas, ã Avenida Teixeira de
Castro, 331, Ramos.

ARNALDO VIEIRA JÚNIOR — Redator-Chefe do S.D.

1—1 Abareu ." Orancinp
2 Oretama

»— 3 Antfrcéa
La Forn
Petite Fl

I—6 Roc-ile" Kumi
7 Revpnee

t—S Borda .
. Balada" Brenha

OSP
eur

56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56

25
25 ;
120

_ 35
11 120

9 120
12 40

.', 40
120

1 40
S0

10 30

.1. Portilhn
Marchant
P. Silva

Tinoro
Santo.
Barroso
O. Silva
Boüno
Corrêa
Machado
Santos
Freitas

A. Corrêa
A. Corrêa
G. Morgado

Cabral
Abreu
Ferreira
Araújo
Araújo
Neves

S. Silva
Almeida.
Freitas

1." p. Guaira
1," p. Soírée
4." p. M. Morena

12.° p. Gringa.
10." p. Polv

1." p. Orangin*
2,° p. M. Morena
6.° p G.nkana
6.° p. Grínca
..." p Polv
1." p. Cadia
7.° p. Naninha

1.300
1 400
1.300
1.400
1 200
1.200
1.300
1.400
1.400
1.200
1.200
1 000

AM
GL
OM
GL
AU
AP
GM
AP
GL
AU
GL
AM

Retrospecto: ABARGA

6." PAREO — 1.500 m.trm

Initniso: BALADA Surprria: PF.T1TF FI.El.ll

Recorde: Tfnm.l 89" 3 5 — Prêmio: Cr» 300.000.00
CLÁSSICO "l.l 1/. ALVES DE ALMEIDA"

...irsail.-: ãs 15.25 li

1—1 Também 55 6 25
2 Varlnia 55 2 120

t— 3 Old Star 55 1 40
4 Pastorella 55 4 RO

S—t, Notlr-El-Sabah .... 55 3 40
6 Old Ladv .... 8 120

4—7 Hieh Class 55 5 40
8 Simone .5 7 80

.1. Pirtilho
F. Maia
A. Ricardo
O. Machado
D. Netto
M. Siiva
A. Barroso
A. Santos

Aliano
Souza

Corrêa
Gil

Attianesí
Morgado
P. Silva

J, Moreado

1." p. H. Class
1." p. N.-El-Sabah
1.° p Greiba
1.» p. Caled
a." p. Também
1." p L Cardeal
2." p. Também
1." p. Hetoi.se

1 400
1.000

800
1 200
1.400
1.400
1 400
1.000

83
60
46
77 1/5
88
84 2 tt
88

GL
AL
AP
OP

Retrospecto: TAMBÍM Inimiío: OLD STAR Surpresa: PASTORELLA

NÔMADE VENCEU 0 OMS STAKES
EPSON, 

Inglaterra, 8 íUPI) — Nômade ganhou hoje o OAKS
STAKES, .seguido por West Side Story, em terceiro lugar co-

locou-se Tender Annie. A diferença do primeiro para o segundo
foi de cabeça e de meio corpo do segundo para o terceiro. Nô-
made estava cotado na casa do sete a um.

Participaram desta importante carreira 18 animais e o favo-
rito foi West Side Story. que chegou na segunda colocação.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 83/62

AVISO
• Faço saber aos interessados nnc nn "Diário Oficial" da

Parte 1, 29 5/62 ás páginas Ki....... foram publi-
cados os editais das concorrências em epígrafe, para
Venda dc Veículos.
As propostas deverão ser entregues até ás 10,30 horas,
do dia 14 do corrente més na Seccão de Compras, á
Rua Joaquim Palharcs, 357 — 3." andar, quando se da-
rá o encerramento das mencionadas concorrências.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 19B2
R. M. COSTA SIQUEIRA — Diretor da D.M.

6.» PAREO l.?,oo metros Recorde: Okavama — Prfmio: Crt 150 000.00 — Larçada: á« 16.01) horas

1-1
2
3

5

8
4—9

10

Garftta dc Oro
Lever 
Clicé 
Glant Star 
Queen Iseult
Alma de Gatn
Evasion .V.
A-tripiria Augusta fifl
Lavras Si!
Ari. .lana 51
Astória ,. 10
Bucna Fií 52

9 25
_ 120
1 120
5 40

40
fi 120

_..
80 '

4 ro '
25
80
80

J. Míirrhant
H. Cunha
... Pi vero
C. A. Souza

Silva
Azevedo
Machuda
Santos
I ima
Silva

Souza
A. Rumos

A. Corrêa
J. Filho
II. Gil
A, Araújo
A. Araújo
FÍ. Barbosa

Cabral
T. .HchrTMder
O. Pir.fi
F.. Fretas
G. F»ii.
O. F.lló

3." p. L. Chump.
6." p. L. Champ.
tt." p P. On7<-
?• p. Bárhíirn
5." p. L. Chí»mp.
4." p. L. Champ.
?¦." p. Ia. Champ.
fi.° p. Annhe.a
..* p.
5» P
9.- p.

Lon ei v
A.stnrin
P On„r
Arpe

1 400
1 400
l. noo
I 200
1.400
1.400
1.400
1 . ROO
1 100
1.000
1.000
i noo

84 2 ..
RI 2 5
62
71
84 2 ..
84 2 5
.* 2 5

102
104

10 1 Ã
152
82

GL
GL
AU
AP
GI.
OI.
GL
Al.
AP

GM
AU
AL

Ilít.o.p. t-tii: EVASION Inimicn: G1ANT STAR Surpr.«_ GARI.TA DE ORO
*.* PAREO 1 R00 metro* — Recorde: Garça 01" i. Pr. mio. f.r. 130 (100.00 (Brltint) I.arc. >_ Ifi.?... li
1—1 Tri.tonhn 58 12" Ilu.tr.  5J

Valparaíso  51
Al Mansur  5" ¦

t—4 Kahum  •¦>. 1'• Iarso £1 3
Vagalume
Canto do Rio

8—7 Zis 
Zéo 
Ranieri " Bambolaio  58

4-10 Rurllnghant  mi 8
11 Rison  58 4
12 Lln-ote  55 9
13 T.reré  54 5

5n i
50 r

50
51

25
25 '

1-0 '
120 '

"O
40
120 |
l-O '
...
80 I
80
80 I
25

120
120 I
120

C. R. Ctirv.
D. P. Silva
W. Arifi-ide
•1. Borrrs
D. Morepo

Cn*va!hn
fi:.'d-nha
.Vetto
Bon tos
Bolino

rorrí- a
CSraqa
OHvi"-es
Rir^rdo
Velosn
Portilho

T Garcia
T. Garcia
.T. Crav*>) rn
C Mor"-,do

M^n^ef
Merdes
Guedes
Cnm es

M.
M,
7.'.
T.
A. *sfv<*

F Silva
Neves
NVvej.

pÇorales
perní'nde5

J, Venani-íu
N*. Gome.«

t.
M.
M
A,
O.

fi • p. Pa-t-vir
4." p P.-»«r«"ir
3." p. All"h!

'2." p. Pasteur
10." p. Mosco
2." p. Sülfon

14." p. Pr_5»>iir
I.* p. Tal', vrand
7 ¦• n. Pasteur
.." n. Jitntia"°rez

imn.ro
•síüh^co

Pr^ste-ir
All.ht

4 p
...• P.
2.» p.

10° p.
11.*1 p. Mv Own

1.200
1.200
1 000
1.200
1 500

1 5"0
1.20-1

BOÍ!
1.200

000
1 400
1.40O
1 .00
l^Ofl
1 tK'0
l em

77 3 5
77 3 5
60
77 3 5
97
fl» 2 5
77 3/5

105
77 3 5

IM
«1
88
71
77 3 5
Pi|

105

AU
AL'
OL
AU
AU
AP
AU
AL
AU
AP
AL
AM
OM
AU
r.i,
AM

RM.o_p.rti>: TARSO Inimi-o: IIURLINGIIANT Surpresa: RANIERI

Maverick
•b ir ti ix ú ti i? & -fr íx iA -b -k

TODOS OS SÁBADOS, ÀS 21:50 H, NA TV-RIO, CANAL 13

Quando a justiça dependia do revólver... e era preciso ser
rápido no gatilho para sobreviver... surgiram dois irmãos

(cavalheiros e elegantes) para viver as mais perigosas aventuras.
MAVERICK - a nova série de televisão para seus momentos de emoção!

d." PAREO — I WO mrl.fi» — Rrriirtl. : la.in.lli 97" 3'5 — Prfmio: Crt 1.10.000.00 IB.ttim) I.art. i« 18.55 li
1—1 Gor?. 1 .

3
Don Mariano hl
Marlln  57

S—4 B»lafonte  57
S Areail  57
fi Espanhol  57

9—i Bonheur  57
Jabotiraba)  57
Sunr.d  57

10 Gabardo  57
4-11 Nardal  57

12 Shlft  57
J3 Dourado  57
14 Zé Preguiça  53

2--
120
120
40
120
120
35
80 '

120
120
40
80

120 '

O. Rlrnrdi)
C. Moreado
C. A. Soiua
•I. Portilho
A. Nahíd
J, Barros
A. Bolino
D. Netto
Cr. Queiroz
V. Vfloso

NJcleviak
N. f=-v..rino
F. Mala
L. Carvalho

o.
A.
J.
O.
J.

n Tripodl
C. Montado

Pinto
Ro'»
Prdrosa
Dia<
Perei

I R. Silva
I G. Feij.' E. Coutinho

' C. Nunes
1 A. Corria
! O. Lope«' O Coutlnho

8."
10.-_.•

4.»
7." p.
9* p.
2.» p
5.* p.
_.• p.
9.» p.
3." p.
4."

t.*
Retrospecto: NARDAL

p. Arbalny
p. Arhalay
p. L. Whisky
p. Arhalav

h. Whl'ltv
L Whl=kv
I, Whi«ky
Arh«lay
Latim
Fopuere
Arahlav

p. L. Whisky
p. Lee
p. Maclcnever

1..W0
1.500
1 300
1 SOO
1.300
1.200
1.300
I 500
1.200
I «Kl
1.500
1 300
1.500
1.000

M 3 5
T'8 3, 5
85
tia 3/5
85
Bi
85
08 3'5
77
08
18 3/5
85
r-7
15

AP
AP
AP
AP
AP
AP
AP
AP
AP
GL
AP
AP

AM
AÜ

Inimltn: BELAFONTE Surpr.«_: SIHFT

'•* PAREO — I 300 mrtru. — Rfcordr: Farinelli 79" t/S — Prêmio: Cri IM.000,00 lll.llin.i Lar*, às I7.45 h
1—1 Doze  51 2 25 !

Bel  10 120
Eucalipto  56 4 120 '

I—4 Rayon 50 1 40 '
Orlon  56 • 8'í
Mar Verde  56 11 120 '

*—7 Miracle  se 8 35
8/Montejot& -.....,. M ft 120 (
It Cascarelo  56 5 120

4-10 Le Oirande 5<. 7 40
11 Bornelo _e j M
12 Ortnénia  M fl 130 '

Retrospecto: DOZE

O. Machado
A. Barroso
P. Mala
J. Marchant '¦

P Silva '
R. Polido
A. Bolino
N. S. P. reira

Ricardo
A. Ricardo
C. Morpado '

Rivero

Inimigo: BEf

M Mendes
o. Morgado
J. Mesquita
J Mure ado
K. Gonaei
J. Tavares
A. Araújo
J Pr rei
O. Silva
O. Feljó
I„ Tripodl
C Oomes

p. Geitr.so
p. Carnb.irá
p. fieitoso
p Colo-Colo
p. Actium
p. Oluliano
p. Oeltoso
p. Ge|to'0
p. O. Princlpe
p. Geito»o
p. Colo-Colo
P Rotary

1.200
1.500
1 200
1 300
1.200
I SOO
l.-On
1.200
1 000
1.200
1 3fO

1 000

77
-8 1/6
77
85
78
•rt 1 5
77
77
Kl
77
85
«3

AU
AM
AU
AM
AP
AI.
AU
AU
OL
AU
AM
AL

Mirpré»-: ORLON
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Maverick
Mais uma gantileza dos Revendodoios

finstotíR

AS CORRIDAS
DE HOJE

Parn a reu-
niüo dc loiio
mais nn Gii-
vea, vamos in-
clicar nas oh-
servações que
fizemos depois
dos aprontos
e, também, ns
últimas infor-
m a ç ões do

nosso "QG" secreto...

nDARK 
PEARL — OTIJIA

— DUPLA 12.

B 
MONTEHOSTIL — UBIA-
BAS — DUPLA 13.
CARO NOME — EL SEI-
BO — DUPLA 12.

QAPUVA 
— GAY LOVE —

DUPLA 13.

0 
GALBION — PIMPINE-
LA ESCARLATE — DU-
PLA 12.

0 
BARONET — ZANGÃO
— DUPLA 24.

HGREY 
DINO — ARGUA-

PO — DUPLA 2..

0 
OCUMBA — GUAIRA —
DUPLA 23.

0 
ORENOCO — DARDO-
WELL — DUPLA 13

Acumtiladns-sueestão: Ven-
cctlor: DARK PEARL — CA-
RO NOME — APUVA c BA-
RONET ,„ ,„

Dtmlns: 1." 12 — *¦" 12 -

4 o 13 e 7." 23.
pi.-ci.s _ OTIJIA — CARO

NOME — ARGUAPO — OUAI-
RA c DARDOWELL.

••BB" tle UH para hoje: A
nossa "bb" para logo mais se-
rá GREY DINO, que estreia
na Gávea cm turma fraca para
suas possibilidades, o pilotntln
de O. Machado esta em boa
forma c desta maneira vai de-

fender a r_s_sa "bb" de hoje...

PALPITES PARA
AMANHÃ

= As carreiras dc amanha se-
= rão realizadas em pista de gra-
3 ma e areia. Haverá «rama ale
= o sétimo páreo ¦'. os dois ulti-

3 mos serão corridos cm pista
= de areia pelu variante. Icre-
= mos. também, a realizarão cio

| clássico "Luiz Alves dc Aliviei-
ê da" que terá na competidora
I Também a sua grande estre-

Í Ia. Eis os palpites:
I fl LANCHA - CLÁUSULA

p II _ DUPLA 12:

$ OÃ\ BLASON - ZULU - Df-

I C3 PLA 14;

1 B| ROTARY - GALLUZO -

I H DUPLA 14;
I n ANTINÉA -• BORDA -

I El DUPLA 24;

0 
TAMBÉM — OLD STAR
DUPLA 12;

I ORO -- DUPLA 13;
i « TRISTONHO — LINGOTE
Ú rn» _- DUPLA 14:
I Kl BONHEUR - NARDAL

I ai EVASION — OARÕTA DE
i tSl

i ¦»•-• DUPLA 34;
CASCARELO —

DUPLA 13.

ACUMULADAS PARA
AMANHÃ

Vencedor: LANCHA - Ul-A-
| SON — TAMBftM b EVASION.
É Duplas: 1" 12 - 3." 14 -

I 5." 12 e 6." a 13.

i 0 »ozf:

I 5." ri e 6." _ ....
I Placês: ZULU -- LINGOTE

"JOCKEY-SHOW":

Ú — NARDAL c CASCARELO
% "BB" ele III para amanhã:
Í Para a corrida dc domingo a
Ú nossa "bb" será o cavalo BI,A-

p SON, que estreia na Gávea om
g turma camarada parn suas lór-

§ ças. fisle pilotado dc G. Men-
0 clonçn traz de São Paulo Ires
0 vitórias consecutivas e aqui nn
-í Hipódromo carioca tem sido
% levado com muito carinho pc-
^ lo seu treinador o competente
0 C. Tourinho, quo não acredito

em derrota.

HOJE!
Hoje * noite pela TV-Conti-
nental. canal 9, teremos mais
urna audição do popularissimo
".Inckrv-Show" programa dos
mnis interessantes c que sem-
nre agrada ao público. Além
do "GRANDE CONSELHO
DAS BARRADAS", reunindo
gente famosa e profissionais
indicando inúmeros "barba-

das", teremos novidades artis-
tiras que pnr certo irão acra-
dar. Grandes cartazes do no^-
so rádio r do cinema partlcl-
narão do ".lockey-Show" de hn-
je. ás 22.1(1 horas no canal -
dn TV-Continentnl. ..

Wíílícias do Turfe
• O cavalo Alone que venceu

na noite d* quln.a-f*!ra no
Hipódromo da Gávea i o eu-
Avaré que ie acha aaora ao»
cuidados do iovem e competentt
treinador Olímpio Pinto Alone
estava multo bonito no canter t
ainda pagou o absurdo de 50
cruzeiros-

O cavalo Lingote treinado
por José Vcnàncio espera »

pista tle grama para mostrar to-
do o sou valor de fillin de Ca-
tlir. Lingote tem uma boa altin
ção no tapete da Gávea, quando
perdeu para Mosco chegando
agarrado no final, depois, no-
vãmente na pista de grama le-
vado com muita fé pelos seus
responsáveis Lingote foi infeliz
11a partida com a fita não le
vnntandii no lado onde esteve
éle colmado, agora novamente
na pista tle grama Lingote é
portador dc esperanças.

O cavalo Caju qut »• P"*
para para reapartetr no

próximo domingo na Gávea, vam
trabalhando multo bem • moi-
trando que esto firma dos lo-
comotores Ca|ú como todo» sa-
bem é lider Invicto da geração
no Hipódromo da Gávea

• Na primeira prova de nina
nhá na Gávea a égua Lan-

tlia é levada na certa por seus
responsáveis quo nfio BcredlUm
im derrota a pilotada de D •'•
Silvn tem n molhor trabalho t'"'
ri' a carreira e aprontou muito
bem na maiiliá de sexta fcu.1 na
pista dc areia.
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tTALPARAISO, * (0*a «nviadot et«*««.ai« am UH) — A atueçãe aa altea a belas* «to aalofèe

brasileira contra a Eipanha, dau motiva, como dai vêxet enterieret, a ejue aa eeaieculaeee

am torno dat prováveis modificaçõos. Fala-ta novamanta am Coutinho aubstituindo Vavá,

com* também na volta ato Belini om lugar da Mauro, além ato Popa nm estreme aaajuortto.

Noticiaa fundamantedaa am opiniões de membros da Comissão Técnica, mas isoladamente. I

come ae sabe ajwe a censtituifte ato quadro é determinada per maioria ato votos, ato nada vale

antecipar*** modificações, porque a reuniio para a escalacão é sempre na manhã ato jo*e, ceame

acontecerá para o "match" contra a Inglaterra. Sé no momento de entrar am campe, portanto,

á que se saberá com carteia os onze brasileiro! para o difícil compromisso

Fmbora o esforço gigantesco qur realizou todo o jogo, e que a foto de. Demo crito Bezerra documenta, a atuaçBo de. Vaia nio agradou aos crítico» r. talvez

a alaum membro da Comiss/lo Técnica. Mas como a rscalaçío c. sempre, fornecida pela maioria de votos, nas manlids dos fogos, somente amanha, mesmo,

f qut se saberá, com certeza, a constituição da seleção do Brasil que. enfren tara a fnclnterra e-.ii -match" dos mais difíceis e cuja vitória ia garantira um
quarto lugar na pior das hipóteses.

A seleçio brasileira voltou a
nâo render normalmente con-
tra a Espanha. Diz-se que por
culpa de alguns jogadores, em
má forma, ou p<?la falta de
conjunto.

O mal do escrete, no entan
to. parece estar, mesmo, na ve-
locida.de, como nâo se cansam
de afirmar os treinadores que
tém assistido ás exibiçôe* dos
brasileiros. Mal, aliás, que os
ibéricos fizeram ressaltar, ga
nhando quase todos os lances
de bola dividida, em sua reta

guarda, como vencendo quase
sempre na corrida nossos de
fensores.

Parecemos mais ou menos
desatualizados nesse particular. j
Pois a preparação fisica. pelo j
que temos visto junto aos euro j
peus. é toda ela feita na base
de velocidade. Não corridas
longas, mas curtas, de 15. 20
metros, no máximo, que prepa !
ram os craques para ganhar:
nas disputas de bola, chegando
na frente, e não para piques
de 100 metros, distância que
nenhum jogador dc- futebol
aborda de- um fôlego só.

Como não há mai? tempo pa
ra reparar o mal. teremos de
torcer para náo encontrarmos

I adversários das características

dos espanhóis. Os ingleses sáo
velozes, agradecendo á prepa-
ração, mas não tão velozes

quanto os espanhóis, pois és-
tes são muito mais leves e
aqueles muito peaados.

Moral Elerod*

De qualquer maneira, noesos

jogadeures continuam de moral
elevado. E nos fornecem sem

pre motivos para acreditarmos

que compensarão, com o seu

talento indiscutível e a fibra, o
coração, a coragem quase in-

comuns, as deficiências qtt*
nào souberam corrigir.

CRAQUE CATARINENSE À ESPERA DE UMA "CHANCE"

MENGALVIO: "POR AZAR ME CONTUNDI;
MAS QUERO SER CAMPEÃO MUNDIAL!"

, yiNA PF.L MAR
! V v'm Cein-éii e> Demócrito Bezerra, enviados
5 especiais de UHi — "Nán gosto dt* fnlnr. Pre-
*> ri**o ficar quieto pois assim me sinto melhor".
I Mcngálvio despistou um jornalista estrangeiro
» com estas palavras, pronunciadas com extrn-

(-«""ária calma e* com aquele olhar descon-
» fi--('*-> mio hs vozes denota. Quando a reporta-
j *..p.n ele* t.'!I o nrocuroii por feliz colncielèn-

c'\-i. osnerava falar elo assunto que Iríamos
I abordar. O excelente médio volante, rcpnti-
» s-'iie'o cm F.l Retiro, começou a contar sun
t história, dizendo:

— "Que azar. Logo ngora fui me roniun-
*. dir Nn entanto, já estou bom para jogar n
i ei.i.-ikiuer momento. Posso chutar c correr per-
> foitamonte".

í Como é Difícil
O caminho da seleção como é difícil.

Nervos dc aço. tranqüilidade e a erande c
inseparável doso de sorte. Mongálvio sebo o
que é para afirmar:

i, - "Confiei sempre em mim. Venci ns di-
\ ficuldades. Acredito no que faço porque sem-
j pre procurei acertar, cm meio a todas ns con-
< tradições que sempre surgem. Sou profissio-
« nal há quatro anos. Não posso me queixar do
} futebol. Irei trabalhando sempre com a im-

pressão e mais do que isso, com a grande cer-
*, icza de* que estou acertando. Com a sorte a
I meu lodo, somnrei os pontos".i

Ser Campeão
— "Seria o meu primeiro » grandioso li-

tulo. voltar ao Brasil com a Taça que aqui se
disputa, prosseguiu Mcncálvio. Nunca estive

em um Mundial, mas vejo que é exlraordi-
nário. Essa "guerrinha" dc nervos nos basti-
dores, os boatos, as demais equipes, a conflan-

ça misturada com uma dose elevada rie méelo,
medo de ecertnr, esperançn de vencei-, f: um
turbilhão de emoçfies. enfim. Depois... depois

n titulo, a consagrnçSo, a despreocupada con-
sagração. Quero ser campeão elo mundo. Cam-
peão do mundo porque acredito num resul-

tado positivo, c que venha coroar os esforços
realizados".

Do Tosfõo oo Milhão
Mongálvio teve uma ascensão meteórica

como profissional, t. tle quem conta esta pá-
gina de sua vida:

— "Fazem quatro anos que snf de Laguna,
em Santa Catarina. Queria fazer meu serviço
militar cm umn grande cielnde: Florianópolis
ou Rio. Não consegui. Foi então que pedi Peir-
to Alegre. Indicado para o QO comecei a jo-
gar no quadro que nil formamos. Certo dln, o
Sargento Noé c o velho amigo Paz, apresen-
taram-mo a Carlos Froner. Tive a promessa de
g*'nhar sete mil cruzeiros se conseguisse ser
titular Em pouco tempo conquistei uma posl-
ção o o salário. Dois unos no Aimoré veio o
Santos Futebol Clube e fui embora. Passei a
ganhar mais. muito mnls. Tenho minha faml*
lia cm Porto Alegre. Mando sempre dinheiro
para minha mãe. Quando a gente está bem c
pode c uma obrigação ajudar. Estou com sau-
dades dn família que há tempo não vejo.

Depois do Mundial e dos compromissos que
o Santos terá pela Taça Mundial de Clubes,
voltarei a Porto Alegre. Quero rever os fami-
liares. Podes dizer que vou escondido, sendo
campeão mundial ou não.

Contrato
"Monga" como * chamado na intimidade

de El Retiro pelos seus companheiros, apenas
com 23 anos e muito futebol pensa no futuro
milionário que o espera. Sua decisão, todavia,
já foi tomada, quando diz:

— "Sairei do Santos FC só para jogar no
exterior. Quero fazer daqui para o futuro
grandes contratos. Umn proposta de um clube
espanhol, segundo ouvi contar, já foi feita
aos dirigentes do meu clube. Sair do Santos é
dificil. Mas algum dia poderei ir. Vou Juntar
todo o dinheiro que ganharei para mais tarde
não ler problemas financeiros, fi melhor as-
sim. Despreocupa e deixa a gente mais â von-
tado. Entre uma equipe americana ou européia
prefiro a segunda. Acho que rende mnls, con-
eluiu".

A PEQUENA HISTORIA DE TRÊS JOGOS DE GRANDES EMOÇÕES

Brasil x Inglaterra Pela Quarta
a "Negra" Que Poderá Valer a

Vez
Copa1

Santos. Belini. Orlando 'Formi
gal t Nilton Santos — Zito e
Didi — Julinho. Henrique, PeleBRASIL 

a lnol«t«rra ionarn amanhi a quarta partida «ntr« si,

qua equlval* a uma "negra", \i que nas três p«l«|as anttrles-
ras houve vitória da cada um «em empate, na Suécia O ancentre , - ,. ,. ,-..,,,
de amanha, além das características de desempata, é também da* j e Canhoteiro. Somente dois jo 1

clslva para a sorte dos deis países na disputa da Cops da Mundo
de 42 Nesta altura, apesar da vitória dramática a «moclonanta de
Brasil sõbr« a Espanha, não sa chega m um exagtrado favoritismo
brasileiro sôbre os britânicos.

gadores que nao .Tam campeões
do mundo, atuaram nesta parti
da: Formiga e Julinho

llov-i*. Bílh Wright
— Claytori e Armfield
Broadiient. Charlton,

e Flowers
— Deele.v,
Haynes e

Jtopkin.*,on — , Holden.

Em Wembley:

4x2 Inglaterra
Em seu giro pela Europa, em

56, como sondagem de terreno e
preparativos para o mundial dc
58, o Brasil mandou um escre-
te que enfrentou a Inglaterra,
em Wembley. A vitória coube
aos britânicos, por 4 x 2. Os
brasileiros atuaram nervosos c
indecisos. embora reagissem
quando perdiam de 2 x 0 e che-
garam ao empate dc 2 x 2. Nes-
ta altura, Gilmar defendeu dois
pênaltis, mas no fim, os inglé-
ses alcançaram a vitória dc for-
ma categórica. Os gols foram
marcados nesta ordem: Taylor
(1 x 0); Grainger 12 x 0; Pauli-
nho (2 x 1), Didi (2 x 2), Taylor
13 x 2) e Grainger <4 x 2). Os
dois quadros que atuaram em
Wembley:

INGLATERRA: Reg. Matthcus
Hall. Billy Wright e Byerne
Clayton e Edwards — Stan-

ley Matthe.vs, Atyce. Tomy Tay*
lor. Johnnv Haynes e Grainger

HRASIL: Gilmar — Djalma
Santos. Pavão e Nilton Santos

Dequinha e 7.ózimo — Pauli-
nho, Didi, Gino, Álvaro e Ca-
nhoteiro.
0 x 0 cm Gotemburgo

Na Copa do Mundo de 1958
jogando a segunda partida pelas
oitavas dc 

"final. 
Brasil e In-

i glaterra voltaram a *e defron-
tar, pela segunda vez. Num jõ-

! go dificil. equilibrado, em que
a sorte perseguiu os brasileiros

i (duas bolas na trave), tendo o
goleiro Mac Donald sido maior

I figura cm ramon. o resultado
j foi 0 x 0. Os nuadros joaaram
i da seguinte maneira:

BRASIL: Gilmar — De Sordi.
j Belini. Orlando e Nilton Santos
1 — Zito e Didi — Joel, Mazola.

Vavá e Zagalo
I INGLATERRA: Mac Donald
* — Howe, Billy Wright o Banks
I — Clamp*. e Slater — Douglas.
I Robson, Kevan, Haynes c Acourt.
: Brasil 2x0 (Maracanã)

Em 1959 recebemos a visita
do.s ingleses, retribuindo nossa
ida a Londres, em 56. Era a
terceira partidi entre os dois
escretes, cujo empate no mun*
dial da Suécia fora sensacional.
Aqui, no Maracanã, o* brasilei-

I ros tiveram grande atuação, nu-
' ma tarde inspirada dc Julhinho,
| que* reaparecia em escrete bra-
! sileiro, vencendo a peleja por'2x0. Os gols foram de Juli-
| nho e Henrique, nesta ordem,
| no primeiro tempo. Os dois qua-

dros:
BRASIL: Gilmar — Djalma

H' ¦-¦;¦:.¦ ^_v--í.

INGLATERRA:

%*, *r"i

i^^-i*»*. J

-«SeVdt,—«s*v.

ALBERT LAURENCE APRESENTA OS ADVERSÁRIOS DO BRASIL

0 Futebol da Velha Inglaterra, Clássico,
Atlético, Ainda Merece Todo o Respeito

Há quatro ano,. Brasil e fngWerra empata ram de n a n Ma, r>* brasileiro, nõn contaram

eom a tortt na oportunidade tendo, inclu»,'. uma bola na travt.Portm o grande "'»»««;

Vtl pelo empate toi o goleiro MocDonald. o mi !agro,o. como foi chamado na oco-ido, e que
— ielrr.úer um ~Tiro dr Mazola.na foto aparece pronto para

VlNA 
DEL MAR, |unho (De Alberto Laurence, tnviado especial de ULTIMA HORA) — A valha

Inglaterra encontra-se novamente no caminho do Selecionado do Brasil como já acontecera
em 1958, em Coetaborg, quando os futuros Campeões dc Mundo nâo ficaram além da um empata
por (I a 0 «om o "Engllsh Team", lembrança que já constitui, aliáa, uma advertência oportuna
contra todo otimismo abusivo.

A força da tradição é tamonha no Reino Unido, todos sabem disto, que o futebol britânico
em geral, e Inglês am particular, continua apagado a padrões técnicos a táticos que tão talvez tu-
perados ho|e. Ma» seria perigoso acreditar qut um jogo contra os atléticos e conseltnelotot joga-
dorei da Inglaterra posta jamais tornar-se um autêntico pattelo.

Umas Performances
Eloqüentes

Prova do bom valor do
ílisli Team'' estu, alias, no
eie e|iie soube dur rotar nas
•iiinatóiias deste ".Mundial

xemburgo por duus vezes nor
9 n 0 e.4 n 1), o.s ingleses ga"lia-
ram o direito ã viajem ao Chi-
lo, onde. nu grupo ele quatro dc

"En* I Rancap.ua. acabam de conseguir
lato os resultados seguintes: derrota
Eli-1 ante a Hungria pol.i margem ml-

, o|nimn i2 a í); vitória sóbre a Ar-
gentina por 3 a 1- e empate comSelecionado dc Portugal que dei- .

\ini tão boa impressão recente- a Bulgária por n a 0. Só o su-
mente no Brasil. Empatando com cesso sôbre os Pen trnhos basta-
os lusos em Lisboa por lai ria para situar a qualidade res-
e duiTotamlo-os em Londres por I peilnvc! do próximo adversário
- a 0 lalíirn de esmagar o Lu- i do Brasil.

Mus podemos lembrar também
que. sem voltar n mais ele um
nno paia trãs, encontram-se, en-
tre as performances da lnglater*
ra. vitórias sóbre a Itãlia cm Ro-
ma por 3 a 2, sôbre a Áustria
em Londres por 3 a 1, sôbre a
Suíça também en' Londres por
3 a 1, e sôbre o Peru em Lima
por 4 a 0. além de um empate
com n Pais de* Galus por I a 1
em Cardlff que permite avaliar
mais ou menos o nivel técnico
dos ingleses.

ZAGALO: IMPROVISAÇÃO BRASILEIRA VEM
SUPERANDO TODAS AS ESQUEMATIZAÇÕES"

y1*****. DEL MAR, ? (Oa Belmlro Sauthltr, Silvio Corrêa e Damé-
' crlto Beiarra, enviados etpacialt da UH) — Oi brasileiros en-

trarão agora para at quartat de final, enfrentando domingo,
ot inglesei, no Ettédlo Sautalito Pareça que o drama dot nervos,
da expectativa a da "guerrearia" «nora praticamente dasapart-
ceu. Oi campeõei do mundo Inspiram malt respeito aot t«ut ad-
vertárlos, após terem comprovado potsulr ainda a grande poten-
cialldade de seu futebol. Uma das peças de grande rendimento no
quadre brasileiro tem sido Zagalo. Embora algumas vêiet crltl-
cado, e ponteiro vem cumprindo excelente atuação. Observador
nato, Zagalo fai uma apreciação do certame e dos campeões mun-
dlalt, dizendo Inicialmente:

— "Todos os loeios têm sido difíceis para nós Os adversa-
eios, jogando contra os campeões do mundo, agigantam-te, atuan-
do cem estrutura, usando métodos certos, enfim, opondo toda sé-
rie* da obstáculos. Normalmente, estas equipes não apresentam
•ante rendimento. A vontade que ot Inspira em nos vencer du-
pllca-tt.

0s Sustos
Zagalo analisa

do aquele sistema eiuc atacamos.
No sentido defensivo, sempre fo-
mus pelo segundo, A minha fun*
çâo, por exemplo, é a de recuar.
a medida que o jogo do adversa*
rio so deesnvolva em nossa área.
Ajuelei a defensiva e o ataque,
Explico os comentários contradl*
tórios pelo fatei do qne ninguém.
simplesmente ninguém nos pó-
de imitar até agora. Sempre*
procuramos jogar o nosso fute-
boi o impondo-o aos noi*os ron-
tendores, As eluas táticas alia-
das. sei podem dar em bons rc-
sultados".

Confiança

logos ante-
rieirc, __ Móxieo. Tcheros c Es-
Panha — o afirma:

— "Começamos 
claudtcando,fK mexicanos, por exemplo,

acredito que nunca jogaram ofutebol que apresentaram contra
nos. 0* tcheeos. realizaram a
jneama façanha. Está certo queumamos com dez homens, após*¦ eontlisão de Pele, loelavii. as-sun mesmo lutamos para ale-.-m-
Wr a vitória, mas o« adversa-
fios rtilâllràm, Frente * Espa*nha, eoiiiii *,. viu. foi uma au-tentica batalha. Vencemos na

raça. na classe e no espirito do
lula que jamais nos abandonou,
Os futuros adversários eiáo
mais poelciosos ainda, mesmo

i que pequenos, aliás, esta SOtldi*
i ção os torna mais fortes".1 Como ae Joga

Parece que nada mudou do 53' 
para rá. O Brasil joga no me;s-

| mo sistema, como os mesmos
homens, apenas com uma sim-

I pies diferença, conforme diz '-'.a-

i galo-
— "Quem afirma que estamos

limando pura e simple«menle
, um 42 4 i**ia errado Sempre

jogamos o 4*3*3, apenas utilizan

— "Posso assegurar que o nos-
so quadro eslá confiante, proa*
seguiu Zagalo. Era éste um dos
fatores que lhe faltava Perdeu-
do o nervosismo readquirimos
as esperanças, realizando molho-
res exibições, dentro de um con-
Junto em que todos tèm suas
funções exatas Hã equipes que
aqui se viu. sistematizadas, sain-
do com seus esquemas já deis
vestiários, dentro de um traba-
Mio matemático Temo* o dom
ela improvisação oue no« propor-
ciona muitas vcrc« inelbore»
oportunidade» e • «unria-ao
nrópria a qur pode c iíp\c che*
gar uma boa equipe".

No que diz respeito aos con-
frontos anteriores entre brasilei-
e-os c ingleses, ninguém esqueceu
provavelmente que o "Engllsh
Team" derrotou o Selecionado
do Brasil em jôgei amistoso em
Londres por 1 a 2 a 9 de maio
de 1956. que as duas Seleções
empataram por 0 a 0 cm jogo
de "grupo de quatro" do Cam-
peonato Mundial de 1958. em
Goetcborg (SuécIfO, exatamente
no dia 11 ele Junho e que, final-
mente, no Maracanã, em .*ógo
amistoso, o Bras'1 conseguiu ti-
rar a desforra derrotando os bri-
tinidos por 2 a li a 13 de maio
dc 195U.

0 Quadro Atual
Ficam poucot titulares de

1959 no onza que está atualmen-
te atuando no Chile: ee>eni*i< o
zagueiro Armfield, o médio Fio-
wert e ot atacantet Hayntt a
Charlton. que continuam tlou-
rando, alias, entre et valorai
malt «ertot da fe-rn-aceo.

Nos |egot de grupe de aua-
tro de Rancàqua, a escalacão In-
glèsa foi a sequlnle:

Soringett (She-fleld Wednet-
dayt; Armfield (Sleckpool), Nor-
man (Tottenhaen Hotsnur de
Londre») . Wilson (HudHers-
field); Mee-r« (We-tt Ham de Lon-
drat! e Flowert (Wolverhamo-
ton); Doualas iRlackHurn Ro-
ven), Grnaves (Tctte»nham Hots-
our d? Londres) Hitchena (ln-
fernazlonale de MHâol substitui-
do no leeundo jépo por "ea-
cock (Mlddle>«broei?h), Havnes
iFulham de Londret) a Charlton
(Manchetter Unltedl

E ser» provavelmente multo
parecida a formeç».* oe.» s-'á
ooost» domingo «o Brasil no Es-
tédio Sainallto. Pcis nào Hi n»
reserva elemenfp* «ue* pare*-»**-*
ter uma chance d-j desbancar ot
titularei citados a,*lme.

E' um quadro nue |oqa um
bom futebol clástlce. bem o.oa-
lixado, num "WM ' modernizado,
mat ao qual falt» telvai a cente-
lha da Imoroviaarao.

Haynerl é. con*udo. um mela
armador de grand» Inteligência,
GeiavM (que |» |ogou no "Ml*

: lan" mai nio se adaptou ae am*
blente Italiana) • um artilheiro
temível, e também Charlten, Hlt-
chens, Peacocle, Doiíplas, e to-

¦ bretude o atlética médio Flow>ari
tio elementos de primeira clat-
se internacional na Europa.

O Breill talrt favorita, é clare,
rfomlnqo mat, repitlmos, e velho
1e«*o inal-M mereci semore ier

. tratado com muito respeito.

"QUARTAS-DE-FINAL" COMEÇAM
COM 4 JOGOS DE EQUILÍBRIO

Brasil x Inalaterra. URSS x Chile. Alemanha x Iugoslá-
via e Hungria x Tcheco-Eslováqula sao as quatro Jogos de
amanhã pelas "quartas-de-flnal" t que se apresentam como
dos mais sensacionais.

Partidas que devem caracterizar-se pelo equilibrio. pois
parpee, mesmo, apesar das reclamações de uns e ia pouca
sorte de outros, que dos dezes-selt sobraram os otto melhores
doa diversos grupos.

Os favoritos, de qualquer modo. para os diversos corres-
pendentes, estrangeiros e brasileiros, e para o público chileno,
sao o BrasU, a Hungria e a Alemanha, ficando Unifto Sovié-
tica x Chile como o de mais difícil prognóstico pela vantaefrr.
dos andinos jogarem "em casa" e que pode superar a melhor
preparação soviética.

VISaÍ DEL MAR
BRASIL
PEPE E COUTINHO RECUPERADOS - O Dr Hilton

Gosling anunciou ontem que os Jogadores Pepe e Coutinho
estáo totalmente recuperados dns contusões que os afasta-
ram dos primeiros Jogos do Brasil, estando a aispasiçfto da
direção técnica.

PELE' NAS FINMS — Sôbre Pele. disse o medico da oe-
legnçfto brasileira que espera coloca-lo rm condições satlsfa.
tórias para os Jogos finais do Cnmpeonato, desde que o Bra-
sil se clasíiflque paia disputá-los.

ACIDENTE — Do:* turistas brasileiros ficaram gravemer.-
te feridos em conseqüência de um choque do taxi em que*
viajavam com um mlcro-ônlbus As vitimas. Homero Pterr»
da Silva e Walkivlo C->rneiro dr Barros, foram internados no
Hospital de Casablanca,

INGLATERRA
PESSIMISMO — A Imprensa Inglesa mostra-se pessimista

em relação a.s possibilidades dc sun seleção diante do Brasil,
depois da decepcionante atuação frente aos búlgaros O cor-
respondente do "Dali* Express" assim expressou seu pensa-
mento sóbre a situação do **eieciou«do inglês: "Passamos Ri
quartas de finais e "Uegro-me Doder agradecer u «orte Po-
rém. as esperanças sfto tSc pequenas que necessito um teles-
copio rie grande alcance para tazC Ias sequer visíveis",

MODIFICAÇÕES — A atuação diante da Bulcara cau-
sou apreensões entre os jornalistas ingleses, que sugerem ao
técnico sejam feras varias mooificaçòes na equipe, especial-
mente na ofensiva. Assim Johnnv Haviies, Jimmy Oreaves e
Bryan U."i«'as poueiíio ser substituídas paia o jogo contra o
Brasil.

I v -nmH HORAS DE
NOTICIAS

DOS tMVIAOOS fSPtCIAIS DE UM VV l UPI^

TREINAMENTO - Seib a orientação de Scpp Herberger.
os alemães realizaram, ontem, ligeiro individual seguido de
treino tático Hoie. pela manha, haverá revisão medica, fican-
do para a parte da tarde um treino, possivelmente eje con-

jur-o conforme resolução a ser tomada polo técnico. A notte,
os alemães irão ao cinema, como vérr. fazendo habitualmente.

AKICA

renhido'
a a partida

o Uruguai
Ostrovski; Vo*

Ponedolnik, M*my*

SANTIAGO
+ iuc; ¦ 'via

VIAGEM CANSATIVA — Procedentes de Anca. somente
ãs 2 horas dc ontem os Iugoslavos chegaram a Santiago. Fo-
ram Imediatamente para o "Hotel Impcrator". seu QO. r dor-
miram até a tarde, recuperando-se da cansativa viagem e do
esforço riispeiinido nos 5x0 contra a Colômbia

BANHOS E MASSAGENS — Os iugoslavos não treina-
ram ontem Repousaram bastante e se entregaram a banhos
e massagens. Os dirigentes foram fa/er um reconhecimento do
mamado do Estádio Nacional, onde a Iugoslávia jogará com
a Alemanha, amanhã.

PRIMEIRO TREINO —¦ O primeiro treino dos iugoslavos
para a difícil partida frente ao» alemães será hoie á tarde,
no Estádio Nacional.

CONTUSÕES LEVES — Segundo Mllovan Clnc. diretor
técnico dos "Itchrs". há três contusões leves na equipe Sklo-
bar, Oallc e Mellc. sendo que éste ultimo substituiu Sklobar.
na extrema esquerda, contra os colombtnnos Para o Jogo com
a Alemanha a Iugoslávia não deverá sofrer grandes altera-

*£'ALEMANHA
VANTAGEM D* ALEMANHA — Retirados n» Escola

Militar 0'Hlgeins. o.« alemárs le%*am vantarem sóbre o» tugos-
lavas, seus adversários de amanha A seleção d» Iugoslávia,
além dos Incômodos de um deslocamento de Arlca para San-
tiago, onde estão menos aclimatados que os ger Amcr*. tém

que suportar o movimento de um erande hejtel como o Im-
perator, no coração de 8«nttago

¦*> URSS
FUTEBOL «ALADO — Ontem pela manha os jogadores so-

viéticos ouviram uma conferência, com explicações técnicas do
técnico Gabriel Katchallne Tal como o» rhtlenos os craquet aa

URSS se preparam com decisão para as quartas-de-fmal
PERTO DA ÁGUA — 0 primeiro treinei dos soviéticos pa-

ra o jóeo de amanha fni realizado na manhã de ontem, quan-
do. após a prelecão de Katchalme, «e exercitaram perto do
mar com boia Hcie farão individual.

BOLA REDONDA — "A nola e redonda i* tudo pode aconte-
e-er amti.nà" disse em entrevista coletiva n técnico Katchallne,
da URSS referindo-se ao jogo de amanha, domng.i com o
Chile A setcuir. evitando um prognostico. di"e — 'O Chile
e- uma grande equipe*, digna representante* do futebol sul-eme-
ne-ane.. P..r isso. Chile \ UHSS será um jogo duro e

OS ONZE — Katchalin Informou que e-ocita p; r
contra os chilenos a mesma formação que venceu
por 2x! pa quarla-leira 

"íashim. Chokhell t
ronm. Maslenin e Netto Cluslenko. Ivanov.
kine t- Kliusamov

EXCESSO DE FUTEBOL — O técnico soviético adiantou eiue
seus Joj.-idoies ficaram ran*adees com a luta peln classificação
em AriCk. "Luta que eu nào esperava que fosse tão árdua .
disse "Vashim. goleiro, o o mais fatigadn. Tem 31 anos e sofre
do que se pexlena chamar exe-esso de lutebol".
<a CHILE

TREINO INTENSIVO — O» chilenos e*tio sol. treinamento
intensivo para enfrentar os soviéticos amanhã, pela» quartas-
de-final Ontem, pela manhã, os andino* fiwrsrr* treinamento
com bula e á tarde se dedicaram .i exercidos leves.

ESCALACÃO AMANHA Somente amanhã, pela manhã, 0
técnico R*era dam a conhecer * .*-*pren«a a formação de aua
equipe para a panda com a URSS, pois ate agor* não se sabe
quais os rontunelóos que conseguirão recuperai

REGIME SEVERO — O técnico Fernando Riera impo* um
-íctdo regime de controle nn lor»! da concentração dos chlle-
nos em Arie-a. Todo cuidado por parte dos andino» é pouco
para a narvna com os soviéticos.

RECOSDE DE BILHETEPIA — F' enorme o interesse dos
•oroedn-os pelo )õgo Chile \ URSS. Longas fileis de pessoea
»e formem na beSea da* bilheterias e se prognostica que
rão batido» todos rs recordes de bfriete-ia amanhã

te-

RAM.AGI A
m HUNGRIA

CONFIANÇA O. hungaros. que fórum o« primeiro** ee»-
locados em «ua chave nas oltaras-de-flnal, estão confiante* pa-
ra su» partida dp amanhã, contra os tchei*os. pelas quart»s-de-
final. Lains Rarotti. técnico —-.gyar. pretende lançar a mesma
equipe que empatou com a Argentina, na quarta-feira Groslcs:
Matrai e Mesíolv; Sarosi. Sotlmosi t Slpo*. Kuharski. O-oeresetc,
Monstri. Tick> e Rako«i

¦ TCHECO-ESLOVAQUIA
ANIMAÇÃO Os tcheco. mostram-»* animado» para o

jogo contra a Hungria. Lamentaram o revét diante do México,
tecendo severa» critica» a arbitragem, embora reconhecesiem
o mérito do» mexicano» Por outro lado. o tônico Vitlacyl
afirmou estar satitfeito com o fato de ter de enfrentar o» Vún*
garo». cujo futebol acompanha de perto, enquanto pouco ou
nada sabe seSbre » «eleçào in»'.éta.

TREINAMENTO — O» tcheco» Umitaramne a caminhada»
pela» redondeza» do Hotel ficando com a tarde livre. Hoje.
pela manhã, farão um ligeiro treino de conjunto qu* «ervlra
romo ajuene de linha» para a partida de amanhã, contra oa
húngaro»
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BRASIL x INGLATERRA, AMANHÃ, EM VINA DEL MAR, COMEÇARÁ MAIS CEDO: ÀS 15,30
Tudo Igual em Três Jogos Entre os Adversários de Amanhã

BRASIL x INGLATERRA PELA QUARTA VEZ:
A "NEGRA" QUE PODERÁ VALER A "COPAn

Olha, tudo eu agüento no vídeo-lape dos jogos,
passe errado do Vavá, passe errado do Didi, lentidão
do Mauro. 0 que é mesmo insuportável, que a gente
não agüenta, é a asnice, a estupidez e a chatice astro-
nômica da turma que está lá irradiando os jogos.¦ir • a

— Amanhã contra a - Dl STEFANO PASSOU
Inglaterra, Arapa. Será PELO RIO, MAS NÃO DES-

que eles caem?
— Aqueles que fica-

rem do lado do Garrincha,
garanto que caem.

ir

CEU DO AVIÃO.
- BOBAGEM DELE. PO-

DIA DESCER: NÃO TINHA
NINGUÉM LÁ PRA MARCAR
ÊLE.

* -ir
POR OUE O LACERDA NÃO VAI

DE CARRO A ARAXA, PREFERINDO O
AVIÃO ?

É OUE O POVO O AMA DEMAIS,
E PODERIA ATRAPALHAR A VIAGEM
COM SUAS EXPRESSÕES DE TflRTI.O.

A FOTO DO DIA
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iím írés jogos disputados, o BrasH perdeu o primeiro, em Londres, por quatro a dois, empatou o segundo, no "Mundial" da Suécia por zero a zero, e ganhou o terceiro, no Ma-
racanã, por dois a zero, um dos gols como se vê na }oto. Os adversários de amanhã estão iguais em tudo, portanto. Só que'o triunfo, ou a "negra", agora, poderá valer a con-

quista da "Copa-62".
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Amanhã, mais dez anos de rida em 90 minutos
de agonia.

¦sir • -ir
-I "PÉ-FRIO"

Realmente, o Govêr- BOA TURMA! ACA-
, no da Venezuela está |: _0 DE SABER QUE

;| tâo firme, mas tão fir- DOMINGO EM ARA-
:; me, que esmaga uma re- XÁ NÃO HAVERÁ

I volução cada duos horas. TRANSMISSÃO DO
JOGO!

•ír * *ír
Topo o Mendonça:

Confiante ?
Não sei não, Arapa. Sempre achei

os ingleses muito britânicos.
ir • *ír

VAMOS LUTAR CONTRA A FLEU-
MA ARAPA

É SIM: ELES SAO TÃO FLEUMATI-
COS QUE MESMO NOS SEIS A ZERO
NÀO SE ENERVAM.

ir ir ir
ARDOVINO FOI INDICIADO COMO

TERRORISTA.
MAIS UMA DESSAS, E ÉLE ACABA

OUTRA VEZ CHEFE DE POLÍCIA NESSE
GOVERNO.

A NOVA Mmm DE "LEÕES"
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O "Leão Britânico" que é como se conhece a seleção inglesa na Europa, vai enfrentar, amanhã, dois verdadeiros-leões": Vavá e Amarildo. Com seu impeto, sua vontade indomável, tanto batalharam que acabaram por esmagar a"Fúria". E é com a mesma disposição que prometem enfrentar, amanhã, os ingleses, inventores do futebol, mas
que tiveram de render suas homenagens ao futebol brasileiro, adotando o "4-2-4" com o qual pretendem realizar
a difícil tarefa de parar os campeões mundiais. (Foto de Democrito Bezerra, enviado especial de VLTIMA HORA)

PONTO DE VISTA- ALtinr LAUKtNCí

O Quarto Dos Seis Contra
Uma Inglaterra 6íJSew Look"

VALPARAISO, 
8 (Especial para UH) — O perii?» seria que

os brasileiros fossem enfrentar, amanhã, c "Knirlish-
team", com a convicção de que a Inglaterra é freguês de ca-
demo. Felizmente, a organização cebedense está funcionando
e o observador Ernesto dos Santos presenciou os três jogos
do onze britânico no grupo de Rancágua e também Carlos Nas-
cimento foi ver a Inglaterra x Bulgária, de quinta-feira, que
terminou eom um empate em branco. Ambos puderam fazer
observações preciosas e os campeões do mundo entrarão ama-
nhS, no gramado de Sausalito, devidamente prevenidos em
preleções minuciosas.

Pois o fato é que os ingleses modificaram profundamente
seu estilo e sua maneira de jogar, evoluindo para adoção da
escola sul-americana na medida em que o tipo fisico dos seus
atletas permite fazê-lo. Mexem-se todos os jogadores muito
mais e com maior velocidade do que antigamente movimen-
tavam-sr, com facilidade e habilidade todos, trocando de posl-
ções com astúcia e perícia. Defendem-se com cinco zagueiros
e só o central sai da área para ir buscar o centro-avante
adversário, enquanto os dois médios e os dois laterais atuam
mais recuados. Mas atacam em massa, em particular expio-
rando os dois ponteiros, Douglas e Charlton. muito bons
dribladores, velozes e hábeis no centro e no tiro a gol. A cn-
dlção física de todos é tradicionalmente excelente e a conclusão
é que a Inglaterra poderia tornar-se oponente perigoso se os
brasileiros não levassem o compromisso de amanhã muito a
sério.

Do lado nacional, há poucas novidades para oferecer hoje
ao leitor. A tendência da Comissão Técnica é para lançar o
mesmo quadro que derrotou a Espanha, obedecendo an prln-
cipio de que não se muda um quadro que vai vencendo. Mas
todos concordam em reconhecer que o onze brasileiro ainda
não encontrou seu verdadeiro jogo. Ê visível que a imensa
responsabilidade que pesa nos ombros dos nossos jogadores
faz com que atuem como que presos ao chão, preocupadíssimos
em não abrir a defesa cerrada e não se atrevendo arriscar
nada. Mas é claro, que para vencer, sempre será preciso saber
atacar, e com mais agressividade e velocidade de ação do que
nos foi mostrado nos três primeiros jogos. Espera-se que de
repente se rasgue ésse véu de inquietude que paralisa um
pouco nossos craques, e que se reencontre o impeto Irresisti-
vel que só apareceu esporadicamente até hoje, apenas, quan-
do o quadro se sentiu ferido, como foi o caso por exemplo no
segundo Brasil x País de Gales no Pacaembu ou no Brasil *
Espanha de quarta-feira. O desejo unânime, inclusive doi
próprios jogadores, é que ésse dinamismo, esse elã e ésse
panache se manifestem desde o Inicio das pelejas para tentar
a conquista de, ao menos, um gol, o que talvez libertaria o
quadro dessa espécie de morosidade e falta de inspiração, que
é a resultante de fatores psicológicos multo compreensíveis,
aliás. Pois os brasileiros sabem demais que a critica mundial
acompanha seus jogos, como o inglês que não perdia uma sessão
de circo parque não queria estar ausente no dia em que o leão
iria comer o domador. Acreditamos contudo, que amanhã, em
Sausalito, será o Inglês que será comido ou pelo menos que
nossos craques saberão domar e derrotar o leão britânico...

O importante é que continua imperando em "El Retiro"
o magnífico espírito da Suécia. Ambiente de tranqüilidade •
objetiva confiança nas qualidades do grande futebol do Brasil.
Todos Irão para a quarta batalha com a mesma e firme deter-
mlnação de vencer e achamos que devemos, mais uma vez,
acreditar nos homens, que até hoje podem não ter encan-
tado e maravilhado ninguém, mas que tampouco jamais nos
decepcionaram. E é possível mesmo que, amanhã, reencontre-
mos aquilo com que o Brasil está sonhando, mas que é difícil
de concretizar; nas circunstâncias: um selecionado maravi-
lhoso, perfeito, irresistível e que saiba vencer e convencer ao
mesmo tempo, desencadeando a admiração entusiástica do
mundo Inteiro.

POR DENTRO DA COPA

Coisas Que Fazem um Campeonato Mundial

fí

SANTIAGO, 
7 de junho — O Cardeal Don Raul Silva Hen-

ritjues, de Santiago, ao ser convidado pelo Embaixador
Fernando de Alencar para receber oficialmente a imagem de
Nossa Senhora da Aparecida, disse: "A missa será rezada em
Ação de Graças pela vitória do Brasil sóbre a Espanha".
Faltavam 3 dias para o jogo, mas o Cardeal, fazia fé no
nosso time. E finalmente ontem pela manhã na Igreja Santa
Inés, aqui do lado da Embaixada, a Nossa Senhora que veio
de terras brasileiras, foi colocada no seu altar. Cerimonia
linda, simples e emocionante. Nas s*ias palavra*, o enrite.il
abençoava o time brasileiro e dizia palavras de carinho dire-
tamente dirigidas ao grande Embaixador que temos aqui. O
Campeonato do Mundo tem dessas coisas.
n E por falar nisso, o Embaixador em questão recebeu uma~ admirável carta do seu colega espanhol Carta de fell-
citações e elogios aos nossos rapazes. Além disso, o "gentle-
man" espanhol enviou flores a Embatxatrlz, que no Inter-
valo do primeiro para o segundo tempo ouviu a seguinte fraseconsoladora de Don Tomás Suner y Perrer: "Não se preo-cupê. Vocês ainda podem vencer. Morei no Brasil muitosanos e sei do que são capazes". A Embalxatrlz, que é torce-dora de verdade, respondeu sem vacliar: "Podemos não, nósVAMOS vencer"! Hoje junto com rosai. Don Tomé< enviavaum cartão à "torcedora", que tinha razão. O Campeonato doMundo tem dessas coisas

El Vocês já sabem da história do médico que ao terminar" a partida saltou o "alambrndo", caiu no cimento, que-
brou a perna em dois lugares e teve que ser onerado em
estado grave. Pois éle levava na mão uma hind^ira b-a-'>'ra
cnm o autógrafo de um único jogador: Amaiildn, o seu pre-
ferido. O Campeonato dn Mundo tem dessas coisas,

P| No vestiário, os nossos rapazes haviam trocado a camisa" suada por outra limpa e esperavam a hora de voltar a
campo e lutar contra a "Fúria", que vencia por 1 poi. Paulo
Amaral aguardou pacientemente que Aymoré desse as las-
trações para o segundo tempo, rabiscasse o quattro-negrocom figurinhas, bolinhas e triângulos Quando o treinador
terminou. Paulo pediu a palavra: "Vindo pelo corredor, ouvi
claramente os espanhóis dizerem que a partida estava ganha
porque vocês eram velhos e não tinham perna nem para
agüentar mais 10 minutos". Mais tarde conversei com Paulo
e pelo jeito acho que êle inventou essa htslórla para dar um
pouco de raiva aos "velhos". O truque deu certo, mesmo por-
que o Campeonato do Mundo tem dessas coisas.
RI A bola brasileira tem 376 gramas. A bola chilena tem
¦*" 325 gramas. Essa diferença é enorme nara chutadores
cnmo Didi que, para conseguir n efeitn certo, tem que pen-
sar antes até na dlrerãn dn vento. Aliás, ns jogadores bra-
iiileiros se queixam muito da qualidade da redonda chilena,
r-e durante a peleja fica quase quadrada, aleijada, com bo-
chechas. Durante a partida Alemanha x Itália, a pelota foi
trocada umas quatrn vezes. Coisa que pouca gente sabe:
os brasileiros levam para campo uma agulha especial e quan-
do a bola está cheia demais, Zagalo dlsfarçadamente a es-
vazia um pouco. Fica mais pesada, salta menos e se ajeita
mais no controle perto do pé. O Campeonato do Mundo tem
dessas coisas.

fa Nos hotéis, nos restaurantes, no estádio, em pleno jogo*"¦ ou simplesmente em toda parte, estão és'es dois homens.
Mário, que é pálido, cabelo de tocador de tango, voz suave.
Sanchez, pequeno, moreno, nervoso e de óculos O primeiro
representa a "Ali American" e o segundo é o homem da"Western", E' uma luta feroz entre esses dois homens que
noite e dia trazem formulário! telegráficos nas mãos e nos
bolsos, correm ao encontro dos jornalistas sempre que eles
mexem num lápis, batem nn máquina ou fazem uma entre-
vista. Em cada telerinima passado pela "Ali American", Má-
rio ganha uma gratificação. A cada telegrama da "Wertern",
é Sanchez o premiado. As técnicas, porém, são diferentes. Ma-
rio leva os jornalistas a restaurantes, paga jantar, conta his-
lórias, faz "charme" com voz baixa e diplomacia. Já San-
chez conquista o freguês, no grito, correndo tle um lado paraoulro, aparecendo nas horas certas e respondendo quando al-
(íuém pede um telegrama: "Al tiro!" Parece que Sanchez está
vencendo a batalha » a prova disso é que a "Ali American"
acaba de enviar o seu homem do Rio para ajudar Mário, O
Campeonato do Mundo tem dessas coisas.

Os grupos uniformizados dn "Cinzano", "Grapete" "GE"
do "Dança Avenida", de São Paulo, estão entre os quevieram torcer. O pessoal dn café trouxe tantas sacas para fa-

zer gentilezas e propaganda, que o romércio chileno chegou
a formular um descontentamento, aliás justificável. Alguns
torcedores vieram munidos de serpentinas, lança-perfume e ate
fantasias. Se ganharmos será carnaval. O Campeonato do
Mando tem dessas coisas.

R] Apesar de variar, retratações públicas t do esforço da
*** Embaixada Italiana, tão cedo o povo chileno não esque-
cera o que jornalistas penlnsulares publicaram. Se tivesse cri-
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ticado ou feito restrições ao campeonato em si, os chilenos
teriam aceitado como aceitam qualquer opinião de boa-fé. Os
Jornalistas Italianos, sem qualquer motivo maior, tentaram
ridicularizar aspectos da vida deste pais, salpicando com men-
tiras c exngeros, reportagens que evidenciavam mau caráter e
burrice. Curioso como meia dúzia de gatos pingados, uns
poucos perlodlstas de mau humor, podem criar um grave"clima" que Já foi além dos pontapés trocados cm campo. O
Campeonato do Mundo tem dessas coisas.
R<| Depois da vitória aóbre a Espanha as reações dos bra-
" sileiros foi das mais variadas. Temistocles Savin foi cn-
mer que estava cnm unia fume imensa. O senhor João Sitro ao
invés de entrar no hotel, perdeu a direção e foi parar na
praça. Antônio Almeida Braga anunciava, sem explicações
maiores, que depois dessa vitória vai fazer regime para ema*
grecer. Armando Nogueira meteu-se numa banheira bem
quente para ler Pablo Neruda bem alto. Mello Machado e
sua bonita Tutil (alta, loura, e que solteira era Itertran),
dançavam sem música. E a maioria dos jornalistas bebeu
um ou dois uísqulei i> foi trabalhar até de madrugada. O
Campeonato do Mundo tem dessas coisas.
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Algumas pessoas de São Paulo tentam me provar que

• a CBD não é atualmente um órgão esportivo e sim um
negócio. Pergunto a eles (alguns sâo jornalistas) porque não
trazem à tona, não dizem isso de público, dc vez que são
capazes (como dizem- de produzir provas. Ninguém respon-
de com multa clareza a essa pergunta o que me faz descon-
finr que, ou o que dizem náo é verdade ou eles estão "na ga-
veta" da CBD. Em todo cafio todos sfto unânimes em elo-
giar a figura de João Havelange que está acima de suspel*
tas. Isto, na minha opinião, é conversa para depois que vol-
tarmos do Chile. O Campeonato do Mundo NAO deve ter
dessas coisas.

Até JA, tm Vina dei Mar.


